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Nesta edição de junho, MICRO SISTE¬ 
MAS traz uma interessante reportagem 
sobre o Japão e seus projetos de avan¬ 

çada tecnologia, Além disto, procuramos re¬ 
fletir sobre as características culturais deste 
povo, que possibilitaram a reviravolta: de um 
país devastado peia guerra a uma das maiores 
potências da atuai idade, admirada petos povos 
ocidentais que deveriam meditar sobre os 
ensinamentos que sue sabedoria milenar nos 
impõer 

No Japão, país capitai is ta que guarda pro¬ 
fundos valores humanitários, o espírito nacio¬ 
nalista se traduz em trabalho de equipe; a 
ordem é unir esforços. Assim é que empresas 
concorrentes conseguem juntar- se em proje¬ 
tos comuns de pesquisa, incentivadas por um 
Estado participante, e avançar a ponto de 
pòr em risco até a sói ida hegemonia tecnoló¬ 
gica dos EUA, Problemas existem, e o desen¬ 
volvimento de software é o mais grave deles 
— o que será abordado em edição futura. No 
en tanto, com união e trabalho, os japoneses 
estão conseguindo superar as dificuldades im¬ 
postas por sua língua. 

Para nós, esta deve ser uma grande lição, 
justo no momento em que faia-se em organi¬ 
zar e legislar o mercado brasileiro de progra¬ 
mas para computadores. Nesta hora, tanto 
podem ser tomadas medidas práticas e realis¬ 
tas como podem criar-se mais entraves e 
rituais burocráticos que em nada ajudarão 
ao setor e ao usuário. Ao contrário, coisas 
como registros obrigatórios e restrições a 
pacotes consagrados como padrões interna¬ 
cionais constituem perda de dinâmica, atraso 
garantido e controle policial, quando o tema 
comercialização e uso de software requer mais 
é cultura e discernimento de nossos usuários, 
com o devido incentivo às universidades e 
empresas nacionais que trabalhem no desen¬ 
volvimento de soluções próprias. 

O que é lamentável, contudo, é que justo 
agora os que deveriam estar direcionando uma 
discussão apropriada da questão parecem 
não se entender. O MCT diz ter concluídos 
documentos e propostas de lei que a SE/ 
demonstra ignorar. E a Assespro — única enti¬ 
dade representativa das software-houses e 
bureaux — ao invés de se movimentar para 
congregar também os empresários das micro 
soft-housesf representantes de best-sellers es¬ 
trangeiros, etc, de modo a tomar a discussão 
mais ampla, perde-se em briguinhas de poder 
e provocações bairristas, que bem demons¬ 
tram a total incapacidade que temos de con¬ 
tornar as desavenças particulares em prol dos 
interesses nacionais. Tal atitude nacionalista 
(não confundir com demagogia), justamente 
o que nos falta, é o que os japoneses têm de 
sobra, E que os tem levado à um sucesso 
inegável em variados aspectos. 
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O sorteado deste mês, que receberá uma 
assinatura anual da revista MICRO 
SISTEMAS, é Glaciene Pereira Tavares, 
de Maceió-AL. 

DÚVIDAS SOBRE DGT-1000 tf 
Possuo um equipamemo DGT- 10QU com 48 

Kb e um drive, tenho algumas dúvidas e gostaria 
de esclarece-ias. Gostaria que me informassem 
se existe um manual que explique os comandos 
do DIG-DOS, pois o manual que o acompanha 
não demonstra nem a metade dos comandos 
apresentados pelo comando UB do DlG DOS. 
Também desejo saber se há algum outro sistema 
operacional que rode no DGT ídiferente do 
CP/M e do OIG-DOS). 

Pretendo adquirir programas em linguagem 
de máquina nos Estados Unidos e gostaria de 
saber se os programas para o TRS-80 modelo 
\ rodam perfeitamente no DGT e se o sistema 
operacional do T RS-DOS é compatí vel com o 
DIG-DOS. Quero saber ainda qual a velocidade 
de transferência para a fita no TRS e se ela ê 
compatível com a velocidade de transferência 
do DGT, 

Por último, desejo saber quais os sistemas 
operacionais compatíveis com o DIG- DOS. 
Alessandro Zimmer 
Rio de Janeiro - RJ, 

Prezado Alessandro, conforme fazemos 
habituaímente, enviamos sua carta a Digitus e 
recebemos a seguinte resposta: 

"Com relação ao manual do DIG-DOS 
100, informamos que há disponível um manual 
Iem inglês) do NEW-DOSf compatível com o 
DfG-DOS 100 utilizado em seu microcompu¬ 
tador. Através dele, você descobrirá que o D/G 
DOS é um Sistema Operacional com muitos 
recursos, e que por isso foi selecionado peia 
Digitus para ser Implementado no DGT-100/ 
1000. Na realidade dispomos de outro Sistema 
Operacional, o DfG-DOS 10s compatível com 
o TRS- DOS do TRS-80 americano, mas ele 
é muito inferior em recursos e capacidade ao 
DIG-DOS 100\ 

Para que os programas adquiridos nos EUA 
rodem no DGT-100/1000, ei es devem ser ba¬ 
seados no NEW-DOS 2.0„ Entretanto, deve-se 
observar que programas em linguagem de má¬ 
quina com acesso direto aos drives (independen¬ 
te do suporte do sistema), não rodam, pois o 
TRS -801 tem drives de densidade simples, e o 
DGT- fOO/WOQ funciona com drives de densi¬ 
dade dupla, e o DIG-DOS foi alterado para isto. 
Portanto, um acesso ao disco que não seja 
através do Sistema Operacional nao funciona¬ 
rá. Também deverão ser evitados programas 
que acessam a RS-232C, pois no DGT-100/ 
7 000 ela foi bem melhorada em re/ação à 
original, mas precedeu-se a compatibilidade 
em alguns pontos. No restante, programas no 
NEW-DOS II em BASIC que nao utilizam roti¬ 
nas de máquina funcionarão bem em seu micro. 

O seu DG T-1000 pode ler e gravar fitas cas¬ 
sete nas velocidades de 2000 ou 500 bauds, 
sefecionévei por software {vide manual de BA - 
S/C e manual de operação). Como não existe a 
velocidade de 2000 bauds nos TRS-80 ameri¬ 
canos, você poderá adquirir fitas na velocidade 
de 500 bauds, que poderão ser fidas peto seu 
micro. 

Informamos finalmente que você poderá 
remeter para a Digitus seu nome e endereço pa¬ 
ra receber o Informativo Digitus, que enviamos 
a nossos usuários cadastrados com informações 
interessantes sobre nossa linha de produtos. 
Para esclarecer qualquer dúvida, bem como 

solicitar manuais, você poderá procurar, no Rio 
de Janeiro, nossa filial localizada à Rua Barata 
Ribeiro, 391, sala 404, te/.: (021) 257 29601 
Copacabana. 
Marcos Birçhaí de Mora 
Diretor Comerciai — Digitus. 

SOS AOS LEITORES 
f 

Preciso de uma prancheta gráfica e outros 
softwares do Macintosh e gostaria que possíveis 
fornecedores entrassem em contato comigo. 
Quero manter contato com usuários deste mi¬ 
cro, para troca de correspondência e programas 
a desejo ainda o endereço do Clube Macintosh, 
em Brasil ia, 

Sou fanático por neuro-oftalmologia e 
preciso contatar colegas que estejam procuran¬ 
do, como eu, desenvolver programas nessa área. 
Meu endereço é Praça Wenceslau Braz, 100, 
CEP 37.500. 
Antonio N, Gonçalves Utajubá- MG), 

MS AGRADECE 
tf 

Simplesmente excelente o artigo do Pierre 
Lavelfe, "Cópia de Programas: Ataque". Só la¬ 
mentei muito nlo possuir um TRS-80, para 
usar as dicas do Léo contra os "Piratas de Pro¬ 
gramas". Será que ele poderia adaptá-las para o 
CP 400, TR$'80 Color e compatíveis? 

Tenho um CP 400 e gostaria de trocar idéias 
com usuários desta linha. As correspondências 
podem ser enviadas para a Rua Areofino de 
Abreu, 1349, 59 andar, CEP 64000. 
Francisco Soares da Silva 
Teresina - Piauí. 

COR RESPONDEPJCiAS 

Sou assinante desta conceituada revista e gos¬ 
taria de parabenizá-los pelo curso de FORTH, 
de Antonio Costa Pereira. 

Estou organizando um clube de usuários de 
lógica Sinclair e MSX; os interessados podem 
trocar informações comigo através do seguinte 
endereço; Alameda das Crísandálias, 532, Ci¬ 
dade Jardim, CEP 13560. 
João Paulo Cavalheiro (São Carlos - SP}, 

Estou fundando um clube para troca de pro¬ 
gramas entre usuários de ZX81; TRS-80; 
Apple; ZX Spectrum; TRS-Color; MSX e 
Sharp (micros PC-1500), Para tornar-se sócio, 
envie nome e endereço completos; data de nas¬ 
cimento; telefone; micro que possui e um pro¬ 
grama para o micro em questão (listagem), 

Para cada programa, enviado, você terá di¬ 
reito a outro (à sua escolha). Enviaremos, assim, 
após o recebimento de sua carta, uma lista de 
programas sempre atualizada, para que você 
kidique qual deseja obter. Cartas para a Av, 
Dionísio Lothário Chassot, 463, CEP 99490. 
Wilson Afonso (Tapera - RS), 

N. R,; Ern virtude da grande quantidade de 
cartas que temos recebido, passaremos, a 
partir deste mês, a sortear a assinatura entre 
todos os leitores que nos escreveram, e não 
apenas entre aqueles que participaram desta 
Seção. 

Envie sua correspondência para; ATI - Análise, 
Teleprocessamento e informática Editora Ltda., 
Av. Presidente Wilson, 165/gr. 1210, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, CEP 2QQ3Q, Seção Cartas/ 
Redação MICRO SISTEMAS. 
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Até hoje, as empresas dispu¬ 
nham de duas opções para sua 
informatização; utilizar grandes 
computadores, o que significa 
grandes investimentos e a ga¬ 
rantia de soluções completas e 
duradouras, ou Microcomputa¬ 
dores, de custos menores, mas 
cujas limitações de capacidade 
e crescimento comprometem 
o resultado final, causando 
frustrações. 

Agora isto é passado com o 
lançamento do Supermicro- 
computador MlOOl-Slim, a 
grande idéia que vai revolucio¬ 
nar a automação das empresas 
de pequeno e médio porre e au¬ 
xiliar na descentralização de 
serviços das grandes 

8 Ml 0Ó1 -SI im.de 16/32 Bits 
e capacidade multiusuário/mul- 
titarefa, foi desenvolvido para 
operar com até 5 terminais. Ele 
é o mais novo membro da famí¬ 
lia de Supermicros M1001 da 
Medidata, o que lhe garante 
uma completa biblioteca de 
aplicativos administrativos e 
erenciais amplamente testa- 
os e recursos inéditos como 

o Tele-Suporte. 
E por ser da Medidata, uma 

empresa gue acumula 10 anos 
de experiência no fornecimento 
de soluções de informática, sua 
empresa tem a certeza de con¬ 
tar com serviços de manuten¬ 
ção e suporte totais, reconheci¬ 
dos como os de melhor nível da 
indústria nacional, sem que te¬ 
nha que pagar a mais por isso. 

E, na medida que a sua em¬ 
presa cresce, voce conta com 
opções de expansão, com apro¬ 
veitamento dos seus investi¬ 
mentos em software e periféri¬ 
cos, graças àcompatibilidade 
do MiOOl -Slim com os demais 
computadores da Medidata o 
Micro M-XT, também compatí¬ 
vel com O iBM-PC/XT, o Super- 
mieno M1001, para até 16 terminais 
e os Minicomputadores M2001 e 
M3001 para até 64 terminais. 

Conheça o Supermicno 
MlOOl-Slim. Mais uma grande 
idéia da Medidata 

medidata 
a lógica sob medi cia 

Sâu Paulo,.. 

Campinas,.,.. 
B+ Horizonte. 
Brasília.. 
Salvador.. 
P. Alegro. 
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(011)280*3522, até 30/05, 
A partir de 1/06,523-0960 
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{031)226-5719 0 226-5045 
(061) 225*6745 
{071)233-1512 
{0512)42-8530 

Í5 . H.- 

SUPERMICRO Ml001 SLIM DA MEDIDATA 



Esta é uma boa hora para se aprender a armazenar e recuperar 
telas em alta resolução no TK90X com algumas rotinas em Assembler. 

Super telas 
___ Nelson N. S, Santos 

om duas rotinas simples e pequenas em linguagem 
de máquina, será possível produzir efeitos de tela 
impossíveis de serem obtidos em BASIC. 
A primeira das rotinas arquiva uma tela completa 

em alta resolução (incluindo os atributos de cor), e a segunda a 
recupera, reimprimindo-a de maneira aparentemente instantâ¬ 
nea, 

Para arquivar a tela de alta resolução, são necessários quase 
7 Kb. Assim sendo, se você tem um TK90X de 16 Kb de RAM, 
vão lhe sobrar apenas 2 Kb para o programa BASIC, pois 14 
Kb de sua RAM serão ocupados pelos arquivos de tela — o 
usual e o seu novo arquivo. Se seu TK90X tem 48 Kbs então não 
há grandes problemas, pois vão lhe sobrar 34 Kb para seu pro¬ 
grama BASIC, 

Super telas está escrito para micros com 48 Kb de RAM. 
Se você tem apenas 16 Kb, consulte a lista de alterações no 
final desta matéria. 

Começaremos o programa BASIC com CLEAR 56999, para 
reservar a área de endereço 57000 em diante para a rotina em 
si e para o arquivo. 

À rotina de armazenamento da tela é: 

LD HL, 16304 21 00 40 33 0 64 

LD DE, 57068 11 00 DF 17 0 223 

LD BC, 6912 01 00 1B 1 0 27 

LDIR ED BG 237 176 

RET C9 201 

Vamos entender, Para usar LDIR, que é uma instrução de 
transferência de blocos, HL deve conter o endereço de partida. 
Este é 16384, o início do arquivo de tela do micro. DE deve 
conter o endereço de destino (impossível esquecer: DEstino); 

escolhemos 57088 como ínício do nosso arquivo (223 x 256 
- 57088). BC deve conter o número de bytes a serem transfe¬ 
ridos (fácil de guardar): BC = Byte Counter). Este número ê 24 
x 32 x 8 (tela de alta resolução) + 24 x 32 (atributos de tela) 
= 24 x 32 x 9 = 27 x 256 = 6912. 

LDIR é uma das mais poderosas instruções do Z80. Ela 
realiza LD (DE), (HL), seguido de INC HL, INC DE e DEC BC; 
e repete este ciclo até que BC seja zero. 

A rotina de recuperação da tela é quase igual. Veja: 

LD HL, 57068 21 00 DF 33 0 223 

LD DE, 16304 11 00 40 17 0 64 

LD BC, 6912 01 00 1B 10 27 

LDIR ED BQ 237 .176 

RET C9 201 

Observe como apenas foram invertidos os endereços de par¬ 
tida e de destino. 

Para colocar estas rotinas na memória do computador, digi¬ 
te: 

10 CLEAR 56999 

20 FOR f = 57000 TO 57023 

30 READ a: POKE f, a 

40 NEXT f 

50 DATA 33,0,64,17,0,223,1,0,27,237,176,201,33,0, 

223,17,0,64,1,0,27,237,176,201 

Rode o programa. Nada observável acontece, mas o código 
de máquina está na memória do micro. 

Para verificar, imprima qualquer coisa na tela e digite o 
comando direto RAND USR 57000. Limpe a tela e digite 
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RAND USR 57012. Você deve ver a sua tela anterior instan¬ 
taneamente de volta. 

Isto pode ter várias aplicações. Uma delas pode ser armaze¬ 
nar a tela de um jogo quando for necessário interromper para 
uma tela de help ou para um menu (bastante comum em 
adventures). Outra possibilidade é movimentar algo através de 
um fundo detalhado, sem alterar este fundo. A idéia é a se¬ 
guinte: crie o fundo, armazene-o, imprima o seu “algo”, recu¬ 
pere a tela de fundo (apagando o “algo”), imprima o “algo” na 
nova posição, e assim por diante. O efeito é veloz e literalmen¬ 
te impossível de ser obtido em BASIC. Como ilustração, com¬ 
plemente o nosso programa: 

60 BORDER 6: PAPER 0: CLS 

70 LET r - 1 

00 FOR f = 1 TO 101 STEP 5 

90 CIRCLE INK íRND * 6) + I; f, r, r: LET r = r + 2 

100 NEXT f 

As linhas anteriores criam um fundo de círculos coloridos, 
produzindo a ilusão de um cone em terceira dimensão. 

110 RAND USR 57000 
Isto armazena a figura criada. 
120 PAUSE 90: CLS: PAUSE 90 
Dá uma pausa, limpa a tela, e a mantém limpa por alguns 

instantes, 

130 FOR f = 0 TO 19 

140 RAND DSR 57012 

150 PRINT AT 2Q^f, 6 + f; PAPER 6; INK 0; "TK90X" 

160 NEXT f 

O loop anterior recupera a tela com o cone, imprime 
TK9ÜX, recupera a tela (apagando os caracteres), imprime 
TK9ÜX mais acima e mais à direita etc, 

A ferramenta que apresentamos poderá incrementar bastan¬ 
te seus programas. 

ALTERAÇÕES PARA 16 KB DE RAM 

Linha 10 - CLEAR 24999 
Linha 20 - FOR f = 25000 TO 25023 
Linha 50—0 número 223 deve sei trocado por 98, e o ende¬ 

reço de inicio do nosso arquivo de tela passa a 
ser 25088(98 x 256 =25088) 

A rotina de armazenamento deve ser chamada por RAND 
USR 25000, e a de recuperar por RAND USR 25012. 

Linha 110 - RAND USR 25000 
Linha 120 - RAND USR 25012 

m 

Nelson N. S. Santos desempenha atualmente a função de Editor na edP 
tora Campus, Usuário da Unha Sinclair, eia já trabalhou como Consultor 
Técnico na área da linguagens, sendo também autor do fivro “Atêm 
do BASIC", publicado peia Campus. 

V HT T 
Software compatível com a linha IBM-PC. 

Chegaram os exclusivos : | ’ 
sistemas da Nasalon. 

Vo lha de 
Contas a Pap 

f 

eWÈ 
outros. 

O sistema de 
Contabilidade, por exemplo™ 
faz o trabalho de todo o mês 
em apenas 2 horas. Permite 
o cadastramento de históricos 

padronizados e de plano de -' 
contas com até 5 níveis. 

Emite diário, razão, 

y-V demonstração de lucros 
£? prejuízos acumulados, além 

de listagem por centro de custo 
\ e extrato de contas. 

E ou não é melhor você entrar 
m/7 Mni)/7 na nova immr 

Cada sistema custa apenas 
r Cz$ 9300, incluídas aí a alta 

tecnologia e toda a tradição 

/ 1 Av. Rio Branco. 45 Gr 1 311 - RJ 
Tels.: (021) 263-1241 e 233-0615 

5 anos de 
Tecnologia em Software 

Breve Filial em S< Paulo: 
R. Xavier de Toiedo, 161 - conj. 106 



Luciano Nilo de Andrade 

Fidelity Electronics, empresa 
norte-americana especializada 
na fabricação de micros para 

jogar xadrez* acaba de anunciar a co¬ 
mercialização do seu novo micro* o 
Avangard* Mais potente e sofisticado que 
seus aparelhos anteriores, está sendo 
oferecido a USS SOO. 

De tamanho igual e acabamento ex¬ 
terno primoroso* como o dos modelos 
Elite por ela fabricados e já descritos 
nesta coluna, é a principal novidade para 
este início de ano. 

Sua principal inovação é a de vir com 
dois relógios embutidos na margem do 
tabuleiro paralelamente à coluna do TR. 
Isto torna possível a dois jogadores se 
defrontarem normalmente* atuando o 
micro como juiz da partida a fim de que 
não sejam feitas jogadas ilegais. Como 
ele é sensorizado* os jogadores não pre¬ 
cisam acíonã-lo ao fim de cada jogada. 

Assim, a contagem do tempo é feita 
automaticamente após a colocação da 
peça em sua casa, exigindo* ainda, manu¬ 
seio educado das peças, penalizando os 

A potência do novo aparelho é de 5 
Megahertz, um Mega a mais que o seu 
antecessor, o Elite AS4 

O rating anunciado do Avangard é de 
2.203! Contudo, a USCF (Federação 
Americana de Xadrez) atribuiu-lhe, pro¬ 
visoriamente, o rating de 2.173, depois 
da participação deste micro em recente 
campeonato norte-americano aberto. Es¬ 
te é um resultado recorde porque corres¬ 
ponde ao rating de mestre da FIDE, últi¬ 
mo degrau para o acesso a mestre inter¬ 
nacional. 

KAROL WOJTILA KA ROL WOlTILA KAROL WOJTILA 

7 - brancas jogam e dão 2 - As brancas jogam e dão 3 - As brancas jogam e dão 
mate em duas jogadas. mate em duas jogadas. mate em três jogadas. 

Na primeira prova em que competiu 
com outros micros* o Avangard venceu. 
Isto ocorreu em Mobile, estado de Ala- 
bama, EUA, em julho de 1985, quando 
da realização do Computer Chess Chain- 
pionship. 

A classificação final foi a seguinte: 
Campeão, Avangard com5,5 pts.; 2?) 

Bebe, 4,5; 39/49) Novag Y e Novag X 
com 4,0; 59/89) Belle, Vangard Fideli¬ 
ty* Mefisto Modular e Fidelite Elite XA 
com 3*5; 99/119) Super Constellation 
X, Turbo Star X e Mefísto Modular S 
com 3*0 pts. Ao todo, haviam dezoito 
concorrentes. 

25/04/1960), problemista polonês reco¬ 
nhecido mundialmente por seus mais de 
70 prêmios conquistados com proble¬ 
mas de mate cm duas ou três jogadas. 
Este intelectual encontrou lenitivo no 
xadrez para sua prolongada enfermidade 
óssea, que o deixou quase paralítico. 

A seguir* apresentamos três proble¬ 
mas compostos por Sua Santidade no 
tempo de seminarista. 

Soluções: 

■Htmi jxj-ç I£H lO^SSd l - £ 
(XiQ *1 - Z 
\azo'i -1 

O enxadrista Joao Paulo II 

O Papa João Paulo II* o João de Deus, 
como carinhosamente o chamaram por 
ocasião de sua visita ao Brasil, já teve 
sua atenção voltada para o jogo de xa¬ 
drez. 

Era então estudante de teologia e cha- 
mava-se Karol Wojtila quando se iniciou 
na arte de compor problemas. Seu ini¬ 
ciador foi Marian Wrobel (01/01/1907 a 

Enxadrista experiente, Luciano Nüo de An¬ 
drade já escreveu para os jornais "Correio 
da Manhã" "Data News" "Úitima Hora" e 
para a revista "Fatos & Fotos", Luciano éeco¬ 
nomista, e trabalha atualmente no Ministério 
da Fazendar no Rio de Janeiro. As opiniões e 
comentários de Luciano Ni/o de Andradef 
bem como as ú/t imas novidades do xadrez jo¬ 
gado por computadores, estarão sempre pre¬ 
sentes em MíCRO SISTEMAS. 

MICRO SISTEMAS, junho/SS 

? 
rAÇA 4% \ 

COaJTAS, 

A S.TQP 4 
, OakamTc.) 

P^A cAda CÔH - 
SA&KADO PgPlDO 

L/M QüfffO I 

&i?Kt)sía 

o r 

PRPáKAMA rZDlD0‘ 

<r0MSAâj,AO0 H 
^ gr K-rrsn - 

HAIS?: A /fAi 

DO 

f- 
f?AfloA. 

ÍEM DISCO] 

MANUAIS ürtlGIHAIS 

APLICATIVOS S UTILITÁRIOS - Co-n 35Or0Q ZK SPECTRUM [EM FITA» 

MANUAIS EM PORTUCUÊS. 

JOOOS CONSAGRADOS bíriSü otifrnil) - CZ$ 5Q.OO 

5J095* 34J AtlT Al T AÇ K — i ^viFít-ri * Tyj « dis lõfiriigftjL 
5707 2 JO CÚMBAY ZQNE - Irvp i'v*l hacfelkj d* tf i*dhbL 
SJ058 30 DE LTA WING - BH+Bhi tfw tridímiFiiionaL 
SJ094 3D £E IDPAB ATTACK - Cü-mbeba w inwflsc*« dj cidadi 
SJM7 30 $TA HST H IKE - ftHjlha oh» trid-rnínsianai. 
BJOM 3íl TANK OuEL - BatoNii d# camauts iftdiiwnMMUl, 
SJÜ85 747 FLIGHT S|MULATOR - PiId|« um jumbo. 
SJ041 AD A5TRA — F uji doi met«oro-E -o adro nqi inirrujas 
£X)91 ANDRQPD ? — Cãiuftjz-i a indtDid #m um JD 
SJ02O AJPFLE JAM — COm» Ioda * g«í|ia smt «A^arriu.. 
5J0W AGUAPl. ANE - PiloEi o tarco « o- íi.|iH3- kii, 
SJ043 AHCADIA — Ek^Iobíiáo cambaaü 
SíJOB/ ASTRO BLASTLH - Desarift ai jiMI ■üWffli^ti. 
ikj04El AUTOMANIÂ ■ Ajuclto rni$Jiii£$ u fnoniar o ca*jo. 
SJ0B7 OACKGAMMün Jc-jri dt -yjimld p-jra espirra. 
SJ07G BE AC-H KEÂD — Ç-a-Ti^i^jA urnci in^aJaidÉ 4yf>icprof. 
SJ050 8OOGA»SÜ0 — Raiíia y y>i>ji ií.i cjvT-inj pftylijridí. 
SJ06? CA VE LCkN — Sajj ym hfaíiico ca-.jlfno da-i ü»ajifedja. 
SJOaB CH E GÜE HE D F LAQ — Sei a um curmfor di F òf m-jia 1. 
SJDB4 CH ULKIF F= GG5 — Pfcgue ovai wm «j fc rjda>. 

IW CCKJKIE — S*jí um *1a-eíafc 
SJ056 DCCATHLOFíl Fíirrií-ro d-a dí 
SJQ57 OlCATMlOffí ■ Vin^ o dij da ol>mpi'Ad3. 
SJ071 ESCAPE — Trn-lf-lu^ir pau-j 
SJ075 CSíílVO LDDIE « Salvto> pAgu-*ri no Arbco 
SJOb 3 FALL ÜUY - Coh S*a.Jfi m hç1> [DURO NA OlPL DAÜ 

f lüH f fc R PILOT - Piloç* i#rn nrad*rn-j *,»fo dt cambaia 
S-JÜ& FRED — Aj- i.idt o ViWtAIOff m ií-í da iuítRjj.. 
SJOTfi F R E PiZY — El» mi*# ol iitci in^rr^joa, 
SJÓ37 P1JLL THROTTLE - {Lwctlfenfc corrida da >moco£Kiiiia. 
SJCKJ5 GU LPMAN — CHH ia- maçfi em fcódn -as ctlis. 
SJWQ HA RA IE R ATTACK - FÜata um SE A HAH RiE H. 
SJ034 HIGM HOOM - Churk> n,a v^h-o Dtf». 
SJ H02 HOAAGG 6 SFIDERS - htarlçkfc dai ai-a.v.ip, 
SJI03 HO.RACG GÜES SKIPNG - Lm HitâfAo pafi aiguLir. 
SJ tOl HUtíGRY MOrtACt Nlzrdcixi Haídço ffoinet 4a iam* 
SJD3G INVASi ÜN FORCE — Dasbroa a ái.4 nniarplanfJcii, 
SJ066 JET PAC — MÁlIfi o fojutL# # fui i do p^aniEi. 
SJÕ69 JET S£T WPLLY - Acbf « obieloa- para poder dw rw. 
SJ03J JUM? CHAL LC MGE — U™ pro-ai da hIio am mo-iociçlAE 
SJ096 Jür.-P ING JACK - Uvi Jade Sahador ao copo da iala. 
SJ077 KOKOTONI VVlLF - Conduia o anjo pela prá- liitidria. 
SJOSS KÜNG Salve a mot-nh* d dtairua o K DNG. 

K05MIC KAMGA - Afude d nm**ii espa^ijL 
LAZV JONES — VF* ioi 1050a em um iwojrAnu. 

SJQÍíl MAN IC MINEfl - Ajuda o mírwiro WJ|y. 
SJOB# TOASTE R CHESS — XDd^« d# aIeo nível. 
SjOSZ *,!ATCM POINT - Gmh-t o Kn rii iiT d# WíMíhAMK 
5J044 IMA2IACS - Eirttif* tm um IsJ^irifiqc» mdflit. 
SJ070 ME T ÉGH ÊTGRJ.1 — Pulvfj irt ixt «ilaróidta- w *i n-aws. 
SJO^J MiR. WIMPY - A|i#d* o ÉSxioíiilrçj □ faier -artdu fdwi. 
SJ0Í2 NIGJHT GUNNE P - Pilom um borrtaardi.ro. 
>Jô2Ei NIIM-B LE — S+j4 calmo « daaaiive a bamÈu. 
:L!033 PENETRATOn - Pfnili# com sua nart ru í^.-trru, 
SJO^IR PI NB ALL — EnES-ien-la jrüflD da llipc t íi-íu. 
SJÜ4S PI ROMANFA — Sfps um -bombeiro t Apigvt aj >ncJ r.dioc 
SJ09B POOL — FanrtsiKo jojo da iíiavía. 
SJ073 PÜTTY PA INTER - Pirtt» qui-drid-ai n sobreviva, 
SJ090 FSSS-T — Ffoiajj a 11<h- cJji o«j]w3 do Jirdim. 
SJOai FSY T ROf# - P«íí^ At irneçjo õfIhUL 

IRIVER RAID - Soíxevoe o rki a daiorua os rtimigof. 
GJÚâ I SARRE WULF — U» o ufart para u dtl-tridtr -:U riic« Lt_ 
SJâ.lã SCUBA DIYE - Mcrpuiha na- mar prolufidú, 
5JI PS SI HU LADOft ÜE VOO - Yarüd Poriy^ ». 
SJ074 SIR LANCE LOT - A^ude-o # c^iNanlar os, ptriga& 
S-KHfi SGtf OF BLAGGF R - Air****! tOdôi ui per 
SJ1M S^ACE KAIDEPS - Avfft myr^l no eip-lÇO. 
SJ07J3 SFECIAL PELIVERY — Enptçye ih prtwnlK. 
SJ063 ST HÍP FtJK ER - * çuM*- 
Sj£>39 ST VX — E-nlrcnr# n a«jivibji. * * bruKi, 
SJÍMÜ TE R ROR -DAKTIL 40 - EüNWRí os ptffortídilo». 
sxfâs The py ram io - otfv«*df« d# p^imkif. 
SJG2Í I IF.1E BDMS- — 5#ji rJpkFri a üfkftde com ê bom&a. 
S J1OB TO RN AO0 LCSW LE VEL - Um CUflüí parH SpectruíiiL 
sJOfift TRASHMAM - Ajy.it * llüÜ» i o lixo. 
SLPÜÊ9 TUTAHX HAMUN - iblft Pi tumba da TuünAamyn. 
fiJúüí WHEELIE - Pilpça yrni rrrúCúi incramrnlada. 
SKMI3 MT1RSC AT SEA - Nfc dêia* d »mt\o arfun^r. 

A Afí 77 APPLE ME EH AN IÇ - GUttfefr d« ómntc 
AAÚi f APPLE MUSICTHEORY - Ourp> completo da mús 
AAPP4 APPLE PLOT — CNeííco g^redor de orAFieot. 
AA020 APPLE P05T — dlreia dlsa>-ca. 
AAOZ-3 APPLE PR-ÜJECTS - Controla uys ^u-njaioi. 
AA010 APPLE SI A T “ tnatíri-ça 
AAC44 APPLE SUPE RGRAFHBDS - Orafór dtiNttnhoi i. 
AÂ036 AHCHIFECTURAL DESIGN - CAD p*r#erquitatu 
ÂAÜ3B CALLSTAK - Fiíi Faita ^lartilhj r-.llíuloi. 
AFMV HEI MtóTF R .1 7-PACK 1 - EXpMt DB MA5T1R 
AF<M» 00 MASTER 3 7 PACK3 - E^pancN DB MASTÊA 
AAíHjJ DBASE if IN DOW - OS ASE R a(ri,éid4 mwvut 
AA037 DESKTOP PLAN — t Mie t-j da amiisdo da mrtalúrioi 
AA#€I DI5K CATALOGING - GMbcia alá TOGdisquaces. 
AF004 005 TOOL KIT - UbliLkip para DOS. 
ÀACHtS ELETRIC OUET - Pt-4d4Mnrilvt* mãPü>. 
A AC 35 ELETRONIC DESIGN - CAO para daíerfio d» rira 
AA0-3 7 FA RMPLAN — Fí snçjtmi-iid tíi «-eçíiei psra fazenda 
AAO-ta FflAME-UF — Gtr-tdoR d¥ maleri-jl pura ptktbraiL 
AAGIB GRAPHI CS SvSTE kl II - Garador da de v -ihof im 
AAOfil INVENTORY MANAGEPl - Pcdnoio controla dt-e 
AAG29 KNÜbV YCHJR APPLE — Conftcça a Bua mdpu-na. 
AAOlS KÜALA ILLUSTAATÜR - Gjí-sdjr da desMhíi. 
AF01S LIFtSAVt R — Par* r-tcypcrar d>ii|ircici -oam 
AAÜIS MAILLING LIST PS - E^crienii nula diíili. 
AAQI2 MALA DIRETA - Ta-rjliwci tm ppflvgvtL 
AAQ21 WASTE RTYPE - FaniJunt d* dS-ül 

JOGOS CONSAGR ADOS - CZ£ 130,00 JOGOS INÉDITOS {varita üriginalt - CZ$ 7Q.OO 

IflE, ARMAGE ÔÕOfl - Farteinlca d* Ml 5SE L COM ANO T4at 
SJ 146 BE AK Y AND THE EGGS - Mar# I*rfr6*s d# own. 1431 
SJ07S BEAR HÜVVE R - Aj udt * ur» h õrrftBar * caminhão [431 
SJ93I 6LADE ALLEY - CõnlbtF» C>i iriimigoi-da «alaxía ALFA. f4Hj 
SJ ISO 011 ND ALLE Y - Incrível dMléo de molof. [i F,| 
SJÍO BLUE MAX - Ccmbmt aér-ao ru ÓütTfi 44BI 
SJIJO BRUCt LEE — OyríibMi d* rtirtitl nu. t#mplo maltiit-D. 14Ô3 
5J17S BUBB LE BUST ERS - EíLüip* toi+s ai balltai. íAH I 
SJ165 CARRI ARMATI — Oesirue-iH tenquaf mi pont*. ^4-Hl 
5J152 CENTIPEOC — Stfi voJmIi b maio a aintopio. 0S3 
SJl 37 CRlTICAL MASS - tncrívri/Bisffido rw I ilnw fHJNA >(469 
SJlSI DAR TZ - Emo-e-onjMfi jopa da dardoc. 44B3 
SiOOB DF AtH CHASÍ - Plliylhf a ftoFilll numa pt^UjO, (1*3 
SJÕÍ5 DISCO DAN - Oí«íi* d dücõ mtKUl. (AS) 
SJl BB DÜLKi-E CITY-- Seja o Jiar .1* « ma-i* oi píxaolfiroi. ^4ã| 
5JQIB DRILLER TANKS Das^rua ai lerrlwii crlaiurao. (43| 
SJQ23 DRiVE IN —- Terrfvtl dculi-a no#no TOCO. (4R| 
SJ013 ENDílRO - Corrida d* r#ii9ièn4fci am aAitíhmAvel, 1431 
SJl70 EfllC & THE FLÜA1TERS - ÉJípJcíU os hal9*t. [4RI 
SJ70P FAIRLIGHT — L'm» D«<fiiuca ccnva vaci fiunaa 1401 
SJl 3.1 FLAK — Elimine as. biH-i inimigaii. |4fl] 
SJG74 FOOTBALL L^ANACi-E R — Seja o licniÇQ d* Fyifbof. 4-1-0J 
SJl50 GALACTOIDES - EmoriQAferua v&mí&i* nt(IGl 
SJ017 CALATlC RAIPE RS - Fuiflllto âMYlfaMt mpêcUA, (403 
SJ l 34 Cl LLIGAN S GOL D - Evi» 11*6»■ da mina. (4ã| 
SJl79 GOTCMATrnla ampar de priiio. (4^1 
SJl44 CRAND PRIX - V&rf pode perder fila pro.-a. (4fl| 
3J I!i4 CiR IDHI.rí^JE R — Alaqut as-inveacavi; do grid. [461 
•âJIEE G R0UN D ATTACK — Penetra m ca ■■ama rnufrf-in. [4@| 
SJI4R HAR0CNEE5C - Trnta aponhM oq-jtiio. [431 
SJ 174 HAUNTE D HE DGES - FantJktico pacrzwt am 30, [461- 
SJI :F5 HUNC K BACK II — Ajude OiMiimod-a am vir-jmçi, |4R| 
£j IS7 15-ÇHFSS - ÔFima vp-tío- de HJdrrz para |4R| 
SX>*7 JACK Et THE BEASÍTALK - EkAla o p#dt 1a,.Io |4B| 
SJl 7? dOyST — Dvstryi oi c*v*l*ircii voadares-. 1401 
SJO22 JDWÜLE FE VE R - AUfvttM di parr-joa d 11 Ioi«l». j-Sèl | 
SJl 67 LA RA NA - Nova FftOGGER. [401 
SJ£H 4 LEAPFHDG - Conduta S iípa alá u>j3 cau. 11 (jj 
SJ173 I.NCRÜBQT — Cüi*4iTSa todos-as-tnoa^amaflcoi. |4^|j 
SJOai MCWJSTE R MUNCHi R - Nova visito do tomt-eort*, 116] 
SJl 42 MQHt Y MOLE - E «pl^e * mina de OMvÊa. 1463 
SJl 47 MÜQH ALE R T - Vfrifo pjrj Spmrum do MÚpft FAT RQL, <463 
SJl &3 NEW POKP R - jogado como nas mJ-qu^n-as iiuiii. (46J 
SJZlí NIGhT SHAOE >- Avtnjypj. fm 30 na cidlade BmiU^OKfj.. <461 
SJl Ê3 PRÇ ATTAC K - Nfo> Mo atufe nr invadido. l4fti 
SJl 4ft PAINTE R - Evita i>fi rdt DlWt. j44N 
SJO-76 PAXACUDA — Dmi confie-Dome compiníamiflEn diíerense. <4BJ 
SJl 64 PARA D ROIDS - Mela Iodai as pera-quedisav <46! 
SJ7I4 PARATROOFERS - Mtira4ha as pferj£|u44i4iii, í4Bl 
5J010 PMEENIX — Oestrus as btfr Na>s pdiisaros. [1 BI 
SÜ140 PITFA LL 2 - Dutra hv wisura da Harry P.dalF. [481 
5JI5R PLANETÜIÜ5 - Destrua as miiioros. [181 
SJD32 PÜKbH — V-tJiJa cm pariuquli dèsrt diiitv. j6íb. [4B! 
SJ136 RAIDÍÍVÉR LldSOQiV - lawarM .Moscrty, [461 
SJ 141 RDCCP - 5*ja om in^nci^l bo^óar. C40| 
SJOÜfi ROULETTÊ - Af^o-Hen* roleCv c vAflfl se puder. ÉlBt 
SJ IKD RLIPEHT 6 TOVMAKE RS - Lm * urso Hupert *H * lane. I40| 
SJ 171 5H ADOW FAX - Mele todos os cavaleiros. [161 
SJ 136 SKOOL DA ZE - Ássissa es lulas d bohm os a^eydbL [461 
SJl 75 StfDOKbH Tradioanal |ogo de síoy^aL |4ft| 
SJ004 BPECTMAt FNVADÇR$ - Dffliui lad^>l oi irTvworei. 1161- 
SJ143 5PFEP 0UE L - EHBÜiíMI ebrride da carros. I4BI 
S JÜ07 &PQRT5 HE RO - Torne-te um lierd i DUmpira. I4BI 
SJ ISI 5PY HUWTEfl ■— Didrua os veículos tn^nvpos. 14àl 
5 J151 STQP1 THE £ KR R E SS - Fere d trem se pudif. |4â3 
SJl 69 SLlPt R sPACIMN - Enfremc teis deuliu. |4H | 
SJ029 THE BIRDS Et T HE RE ES - Curidjzi a abelha. |40J 
SJl ífl fHE DUE L - Tani* ■ r iaiEV o i&m, i 1 F.| 
SJ l Já THE yNPERWUflL.DE - FbHqilt d laiôuro do subsolo. 14B1 
S JU05 THE Vi AR LOCK OF PIRET - Um Itrrível labirinlo. I4BJ 
SJ 2D& THE WAV Qf EXPLOOING FlST - Lulu MjfcüH. 14SJ 
5J0I2 ThAuSTÁ - illmiíw .os polviii çiwii M n|v4. (4â| 
5J016 Ti ME CATE ■- Incrib-al ixw^biie no tlpiçu |ída-«ei. (431 
SJl 62 TOWt R OF ÉVIL - í«i| oi Wf ívtit mamiNosL (4â| 
SJ 177 T flAlh GAME - Cümrel* ym? rN» lerrCrvtírii. (1 S| 
SJl BB TRAXX-CampItracfld^^iíUNKhBdos. (16! 
SJ030 WCJ KL D CUF FQOTBI AL L - P*- ticioe dl CacH 8*. r43l 

JOGOS SÊNIOR 

AJflâl U b LOVV THE RO<JT - A^-frtluri iinimj Jj imfJWdl^L 
AJ107 DARK CRY5TAL PARTS 1 E 2 - A.unyra HRG. 
AJIQ6 DARK CRY5TAL PARTS 3 E 4 - A-.eniyr# m HRG. 
AJ 106 F-i& STRIK.E CAGLL — Curr^ira luís. md-pSas 164'KJDTl 
AJIffl FLI CH T SlMULATpR I - Si™Hdãr de ifio simpi». 
AJ1 I S FLIGHT SN.1LILAT0R II - Simuiarfcr dt ü*o- cc.™I«»«. 
AJOM KAHUL 5PY — Uma Tan^istica a%-eosufe pülieiil, 
AJO /Q M| CROBE - Eotre nu corpo- hurruon- * e-yr# a dOinçi. 
AJDGS SAPGON III - Mova versfo du Tamúia 5ARGON. 
AJ01 s SiVEN CITIES Of ÜpLD - A^nivn# em HRG <B4Kb + tay| 
AJK73 SLfMMER GaM-ÉS - DlimiHjda #m ãlte resoJuçãu (B4Kbl 
AJ010 THE 7,'ASK OF THE SUN - Avtnhirj poNcíai am HRG, 
AJUG TIME ZQHi. PARTS 1 E 2 - Av*mvra viciai *m HRG. 
AJ■ li 1 TIME ZÜI4E PARTS 1 F 4 — Ai.en.1ura ü^e^iJl em HRG. 
AJ112 TIME 70N6 PARTS 5 I S À^miufe espacial ttr\ HRG. 
AJTI1 TIME ZOIlE PAHTS 7 6 B - Aveulurs eiu-at-ijl am HRG 
AJI14 TIME ZCNJE PARTS 9 E 10 - Anu(ikí «pxdl em HRG. 

pARTS 11 6 12 - Avan4eifi eifiacial em HRG. 
AJ£Ni-l ULTIMA - Aventura «m dfiendot auiieud^ 
AJ0BB Wl LAH DH Y - Sõl-isticoda a-.-cn-iui a Idade Mídia. 
AJ397 XYPHU5 - Flntliticu -aventura animada. 

/I /ÍO V" HQT B,T f iXP€RT FITA» 
J ITm iLZ/li Mjingaif tm Porlu^yãi 

JOGOS INÉDITOS - CZ$ 10Ü0Q 

MJ015 CANNON - Delenda seu fone 
MJ031 CHESS (Ked^fí! - Um bpflueulv deseNd, 
MJ074 COLÜMBIA - VlrUo dj cU^ico d.-> FLIPERAMA. 
MJ070 COBRIDA MALUCA - Lib^lO rrtiliKO. 
MJ02B OIZZY BALL — Pcgw os polis u dvo-l>wB m- pidrat 
MJ023 CA L A GA - Supirr t\s3a do GALAI I EA - FL ÍPE R 
MJB27 CALAX * Avcotura dcpoii dc espi-asdb fucleif. 
MJGTli GHOST SUSTE RS - 0 suado oo suasse da Cinema. 
MJQ13 HUNCK BACK - Silvft * prmteH da MíHb 
M J3Í2 ÜLIMFIA DAS I — CompeiicCeii oPímjpi as. 
LLKJ5I OLlMF IA DAS lí — Cornpeoçòíi aNmpicai. 
MJKM PADEIRO MALUCO - Chsíendj su-i pedirb. 
MJ032 ROA D FIGHTER - Corre e hna. 
MJ029 TslEZEUS - SsíBe a prínceia dd lab>rinto. 
MJ4XH TURBOAT - V«4 e 1y* IftACbl W*i** d r»qr 

UTILITAftlOS i APilCATIVOS IN£OI¥Oã - CZ* HM)rOO 

SFÓC]? niSASSe^e LER - nrw*i na tapo rta RAM, ;iy| 
SP00J DISASSEMRLfnil -Riiitf* MÍrw BASIC. I43i 
SFOni Ft.LL OOVniLCp — E^jwr ccmeilj^ní BASIC I-IS) 
SF0O4 A56EM6LE R SPECT RUM — Protram# em mnefrérikas- Z BC. <4S3 

UTILÍT ÂAIOS/APUCATl VOS CUHS-AÇRAC10S — CZS 70rfi0 

SfO» MCOtJtft 2 - Cn -VTpilJífar BASIC 4 bC4 pfrfur™™. MB| 
SAKJ4 VU-3D - M*nr CAD paua ito^rv^Uer p-Ojllol. [43! 
SACO3 VU CALC - A cT^lhar jJjnilh^ é* «dlcifli» (40| 
SA002 VU« FIL6 - Rao^. dt MH n^Hi .fanciDnel. [40! 

JOG05 CONSAGRADOS 

MJOTw 3D BOYSERMAN — Eliim-^nH u menicr-i>. 
MJ070 AN TAftTIC AÜYE N TUH E — Evp^ra o cancioinEB üflfedb. 
b"J'J I 3 II k Arr KA lü£ H — Tarr iVel el-équa alírnfQcna. 
!.UÕ42 HINARY L AND - FeÇe os- oamarad-as sa anconirartr». 
MJ0Oj COSMOS TRavELLÈR ICOSMOS! - Lula no aspaço 
MJül Ü OECATH LON - DeKsí.crs 01 
MJ017 00G FÍGMTfcH — Desiryj -04-£v-3ei ítímésci. 
MJ017 ÜUN PAfl - Afin n Értnlirfi. 
KUPOS FLIGHT SIMULATÜft (EOIflGI - Suouladar &a*ng 737. 
F.U041 FROGGER — Ainda serhi^r^Jo atra-issar □ ruia. 
Í4J004. HAUN TE D MOUSE — E sajl# O -yH-ádiii- irji j.m>jrJv fc-i.-s 
MJ91Q HE HO - Salve ds mim irpL 
MJ01B KOT ShOE - Enifrridfwitv a>.intima aucIh*. 
MJ€OB HTPER SPOHTS I ISPÜHTS l! - imackHneli cç«i*t'ic4« 
L1HJ09 HYFEN 5PDRTS II ISPQRTS UI - Mels deul^s Hspan,voi 
I.UD30 JUMPING RABBIT (Cctlha Maluttt - p«gua jk cinçyrH, 
I.UD40 KEYSTONE KAKER5 - Pítndi a lj*Jü, 
Wfllí LE 7.IANS - Corrida de carias;. 
MJ0I1 MOÜN PATRQL < LUNAR! - Rmitti e stiperfítía dl lua. 
LTJ J4J- NOR5EMAN — Õa^tCrJa-se das- drsoãfs 
MK307 PITFALL II - Similar aa da ATAflJ, 
MJO02 FCH AR STAP -- Baiaihi cdnvua tftiPOLAR SV 3D 
IWM) PnOJEÇT A 1FAÍXA PRETA1 - Adie Mikíiíl 
MJ016 PYHAMID - M.illr.o e perigo ftj PirJmide. 
PiBJ0l4 RI VER RAID Supere os € titi Jeitos; no ríü. 
MJ«4 SÍCKQK AND LA0DERS iSFÚQK] - 5sínoe dai monnros. 
MJJI6 SUPER CÜEH A Dilae^a Mu hdilicdptero 
LUÜ33 TfllCK BOY IFLIPPERI - Um <l™ppsr «nieí^ml, 

JOGOS SPECIAL SYSTEMS 
tproflfamflt t m^aruiii em poriuggéil — CZS 7-0,00 

£JÚd2 ASTERÚI D€S — ClJsS> dd emocionante em Jicrvt vtrild 
âdÜÚl F c ROLAS - AüJo sutimv ina com hun * ■Hl'#tJ 
6J3Q3 VÓO SIMULADO - Em novi weA-d flptvfiiè^idi. 

APLICATIVOS SPECIAL SYSTEMS; 
ItoUlmiHrtf am língui p-a-rtusu-lsj! — CZ$ ÍDQ^DO 

6AD01 BArfÇO CE DADOS - Uarfrf* d^c-Ü 

SINCLAIR COMPATÍVEIS 

* SOFTWARE 
* RÉDÊFIHIDOH DE CAflACTEflCS 

* SUPRI MENTOS 

Uri L ITAfi IÜS/AS-LICATI VOS ÍN ÉOIT OS 

MA0OÍ TASVkOHD - FaoiJnica pracesscítor d# iixla. 
t.fcLÚÚl rOÚUE — MúiiCl, r-Lmos d instpumentas- no i*u MS-X Sa Imití nQfw dUbgQ 

COMO COMPRAR PROGRAMAS: Faça seu pedido por carta, relacionando o código dos produtos» quantidades, valor unitário e total por produto. 
Ao terminar feche um total geral* Nossos preços para PROGRAMAS já incluem as despesas postais. Não se esqueça de identificar-se e ao local para re¬ 
messa, Anexe cheque nominal â STOP ECARAI DISCOS E FITAS LTDA. e remeta para o endereço abaixo. Seu pedido será prontamente atendido 
logo após a liberação pela rede bancária do valor correspondente. 
Gravações garantidas por 30 dias a partir da data do atendimento do pedido quanto a defeitos de fabricação. 

INFORMÁTICA 

Pedidos para as linhas APPLE e SINCLAIR, somerue serào atendidos quando colocados por correio. Em nossa loja atendemos soments às linhas 
ZX SPECTRUM e MSX, neste caso com 20% de desconto sobre o preço listado. 
As ofertas aqui contidas somente sào válidas para pedidos colocados por correio, incluindo se nesta limitação as linhas ZX SPECTRUM <? MSX, 

CORRESPONDÊNCIA: PRAIA DE ICARAf,211 / Lj. 03 - NITERÓI - RJ - CEP 24.230 - TEL.: (021) 717-1700 



O Hat bit 
com gravador 
e joystick* 

Os limites da compatibilidade 

O lançamento do padrão 
MSX representou, sem 

sombra de dúvidas, uma 
revolução na Informática, e 

o seu sucesso é inegável, 
principalmente na Europae 

Japão. No Brasil, 
entretanto, desde o início 

levantou-se a questão 
quanto a peculiaridade de 
nossa língua, o que exigiria 
modificações na máquina, 

mais precisamente no 
teclado e na tabela de 

caracteres. Com a entrada 
do padrão no País, cada 

fabricante tentou resolver o 
problema a seu modo, 

criando diferenças entre os 
equipamentos nacionais. 

Neste artigo, Henrique 
Fígueredo Luz expõe sua 
opinião a respeito da (in) 

compatibilidade dos MSX 
nacionais. Em breve, MS 
trará uma análise de sua 
equipe sobre o assunto. 

Henrique de Figueredo Luz 

da 
Gradiente. 

Quando a iluminação a gás co¬ 
meçou a ser substituída pela 
elétrica, cada fabricante tinha 
um padrão diferente de rosca 

para suas lâmpadas. Isso fazia com que 
uma residência com um determinado 
tipo dc instalação só pudesse ser equipa* 
da com lâmpadas de uma única marca. 

O mundo da informática sofreu a 
mesma “doença juvenil’'. Cada fabrican¬ 
te se sentiu no direito de conceber sua 

Figura I 
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própria versão de uma dada linguagem 
ou sistema operacional. 

O padrão MSX, já adotado por mais 
de duas dúzias de fabricantes no mundo 
inteiro, veio para acabar com a “Babel" 
que se instaurou no mundo da computa¬ 
ção* 

Desta forma, um software desenvolvi¬ 
do para uma certa marca, deve servir, 
com certeza, em outras linhas, desde 
que obedecendo aos padrões MSX. Os 
micros dessa linha obedecem à seguin¬ 
te configuração mínima: ROM de 32 
Kb, contendo o interpretador BASIC e 
o BIOS {BASIC Input Output System), 
RAM de 8 Kb (as versões brasileiras 
possuem 64 Kb); um sistema de dois 
slots (as versões brasileiras possuem 
quatro)* O sistema de caracteres deve 
seguir ao padrão ASCII. 

Mesmo seguindo a um padrão, exis- 
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tem, porém, diferenças de fabricante para fabricante* Entre¬ 
tanto, elas não chegam a prejudicar signifieativamente a com¬ 
patibilidade. Nos representantes nacionais do padrão MSX — o 
dotbit e o Expert — as principais diferenças são seis: teclado; 
mensagem do fabricante; mensagens de erro; disposição dos 
slots; conjunto de caracteres; e comandos para impressora. 

TECLADO 

A Gradiente, que parece querer atingir um segmento mais 
profissional do mercado, elaborou um numérico reduzi¬ 
do de extrema funcionalidade, sem prejudicar o posicionamen¬ 
to das tecias de controle do cursor* A acentuação é feita por 
uma única tecla, mas pode-se também ter acesso às vogais 
acentuadas pelas teclas RGRÀ e LGRA. 

Jã a Sharp, mais voltada ao mercado doméstico, preferiu 
não colocar um numérico reduzido, optou por preencher o 
mesmo espaço com gigantescas teclas para o controle do cur¬ 
sor. No Hotbit, a acentuação é feita através de três tecias, duas 
com dois diferentes tipos de acento e uma com o trema e um 
caráter normal (apóstrofo). 

Quando o teclado está sendo usado normalmente, ou seja, 
nenhuma das teclas gráficas está sendo pressionada, a disposi¬ 
ção de nove teclas é completamente diferente. Para quem está 
acostumado a programar em um Expert e depara-se com um 
Hotbit na frente, ou vice-versa, é bastante incômodo ter que 
procurar a tecla das aspas, a do dois pontos ou a do ponto-e- 
vírgula, que são amplamente usadas em um programa BASIC* 

Existem grandes diferenças nos dois micros em relação ao 
acesso dos caracteres gráficos* Nas versões européias do MSX, 
seis tipos de teclado podem ser ativados: minúsculas; maiuscu¬ 
las; minúsculas acentuadas e o alfabeto grego minúsculo; 
caracteres maiusculos do alfabeto grego; caracteres gráficos I; e 
caracteres gráficos II. 

Para acessar tais teclados, existem duas teclas gráficas que 
sozinhas ou combinadas com a tecla SHIFT realizam o acesso 
aos teclados alternativos. Nos dois micros, essas teclas recebem 
os seguintes nomes: GRAPH e CODE (Hotbit); e L GRA e 
R GRA (Expert). Deste modo, o usuário tem duas maneiras de 
acessar os caracteres acentuados, pelas teclas de acento ou ati¬ 
vando o respectivo teclado* 

O Expert respeita essas convenções de teclado da versão 
européia. Já o Hotbit não possui o teclado de minúsculas 
acentuadas, acessando esses caracteres apenas petas teclas de 
acento. As letras gregas minúsculas foram agrupadas às maius¬ 
culas, já que estas nào ocupavam a totalidade do teclado. 

MENSAGENS 

Mensagem do fabricante - talvez seja o menos significa¬ 
tiva das diferenças entre o Hotbit e o Expert* Ela se encon¬ 
tra a partir do endereço &H7ED8, ocupando 74 bytes, e é 
apresentada sempre na screen 0 (cada um desses bytes 
contém o caráter ASCII com os dizeres da Gradiente ou da 
Sharp). O Hotbit e o Expert apresentam as mensagens mos¬ 
tradas na figura 1. 

O fato de o Hotbit apresentar “versão 1.1” e o Expert 
“versão 1*0" pode levar um leigo a pensar que o BASIC do 
Hotbit é uma versão mais aprimorada que a do Expert, mas 
isso não é verdade: quanto aos recursos do BASIC, os dois 
micros são idênticos* 

Mensagem de erro — o Expert apresenta mensagens de erro 
em inglês, como todos os micros fabricados no exterior* Embo¬ 
ra não haja palavras difíceis nas mensagens, um usuário que 
não possua um conhecimento mediano em inglês pode sentir 
certa dificuldade cm compreende-las. Já o Hotbit apresenta 
mensagens de erro traduzidas, porém, em alguns casos, deixam 
do a desejar* 

DISPOSIÇÃO DOS SLOTS 

O Expert e o Hotbit possuem quatro slots, sendo que cada 
um pode endereçar até 64 Kb de memória* Vejamos porque, 
em termos de hardware, esta é a maior diferença entre os dois 
micros. O slot 0 e o slot 2 do Expert são internos* No slot 
0, nas duas primeiras páginas de memória, estão os 32 Kb que 
compreendem o BIOS e o Interpretador BASIC* O slot 2 está 
totalmente preenchido com um banco de 64 Kb de memória 
RAM, mas só as duas páginas superiores (páginas 2 e 3) são 
reservadas ao BASIC* 

O conector do slot 1, marcado CARTRIDGE A, possui 
prioridade sobre o slot 3, que é chamado de CARTRIDGE B 
em sua conexão frontal e BUS EXPANS10N os slots do Expert, 
2 apresenta a disposição da memória entre os slots do Expert, 

O Hotbit possui a ROM, com o sistema operacional (BIOS 
e Interpretador), conectada no mesmo slot que o Expert 
(slot 0), A grande diferença está nos 64 Kb de RAM, que no 
Hotbit estão no slot 3, O conector para cartuchos é a entrada 
do slot J, e o conector lateral é a entrada do slot 2. A figura 
3 mostra a estrutura de distribuição de memória no Hotbit. 

Um programa em BASIC não “sente" a diferença de estar 
rodando neste ou naquele slot, mas o maior problema está 
em programas em linguagem de máquina que utilizem as duas 
páginas inferiores de RAM, ativem um cartucho ou realizem 
qualquer operação com a FPL O programa deve scr bastante 
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inteligente a ponto de saber em qual slot está a execução, 
quais os slots que possuem RAM, e ter autonomia suficiente 
sobfe a manipulação correta dos slots para operar sem proble¬ 
mas. 

TABLE DE CARACTERES 

O padrão ASCII estabelece o formato e a função dos 127 
primeiros caracteres. As figuras 4 e 5 apresentam o conjunto 
de caracteres do Expert e do Hotbit, respectivamente* 

ü Hotbit respeita totalmente o padrão ASCII, mas o Expert 
não, O caráter 126 deveria ser o til mas a Gradiente colo¬ 
cou o "Ç" no lugar; o caráter 96, que deveria representar o 
apóstrofo contém o 4‘ç’\ 

O grande problema e a diferença mais visível entre os dois 
micros são os caracteres acentuados. Em alguns caracteres, 
apenas a forma das letras é diferente, mas em outros não há 
nenhuma relação. 0 Expert possui o ipsilon com til, caráter 
que o Hotbit não possui. Em compensação, ele tem o ipsilon 
trem ado, que não existe no Expert. Ainda bem que essas letras 
não são usadas pela língua portuguesa (aliás, gostaria que 
algum leitor me escrevesse, contando se existe alguma língua 
que use essas coisas estranhas; ipsilon com til é coisa de 
americano fanhol). 

À figura 6 apresenta os códigos de alguns caracteres que nos 
dois computadores representam letras completamente diferen¬ 
tes. Está havendo uma tentativa de compatibilização do con¬ 
junto de caracteres do Expert e do Hotbit, duplicando caracte¬ 
res úteis, que nos dois micros representam letras diferentes, 
e eliminando os caracteres alienígenas, que provavelmente nun¬ 
ca serão usados por usuários comuns. Como ainda não ocorreu 
esse acordo, um software que possua tais caracteres apresenta¬ 
rá o grave problema de representar uma letra diferente em cada 
micro. 

Uma das maneiras de se contornar isso é a alteração de linha 
por linha do programa, o que, dependendo do tamanho do 
programa, poderá ser um trabalho extremamente exaustivo, 
Uma outra maneira possível é a varredura byte a byte do pro¬ 
grama BASIC e a troca de cada caráter que apresenta sua for¬ 
ma diferente. O programa da listagem 1 faz exatamente isso; 
ele deve ser inserido após um programa BASIC, pela digitação di¬ 
reta ou pela aglutinação proporcionada com o comando MERGE, 
o que é muito mais prático. Mas para que o MERGE possa re¬ 
conhecer o programa na fita, ele deve ser gravado com o co¬ 
mando SAVE, que no cassete grava as linhas do programa no 
formato ASCII. 

COMANDOS PARA IMPRESSORA 

As impressoras brasileiras, que respeitam o padrão Ábi- 
comp, possuem todos os caracteres acentuados da língua por¬ 
tuguesa, os quais também estão residentes nos MSX brasilei¬ 
ros. O código desses caracteres, porém, é diferente nas impres¬ 
soras e nos micros. Se um dos caracteres acentuados for envia¬ 
do para a impressora, podem acontecer coisas estranhas como 
o salto de página e o ativamento dos caracteres condensados 
ou expandidos. 

isso acontece porque os caracteres de 0 a 31 e os de 128 
a 159 são caracteres de controle da impressora, e no MSX eles 
representam letras acentuadas. Quando um desses caracteres 
é enviado para a impressoia, ela interpreta-o como um caráter 
de controle e não como uma letra (é assim que essas coisas 
estranhas acontecem). 

O Hotbit possui internamente uma tabela que transforma 
os caracteres acentuados para o padrão Àbícomp, e esta 
tabela já está ativa quando o micro é ligado. O Expert, entre¬ 
tanto, apresenta este tipo de problema, existindo, contudo, 
uma maneira de contorná-lo. A listagem 2 contém um progra- jg 
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Listagem t 

6 5000 F H H M k! k !■] M M H HHMH14 H h XX I H H-KMK14N-H 

65010 ADAPTADOR lllti XPERT ft 
£5020 "* HENRIflll£ I.UZ rtFtK ÍL/0i * 

65040 E LS = CDLOK 15 r 4P4 
65050 PRÍNT"  --ADAPTADOR—-— -- _** 

A506O PRINT^EXPEBT-- >II0T-BIT** * H 1 * 
65070 PRINT" PRINT^ílOT-GIf—>EXPERT* * •. 
3* 
65000 PK1NT"—- — -■ —-— 

_JV 

65090 E1=JNPUT£<t> 
65100 D IN A (6,1 > 
65í IO FOR N Ni ro 5 - líCrtD 14 1 

, >-■ IFEíe wlffTIIEM SUAP II, E 
ft (í j 9 6 ■>-R= 6t N,13=É= fir> CT N 

611Í 4 0 FOR R -3276/ TO 6553 5! 
A5Í1S0 K=PEE K íR > 
65I.6Ü IF K- o àm P EEK <RH )■ 0 AiND PEE \< < R 
+ 23=0 THEM PBIWT^P 1 RftMSI i 
:: ÉND 
651/0 SJ | ... 0 THEN R - lí+ 4 t 0 I í fiO' 10 6 ' Mr \ 
W ÉLSE : GO T O 6 5í 80 
65100 IF K = L 43 THF W F = -t 
65100 IF R í 34 tllEfl F=N0T F 
65200 TF F» — 1 THFíí G01065 2 ri 0 
65210 MEX1 IT- END 

FORH- 0 TO 5 
65250 IF PF EK(R)rA I ui M POK1 : lír rs 
,13= PRINTfll p’ f * Ik N í! PEEK í R) wâ 10 
65240 HEXT h: GOTO 652 ÍO 
65250 DATA i35p?6p. 128r L26 ri Pé Vf 121 ?f ÍG LK 1 
29P96,i31*132r65 

Listagem 2 
T » * * N 3HÍ M * H * * K * * M H X H » K H * Jf N H ü H W * 

ÍÍ0 T* ADAPTADOR I J>tt5X/ttQHICA * 
" i?0ó MILTON HALDONADÜ JK . * 

130 DATA FE> ó0 CP 
140 DATA 2ãx13 JFí I.C3E5H 
ISO DATA FE.ZE CP 7EH 
100 DATA DQ RET C 
170 DATA FEfP7 CP G7H 
lOfi DATA Dfl RET MC 
Í9# DATA E5 PUSH HL 
Í?ft0 DATA 03 PUEH DP! 
21# DATA 2i,LCPC2 LD HL.D2ECH 
22ft DATA IA. 00 L.D D.00H 
230 DATA 5F LD E.A 
24 0 DATA 1? ADD IIL. DE 
250 DATA 7E LD A.(HLi 
2AG DATA Dl POP DE 
270 DATA El POP HL 
200 DATA £9 RET 
290 DATA 0£,7D LD A.7DH 
rtOO DATA £9 RET 
310 r 
320 DATA AÉ.ftO.7E.2ft.CG,C3,C4xCirC5,£flr 
C9.CA.20 r20xCD,CUxA4. 02 , AB , E>Ti, G5 , B2 , [13 , 
DO,DO rDA,20,D2.DV,20.20.20,20.20.C2.CC, 
Di rD7, CF T AF , DC.DO.DE, 20,20.20,20 r 20, ÍÍO r 
20TA4rC4,20.20rB3,U3,2Or20 
330 r 
340 CLBsPRlHT“GflAPFLER M3X/MMICA 2LII3" 
350 PHIWT :PRrHT = FfRIHT ^Aguarde ui» insta 
ntB../ 

360 FOR 1 = 0 TO D3 íRLIAD A5=PRIHT LEFT1ÍA 
*k2>í" "t 
370 IF LEU(Ai>>2 THEM PfilHT TAÜfÍ5>;HID 
1(A|,3) 
300 POKE 5O00D1 +I.VAL<^H"+A53 =HEXT I 
390 POKE tf! II I FJA .lVSíPOKE ftHFFB 7 T ÜO :POKE 

flHFFB □. 195: LP lí I MT UHRS í 27 ) 7"R" ; CHR% (1 í 
40O EHD 

J 

ma que, através de uma rotina Assembler, faz as devidas trocas 
dos caracteres enviados pelos equivalentes da impressora. 

É importante que a sua impressora possua o gerador de ca¬ 
racteres Brasil/Portugal, pois ele c ativado por este programa, 
que foi testado em uma Mônica Plus e funcionou perfeitamen- 
te. 
Bibliografia 
MALDONADO Jr., M.? Aprofundando-se no MSX, Editora 

Aleph. 
Linguagem BASIC MSX, Editora Aleph, 
MSX Technical Reference Document, Microsoft Corporation. 

■ 

Henrique de Figueredo Luz é estudante de Engenharia na Escola Poli¬ 
técnica da USP, trabalha na equipe da Editora Aleph e é co-autor do 
tivro "Aprofundando-se no MSX". 
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soft vai seduzir voce! 

SPECTRUM ZX 
TK90X-48K 

SOFT 
as últimas novidades do mercado europeu * I i 

LTQ1 - Bourrty Bob Bob nas Minas 
LTÜ2 . Moon Àlvrt - ALerfa Lunar 

LT03 - Pop*ys - O Maripbeiro, è claro 
LT04 - Huntar Ktilar Pilote um Submarino 

LT20 - Spy Kuntar Caçador de Espiões 
LT21 - Pyjfttntfama Escape ííeste Sonho 

LT22 * Glau Ave muras Dm 3* Dimensão 
LT23 - Deirth Chasv 5000 Lances Mortais 

LT24 - Videolimpica Torneio Olímpico 

ÍLil-Ui 

LT05 - Skoll Daze Confusão na Escola 
LT06 - Pud Pud ■ Tenie Sobreviver 

LTQ 7 ■ Bootv ~ Ação Pirata 
LTÜ8 - Prafanitlon ■ Profaoaçflo 

LT09 - Baaobnll Ultima Versão 

LT10 - Project Futura Perigo ISFuçlH^r 

LT26 - Pogo Joe Acerte o Jato 
1.T26 - K ar ale Kid - Irtcrivíjl Luta 

LT27 - Citv Hat) ■ Missão Espacial 
LT2B - IVightthadow - Destrua inimigos 

LT29 * West Bank - Ação no Velho Oeste 
LT30 - Saakat Última Versa□ 

(021) 222-9991 

LT31 • Robin Wood 0 resgate 
LT11 - Squash 0 Desafio LT32 - Time Gata 0 Portão do Tempo 

LT12 - Rocky 0 Boxeador LT33 - Cornando Exercidos de Guerra 
LT34 - Bc BNI ■ Aventura nas Cavernas 

1135 - Tapper 0 Incrível Cboppeiro 
LT36 - Harbart'a T ravessuras do bebê Wally 

LT13 Moon Crssta Desafio Lunar 
LT1 4 - Boutderdosh Fuga em Marte 

LT15 - Datnhusiar* Missão em plena guerra 
LT1B - AlJon 5 - Um Robò conduz uma Nave Espacial 

! ~ ' a v ' i • • ■ ■ r5- . ^ 

■ J j|-~ Â ■ IjAj-»1 ‘ J 

LT17 - Evervoné'1 VaJly ■ Vãrios personagens em ação 
LT18 ■ Duke* of Haxzard Corrida nas Estradas 

LT19 - M isttion impossible - 0 agente secreto 

Custo Unitário - C/S 00,00 

VENDAS 

fiv.ii Sete de 

253-1T 20 

Com a Centraldata 
a entrega é imediata 

253-1120 

PONHA EM RISCO O SEU COMPUTADOR. ADQUIRINDO 
PRODUTOS DE QUALIDADE CONSAGRADA. 

MÍDIA MAGNÉTICA 
* Dísketes e fitas magnéticas, marca DATALIFE 

VER BATÍ Ml, com 5 (cinco) anos de garantia 
* Discos magnéticos, marca IMPELCO, com 

1 (um) ano de garantia 
* Disketes de 5 1/4" para limpeza do cabeçote de 

leitura e/ou gravação 

FITAS p/impressoras em geral, marca 
GARBO FITAS, com garantia total contra defeitos 
de fabricação 
Etiquetas PIMACO - PÍMATAB 
Formulários contínuos e pastas 
Arquivos p/disketes com capacidade para 
10 (dez) ou 100 (cem) disketes 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA REVENDEDORES 

Suprimento é coisa séria 

Com, a ft-epre&entaçges Lida 

Distribuidor Autorizado: 
CARBOFITAS • PIMACO ■ VERBATIM 
Av. Presidente Vargas, 482 - Gr. 201/203 
Tel.: KS (021) 253-1120 - Telex (021) 34318 



Cadastramento de provas, arquivos ou pesquisas de opinião, em micros 
da linha TRS-80, são algumas das aplicações para este programa. 

Fabio Zicker e Alberto Cen ter o Filho 

programa A varia/B AS foi desenvolvido no Departamento de 
Medicina Preventiva da ÜFG e Núcleo de Desenvolvimento 
de Saúde-GO, e vem sendo utilizado em pesquisas na área 
de saúde pública. 
Elaborado em BASlCniisco num vocabulário não especifi¬ 

co, o programa é adequado para os microcomputadores da linha 
TRS-80, possibilitando ao usuário a definição de seu próprio arquivo 
de dados. Por ter um menu principal de operação e uma execução de 
forma interativa com o usuário, sua utilização torna-se bastante simples* 

Avaria/BAS tem como objetivo a análise de respostas a um deter¬ 
minado conjunto de itens no programa denominado campo, através de 
a Iternat ivas a lfanurue ricas, 

Alem de permitir a busca de um determinado registro e alteração 
através de seu número, o programa faz a análise qualitativa das respos¬ 
tas, permitindo pesquisas por alternativas ou associação delas c sua 
quantificação. 

O menu apresenta as seguintes opções: 
1 - Leitura de arquivo; 
2 — Abrir novo arquivo; 
3 ^Pesquisa pelo número de registro; 
4 - Pesquisa por variáveis; 
5 - Tabela de freqüenria de variáveis; 
6 - Entrada de novos registros; 
7 — Alteração de registro; 
8 — Deleção do arquivo ondine; e 
9 - Consulta ao diretório, 
O principio geral do programa consiste na definição prévia de um 

arquivo através da opção 2, onde serão especificados além do nome, o 
número de campos a serem respondidos (poderiam ser perguntas de um 
questionário) e o número de alternativas para os campos (possíveis res¬ 
postas às perguntas). 

Por exemplo, poderíamos definir um arquivo de 30 campos ou 
questões a serem solicitadas e que cada um destes campos teria cinco 
possíveis alternativas de respostas (AtB,CsD,E). A seguir, o programa 
solicita a entrada dos registros com as respectivas alternativas paia cada 
campo. Desta forma, por exemplo, o registro (ficha) número 1 poderia 
ter os seguintes dados; 

Ficha número 1: Campo 1 = A; Campo 2 = A; Campo 3 = B; 
Campo 4 = E,*. e assim por diante até o Campo 30. Cada um dos 
campos teria uma determinada resposta, neste caso, variando dc AaE, 
como definimos anteriormente. 

Pode-se verificai que o questionário a ser analisado devera ser de 
respostas fechadas e indexadas, ou seja, oferecer alternativas de respos¬ 
tas já definidas, onde o preenchimento do mesmo seria realizado apenas 
assinalando uma destas alternativas. 

Os registros vão sendo gravados automaticamente no disquete e 
ao terminar a entrada dos dados pode-se voltar ao menu principal 
teclando arroba (£®) no campo 1 do próximo registro. 

Caso já existam dados gravados, a operação deve se iniciar pela 
opção 1, com a leitura de um determinado arquivo; e a seguir, a seleção 
de uma opção qualquer do menu, a não ser que se queira inicializar um 
novo arquivo. 

Após a leitura de um arquivo, o programa informará o número 

de campos, alternativas, registros gravados e de grãos ocupados pelo 
arquivo, À inclusão de novos registros a um determinado arquivo ê 
feita da mesma forma descrita, através da opção 6, sempre após passar 
pela opção 1. 

Na parte analítica das respostas, poderemos trabalhar com as 
seguintes opções: 

OPÇÃO 3 - PESQUISA PELO NÜMERO DO REGISTRO 

Esta opção permite buscar uma determinada ficha através de seu 
número e conhecer todas as respostas de cada campo. Com o comando 
<CTRL E> retoma-se ao menu e com <CTRL N>, pesquisa-sc nova 
ficha. Observação: no CP 500, a tecla CTRL é substituída por SHIFT 
seta para baixo. 

OPÇÃO 4 - PESQUISA POR VARIÁVEIS 

Neste caso, o programa perguntará qual é o campo ou condição a 
ser pesquisada e qual a alternativa de resposta que lhe interessa. A 
seguir, será listado no vídeo o número das fichas que satisfizerem a con¬ 
dição solicitada. Exemplificando, se tivéssemos interesse por todas as 
fichas assinaladas com a alternativa 3 para a questão número 20, os 
números das fichas que satisfizessem esta condição seriam mostrados. 

Da mesma forma, poderíamos pedir as fichas que atendessem 
mais de uma condição ou associação de variáveis. Exemplificando, po¬ 
deríamos pedir todas as fichas que além de ter o Campo 20 = 3 também 
tivessem o Campo 25 “ 2. 

Para isso, ao inicializar a opção, o computador lhe perguntará 
quantas condições deseja verificar. Com o comando < CTRL D >, 
teremos a informação sobre qual foi a condição solicitada. 

OPÇÃO 5 - TABELA DE FREQUÊNCIA POR VARIÁVEIS 

Nesta opção, trabalhando da mesma forma que no item anterior, 
o programa construirá uma tabela de frequência dando a quantidade de 
fichas que atenderam a condição solicitada e quanto representa isto em 
termos percentuais. 

OPÇÃO 7 - ALTERAÇÃO DE REGISTRO 

Em qualquer momento é possível a correção de uma determina¬ 
da ficha, bastando paia isso usar a opção 7, que lhe solicitará as infor¬ 
mações necessárias. 

OPÇÃO 8 - DELEÇÃO DE ARQUIVO ON-LINE 

Utilizada quando se deseja reiniciar a entrada de dados de um 
arquivo e deletar o arquivo em memória. 

Finalmente a opção 9, permite uma consulta ao diretório do dis¬ 
co com retomo automático ao menu, sem zerar as variáveis do progra¬ 
ma. 

Este programa trabalha de forma bem rápida c utiliza pouco tem¬ 
po de memória on-line* Na gravação cm disquete, é possível o armazena¬ 
mento de aproximadamente 1250 respostas por grão ou aproximada¬ 

mente 125.000 respostas por disquete. Como exemplo, em um disquete 
poderíamos armazenar cerca de 5 000 fichas de um questionário que te¬ 
nha 25 perguntas. 

São abertor dois arquivos: um contém a definição geral do arqui¬ 
vo de dados e o outro armazena as variáveis. Ê interessante notar que 
o primeiro arquivo também é responsável pela chamada do segundo ar¬ 
quivo (o que tem a extensão “V” paia indicar as variáveis que guarda). 

Às áreas de utilização do Avaria/BAS são bastante variadas. Ele 
pode ser usado em aplicações comerciais, atividades de ensino como 
correção de provas, arquivos diversos e princjpalmente em inquéritos ou 
pesquisas de opinião. 

Fabio Zicker é Módico e Professor da Universidade Federai de Goiás, e 
trabalha ainda com CP 500 e DGT 100 em atividades de ensino e pes- 
guisa'. 

Alberto Centero Filho é Estagiário em Programação, na UFG, traba¬ 
lhando com DGT 100 e CP 300. 

Avaria/BAS 

620 AA*CO}=“" 
625 PRINTG420, " ■; 
630 GOTO 570 
MO ANS="yV" :AN*=NA*i-AN* 
650 UPEN"R" , 1 , AN* 
660 FIELD 1,4 AS MC*, 4 AS NS*,4 AS FU*, 4 AG QQ* 
670 LÍ5ET NC*=MKD* (NCJ : LSET NS*=MKS*ÍNS) 
675 LSEI FD* =MKR* (FDJ iLSET QQ*-NK5*í DQ) 
60O PU7 1,I 
690 CLOSE 1í GOTO 20 
G0Q REM PESQ, H.-——  —________ 
005 1F NA**"11 THEN GOTO 2500 
010 CLS 
015 NF=0 
020 INPUT " NUMERO DA FICHA" 1 NF 
025 ÍF NF“0 THEN GQTQ 20 
B30 OPEWR" * J , MA* 

B35 GT=TNT((NF»NC-1>/FD):PL=<NF*NC-GT*FD) NC:BT=GT+I 
940 ÍP DT>LQF(n THEN GOTQ 955 
945 IF GT-LtIF (1) AND PL>QQ*NC- í NG-1 ) THEN GOTO 055 
050 GOTO 960 

955 CLDSE;CLS:FFiMVT"N A □ HA" ESTE ft E S I 8 T H 0 '■ 
GüTG 315 
360 FIELD 1,255 AG A* 
G70 GET 1,GT 
075 FOR 1*0 TO MC 
080 AA*íI>=MID*(A*,PL+Í,1} 
B90 IMEXT I 
900 CLS:AA=64 
905 PRINT0O,"DADOS REFERENTES A FICHA No."JNF; 
9J0 FOR 1=1 TO NC 
V30 PRIWTOAA, " = "? J ; "í AA*í I) ; 
93S AA=AA-hó4 

10 CLEAR 5000 
15 DIM CSíÍOO>,CC<1ÜOÍ : W(=£TRING*E63,131)IUW*=STRING*163,176) 
20 CLS 
21 PRINT" CLASSIFICADOR DE VARÍAVEÍS" 
23 GQSU& 140 
25 FRIMT01S3,"MENU”; 
30 PR3 NTS271, H 1 - LEITURA DE AROUIVO"; 
40 PR1NT9535, "2 - A&RÍR MG VO ARQUIVO”J 
50 PRINTÊ399,"3 - PESOU ISA PELO NUMERO DO REGISTRO"í 
60 PR [ N T@463, ■' 4 - PESQUIS A POR VAR 1 AVE 13 " í 
70 PRINTÍ527, "3 - TABELA DE FREQUÊNCIA DE VAftlAVEIS”! 
00 PRINT0591, "6 - ENTRADA DE NOVOS R-EGISTRGS" ; 
90 FR IN T9655, " 7 - ALT ÊR AC AG DE REGIS TROS11; 
95 RRINT0 ? 19, " B - DELECAO DÜ ARQUIVO QN LIN£”J 
97 PRINTQ7G3,“9 - CONSULTA AO DlRETORICl" 
10O FRINT9S47+64,"DE A SUA OPCAD ";;INPUT DP 
HO IF 0F)9 GR ÕP< I THEN ÜP”0:G010 20 
130 ON GP GOTO 200,500,SOO,1100,1400,1700,2000,2300,2400 
MO PRJ NT@64 , Ut; : FR INT096O, WW*; 
195 RETURN 
200 REM LEITURA-”-—--—--—--*----__ 
203 IF NA*< >"■" THEN GOTO 255Õ 
205 NA*--h"' 
210 CLS;INPUT" NOME DÜ ARQUIVO"fNA* 
215 IF NA*-,,íl THEN GDTp 20 
217 ÍF LENÍNA*>>B THEN CLSíPRINT,fCl NÜMÈ DQ ARQUIVO ESTA INCORRET 
0 < NO MÁXIMO 0 CARACTERES >,,:FQR IO TÜ Í500:N£XT líGOTO 203 
220 AN*^I,/V"; AN4=NAÍ+AN* 
230 PPEN"R",1,AN* 
2E0 FIELD 1,4 AS NC*,4 A3 NS*,4 AS FD4,4 AG QQ* 
260 ÍÍEI 1, 1 
270 HC-CVSíMCi):NS^CVSíNS*> 
2 75 FD^CVSt F D *):DQ=CVS < 00*I 
277 IF FD-0 AND NC=0 THFN GOTO 2600 
290 ÜIM AAÍÍNC) 
290 Cl.USE 1 
300 QPENMR",1,NA* 
310 LF^LOF(1> 
320 on^(FD/NCí*CLF-l)+OQ 
325 GR=<(LOFÍU-1)/5í+1 
330 CL9:PRINTfô23,MINFORMACAD S□BRE D ARQUIVO" 
350 PR I MT 1 PR I NI : PR INT11 ND ML DÜ ARQU1 VO - " ; NA* 
360 PR I NT; RR I NT "NUMERO DE REGISTROS ^'h;QR 
370 PRINT"NUMERO DE CAMPOS -"íNC 
300 PRÍNT"NUMERO DE ALTERNATIVAS *";NS 
3B3 PRINT"NUMERO DE GRANS AL□LADOS Aü ARQUIVO =";INTÍGR) 
39;. CLOSE 
390 GOTG2570 
500 REM ABRIR NOVO ARQUIVO — --—----__ 
505 IF NAÍO"11 THEN GOTO 2550 
5 í 0 CLG 
520 INPUT 11 NOME DÜ NÜVQ ARQUIVO "íNA*SPRINT 
525 IF NA*^"" THEN GQT'0 20 
527 IF LEN<NA*)>B THEN‘ CLSlPRTNfQ NOME DO ARQU1VÜ EGTA INCORRET 
0 ■< NO MAXIMO 0 CARACTERES >":FÜR 1 = 0 TO 1500: NEXT ÜGÜTO 205 
530 INPUT " NUMERO DF. CAMPGS DÜ ARQUtVD" f NCl PRINT 
540^ INPUT " NUMERO DE ALTERNATIVAS PARA OS CAMPOS5 NS 
545 CLS!PRINTS9Ò0,"TECLE <Q> QUANDO ESTIVER NQ CAMPQ N. 1 PARA V 
ULTAR AC M E N UJ,s 
550 DIM AA* INC) : AA* ÍO) = "" :C7*=0: Fi = 0í I A=1 
553 FD"250/NC;FD”3NT(FD3:FD=FP*NC 
555 IF FD>255 THEN FD=FD-NC:GOTO 555 
560 OPEN"R'', 1, NA* 
565 FIELD 1,255 AS A* 
570 FOR 11=[A TO FD/NC 
573 FI-FI+I 
575 QQ-i1 
578 PRINTOúr "FICHA 11 (F1 
580 FOR .1=1 TQ NC 
503 AA*ÍI)=ílN 
395 PRINT^304, "ENTRE CflJi A ALTERNATIVA DO CAMPO N.";í;: INPUT AA* 
(lí 
590 IF AA*íl>="@" THEN IF AA* (0> THEN CLOGE; QQ=FD7NC * GOTO 640 

EL SE LSET A*«AA* í 0) : C7.=C7.+ U PUT 1, C7.: CLÜGE: QQ=QJ3-1: GOTO 640 
395 IF AA* (I XCHR* (6b> OR AA*11> >CHR* (64+NS) THEN PRINTaâ420,M 

";:GOTO 595 
597 IF LEN(AA*(I))>1 THEN PRINrO420,“ "\;GOTO 535 
600 AA* í 0)=AA*(0)+AA*(Ií:NEXT I 
603 PRÍNT042O, " <ri 
605 NEXT II 

610 LSET A*=AA* (0> : CjOCJíH : TA=l: PUT 1, CX 

937 IF AA=1010 THEN GOTO 1020 
940 IF AA>1023 THEN AA=AA-960+10 
950 NEXT 1 

955 PRINT 1*35, "CTRL: <E>,<N>J,í 
IOEJ0 A*^INKEV*:iF A*-Jh" THEN GDTp 1000 
1005 IF A*=CUR*(I4) THFN CL0SE:9ÜTO B10 
101O IF At^CHR*(5> THEN CLOSE 1:GOTO 20 ELSE GOTO 1ÚOO 
1020 RR IN 1(135, "CTRL ! <E> , <N> « CONTINUA"; IPRI NTd 1010, "CTRL <C 
■i RI » 
/ * 

1030 A*=INKEV*:IF A*="" THEN GOTO 1030 
1040 IF A*=CHR*(S) THEN CLOSE:GOfO 20 
1050 IF A*=CHRÍ(3í THEN CLS!AA-64:PRINT^O,"DADOS REFERENTES A FI 
CHA N.NF:GOTO 950 
1060 IF A*»CHR*tl4í THEN CLOSE:GOTO 010 ELSE GQTO 1030 
1100 REM PESQUISA V, --^—---—----„„ 
1105 IF NA*-"" THEN GOTO 2500 
1U0 CLG 
iii5 cn^o:a=i 

1120 INPUT"NUMERG DE CONDIOOEG SÜLICITADAS";DNlPRINTíPRINT 
1123 IF CN-0 THEN GOTO 20 
1125 IF CN)NC THEN CLS:PRINT"Ü NUMERü MÁXIMO DE CDNDICOES É3";NC 
;cn*o:ootü 1120 

1127 IF CN<1 THEN CLS: PRINT"□ NUMERÜ MlNlMO DE CONDICDES EJ lJf<C 
N^oisoro 1120 
U30 FOR 1 = 1 TQ CN 
1135 ECín=0:CS*íI>»MIH 
1137 FRINT£192,STRING*(63," "):PRINT&256,STRIMG*í63," ”> 
U40 PRINT®192,"DE 0 NOo. DC CAMPD REFERENTE A C0ND1CAÜ No* ";I 
nenrut ccírí 

1145 IF CC í lí >NC ÜR CDUK1 THEN PRINT®192, STR I NG* (63, " "í;:CCU 
)^0:G0TDI140 

1150 PRINT®256, "DE A ALTERNATIVA REFERENTE A CONDI CAO No* "Ufl 
NPUT C5*tlí 

1154 IF CS*(Ií <DHR* Í65Í OR CG*(I) >CHR*(64+NSí THEN PRINT&256*STR 
ING*i63," ")J:CS* U >■""!GQT01150 
1157 IF LEN (CS* í 1) í <>l THEN PRINTR256*STRINGí (63, " ") ; : CS* (I) 
:GOTO 1150 
1160 NÊJÍT i 
í170 CLS:AA= 6 4;CS»0 
ilGO PRINT^O,"PESQUISA POR VARIÁVEIS * CTRL : <D> , <E> , <N> * 
H1 
1200 ÜF'EN"RM , 1, NA* 
1210 FIELD 1,255 AG A* 
1230 FQR 1=1 TQ LOFÍU 
1235 GET 1,I 
1240 FUR WWT1 TO FD STER NO 
1245 CK=0 
1250 FOR C0=1 TQ CM 
1260 CF*-MID* (Aí, WW-MCC (CÜ>-1), 1 > 
1270 IF CF*=CS*(COJ THEN CK^CK+i 
1275 NEXT CD 
1290 IF AA=10I0 THEN GOTO 1300 
1295 IF AA>1023 THEN AA^AA-960+10 
1290 IF CK=CN THEN CS=1 ;PRINT^AA,"FICHA"| ((I —1>*Fü+WW+(NC-1J >/N 
C;;AA'AA+64 
1293 NEXTWWINEXT I 

1295 IF CBOl THEN CLS!PRINT@5l3,"* NAÜ FDI ENCONTRADO NENHUM R 
EGISTRQ CDÍ1 ESTAS CONDICDES 1íF,:FDR TO lífOO: NFXT 1'CIGSE'CLS 
:GOTO 20 
1297 GOTO 1340 
1300 PRINT@56, "CONTINUA" }: PRINT01O1O, "ÊTRL -CC7"; 
1310 B*=TNKEY*:IF B*-"" THEN GQTP 1310 
1320 IF E*=CHR* (51_ THEN CLOSE:GOTO 20 
1325 IF B*=CHR* (1THEN CLOSE: GOTO! 110 
S330 IF D*=CHR*(31 THEN CLS;PRINTOO,"PESOUISA POR VARIÁVEIS * C 
TRL : <D> , <E> , <N> :AA=64:G0TÜ 1290 
1335 GD5UB 1360: CQT01310 
1340 PRINT^S7,“FIMH; 
1341 B*=INKEV*:IF B*="" THEN GGTO 1341 
1343 ÍF Bt^CHRfjí 14) THEN CLOSEíGOTO! 1 ÍO 
1345 IF B*=CHRÍS(5> THEN CLOSE: GOTO 20 
1350 GOSUG 1360: G0T01341 
1360 IF B*=CHR*(41 THEN GOTO 1365 ELSE RETURN 
1365 PRINTãO,GTRINC*(63," ");;FORIA=A TO CN 
1367 PI»Í3A-A>*Í0 
1369 PR TNT 062, 41 "í 
1370 PRINT0PI,CC(IAJ;:PRINT"= ";CS*<IA)í 
1375 IF IA=A*5 THEN A=A+6: PRINT062, RETURN 
1300 NEXT IA:RETURN 
1400 REM TAS. DE FREQUÊNCIA--------- 
1403 ÍF NAÍ5-",h THEN GOTO 2500 
1410 CLS 

» 
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AVARtA/BAS 

^Êk PP* 

íP-** 

compatível com 
IBM PC/XT (*) 

PROLOG IC A 

VERSÃO I 
2 drivesF slims, FD/DD, 
320 kbytes 
VERSÃO II 
1 drive FD/DD, 320 kby¬ 
tes, memória RAM e Win¬ 
chester 5/10/15 M bytes. 

I "* J r ff 
i «- t ■ ■ 

n 
T ' B J a I ■ l a lil* 

< I i I V I ■ I ri 
j ■ í > i f i jr i s 
I M * i * t * i i i I HT\ \ VA 

{preços sob consulta) 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

Placa expansão de 320 kby¬ 
tes, expandindo até 640 
kbytes de memória RAM 
para SP-16. 
Placa de CP/M para SP-16 
com 64 kbytes. Transforma 
restante da memória em 
RAM D1SK* 

DIRETO: {01T) 220*5794 
• Consertos, contrato de ma¬ 

nutenção, peças de reposi¬ 
ção {condições especiais p/ 
ass, técnica}* 

COMUNICACAO 

Dískettes 5 1/4" caixa com 
10 unidades FS/DD e FD/ 
DD. 
Formulário contínuo 1 via: 
— 80 colunas {mim*). 
— 132 colunas (milh.L 
Fitas para impressora: P-500, 
P-720, P-740. 
Mesa para computadores* 
Estabilizadores de tensão: 
0,8 kVA — 1,5 kV A. 

Placa rede de comunicação 
NCT-7301, para interligar 
vários SP-16* 
Placa emuladora de terminal 
IBM 3278/3279 NCT-7101 
PCOX. 
Placa emuladora de terminal 
IBM 3278/3279 NCT-7201 
I RMA. {preços sob consulta)* 

MICROS 

CP-500 022D-M8G, 1 drive 
FD/DD, DOS-500, CP/M 80 
colunas. 
CP-500 Ü23D-M80, 2 drives 
FD/DD, DOS-500, CP/M 80 
colunas. 
CP-400 color II 64 kbytes. 
CP-2Ü0S, 16 kbytes {preços 
sob consulta), 

Software video texto para 
CP-500. 
Software video texto para 
SP-16. 
Modem EMBRACOM* 
CP-532C {RS232/CP500}. 
Serial 300. 
Joystick CP-400, 
Placa CP/M para CP-500 M, 
80 com 128 kbytes RAM. 
Cabos de ligação micro/im¬ 
pressora* 

• DATAFL.EX: 
- Gerador de banco de dados 

relacional. 
— Muiti e mono usuário 8 e 16 

• P-500S paralela ou serial 
150 CPS, 80 colunas, carac¬ 
teres normais, comprimidos 
e expandidos, gráfico com- 
patfvel com MX-80. 

OBS.: compatível com APPLE, 
EXPERT, HOT BIT, SP-16,etc. 

• P-720 paralela e serial 200 
CPS 132, colunas e compa¬ 
tível com MX-100. 

• P-740 paralela e serial 400 
CPS, 132 colunas. 
(preços sob consulta). — 

m 

BAURU — SP 
Micrológica Tel.{0142)23-6142 
BELO HORIZONTE - MG 
C Dm pu t ron ix Te I r (031) 225-3305 
Digilógica Tel. (031 )223-4966 
CAMPINAS-SP 
Soft En Byte Tel, (0192)52-6369 
CAMPO GRANDE - MS 
New Line Tel, (067)382 0632 
CATANDUVA - SP 
Catanduva Mk(Tei(D 175)22-6167 
CURITIBA - PR 
CSR Tel. (0411232-1750 

FERNANDÓPOL IS - SP 
Compshow Tel. (0174)42-1697 
FORTALEZA - CE 
Siscomp Tel. :(Q351 244-4911 

GOIÂNIA - GO 
Soft New Tel.(0621224-9322 
GOVERNADOR VALADARES 
Compu tron T e IL (0332121-8412 
NATAL - RN 
Maximicros Tel.(084)222-8918 
POÇOS DE CALDAS - MG 
Micro Poços TeU035l72MS33 

PORTO ALEGRE - RS 
Hercos Tel.;(05l2)25-4923 
RECIFE - PE 
Croma Tel. (0811325-3493 

RIO DE JANEIRO - RJ 

Sinclair P iace Tel, (021) 549-2699 
Sistecp Te 1.(021)220-9613 

SBC Micro'sTel.(011)448-6234 

SÂO PAULO - SP 

Cinòtice Tel, (011) 36-6961 
Benny Micro Tel J0111570-1555 
Bofsa do M icroTel, (011 )93-1102 
Citty Micros Tels. (0111831 -0944 
Iguatemícro Tef.JOl 11815-9701 
Garra TeUQI11884-3042 
NC Micro Tél.íO111533 4338 
Opus Tel. (011)273-5757 
Provac Tel. (0111274-5861 
Tropical Tef,(Ü111543-9859 
Sísec Tel.í0111283 0853 
Cistec Tel,{011)288-5413 
SOS Comp. Tel. (011)826-0466 
SÃO VICENTE «SP 
Alta-Resol TeLíOI 32)67-2496 
TAUBATÉ - SP 
Ensicom Te! (0122133-2944 

SÃO CARLOS — SP 
HOG Tel, (0162) 72-2449 
ARAÇATUBA - SP 
Produza Tel. (0186) 23-0519 
RIBEIRÃO PRETO - SP 
Datadados Tel. {0161 635-2331 
UMUARAMA - PR 
CBM TeU0446) 23-2233 
VITÓRIA - ES 
Casa dos TelTeU027) 222-5011 * 
Composoft 222-5758^^^^í 

WR Comp (027)^^5^^n 
2253144 

{*) IBM é marca registrada da 
International Business Ma- 
chine* 

"* Gera aplicativos como: con¬ 
trole de estoque, contas a 
pagar e receber, cadastro de 
cliente, mala direta, folha de 
pagamento, etc* 

{Preços sob consulta) 



TK 3000IIe: características 

D TK 3000íiet da Microdigital. 

O TK 3000!le "Enhanced”, 
que foi recentemente lançado pela 
Microdigital e é compatível com o 
Apple Me "Enhanced", da Apple 
Computer, possui 64 Kb de RAM 
e 16de ROM e utiliza o micropra- 
cessador 65CQ2, que reduz o tem¬ 
po de execução de alguns progra¬ 
mas. Possuí também oito slots, 
sendo sete deles conectores e um 
para encaixe de placas de memó¬ 
ria e cartões controladores de pe¬ 

riféricos. Pode ser incorporado 
ao micro uma placa PAL-M, o 
que torna possível a utilização 
de um aparelho de televisão co¬ 
mum, sem qualquer necessidade 
de adaptação. 

0 TK 30001 le vem com te¬ 
clado inteligente, dotado do mi* 
croprocessador 2-80, e pode ser 
reprogramado em até 512 carac¬ 
teres. Além ‘disso, possui um 
teclado numérico com 12 teclas, 
próprio para planilhas eletrônicas. 
Quanto aos periféricos, estão dis¬ 
poníveis placas de expansão de 
memória, que já incorporam a 
possibilidade de aumentar o vídeo 
para 80 colunas; interface especial 
para impressora, incluindo buffer 
de 16 Kb e interface para até duas 
unidades de disco flexível de 
5 1/4". Permite também a cone¬ 
xão de qualquer placa CP/M 
existente no mercado para a linha 
Apple, além de outros cartões. 

Vale lembrar que os softwares 
para o Apple lie Enhanced ro¬ 
dam no TK 3000, assim como os 
programas disponíveis para o anti¬ 
go Apple II Plus. 

Informática 
na Academia 

O Presidente da Acade 
mia Brasileira de Letras, Aus- 
tregésilo de Ataíde, inau¬ 
gurou no dia 24 de abril o 
Banco de Dados da Acade¬ 
mia, A idéia de introduzir 
a informática na Instituição 
foi dada pelo Professor Ar¬ 
naldo Nískier, em 1984, 
Pouco depois, o projeto foi 
apresentado a empresa cario¬ 
ca Tecnosoft, que se encar¬ 
regou do desenvolvimento 
do sistema, 

0 BDA, como é chamado 
o banco, foi desenvolvido pa¬ 
ra um Nexus 1600, da Sco- 
pus. Devido ao grende volu¬ 
me de dados a ser armaze¬ 
nado, em tomo de 60 Mb, 
foi requisitado a Scopus, em 
caráter especial um disco rí¬ 
gido do tipo Winchester, 

Na verdade, o Banco da 
Academia ê composto por 
dois bancos de dados distin¬ 
tos: um com informações so¬ 
bre os escritores da língua 
portuguesa, sua obras, esti¬ 
los e gêneros literários; e 
outro formado peio Vocabu¬ 
lário Ortográfico e pelo Di¬ 
cionário Mustrado da Língua 
Portuguesa, contendo verbe¬ 
tes e seus significados. 

Embora ainda não esteja 
completo, pois o levanta¬ 
mento de dados requer tem 
po e pessoal disponíveis, o 
8DA já está funcionando, 
Para consultá-lo, o usuário 
pode ligar para (021) 262- 
1313 ou comparecer a Av. 
Presidente Wilson, 231/2 9 
andar, Castelo - Rio de Ja¬ 
neiro, 

Micropic video 
A Micropic, empresa que ini¬ 

ciou uma nova fase como fabri¬ 
cante de hardware, está lançando 
um monitor de vídeo monocro¬ 
mático de 12". O Micropic Ví¬ 
deo, como é chamado, possui 25 
MHz; controles frontais de verti¬ 
cal e horizontal, com inverse e é 
total mente nacional* 

A empresa pretende produzir, 
a partir de 1987, 500 unidades/ 
mês de monitores, mas tem o 
objetivo de, a médio prazo, 
obter de 10 a 15% do mercado 
nacional. 

Outro lançamento da Micropic 
é um software específico para 
pequenos e médios escritórios de 
advocacia. O software é composto 
por cinco módulos; agenda, con¬ 
tas a pagar, a receber, cartas e 
acompanhamento de processo e 
roda em micros das linhas Apple 
e PC, Cada módulo custa 20 
GTN, A’ Micropic fica na Av. 
Sumaré, 287, SP - Tel.: <011» 
263-8200, 

Feira SENAC 
Será realizada de 1 a 6 de ju¬ 

lho, das 14;00h ás 22;00h, a 
kll Feira SENAC de Informática 
de Ribeirão Preto, na qual várias 
empresas do setor irão expor e 
vender seus equipamentos e servi¬ 
ços. 

Paralelo à Feira, também será 
promovido o IV Simpósio de In¬ 
formática de Ribeirão Preto, com 
palestras que procurarão atender 
ao interesse de fabricantes, forne¬ 
cedores e usuários. 0 evento acon¬ 
tecerá no SENAC local, que fica 
à Av. Capitão Salomão, 2133, 
CEP 14100, tels.: <016) 624-2900 
e 624-5449, Ribeirão Preto — SP, 

I Fenasi’ 86 
Inaugurada com a presença do 

subsecretário industrial da SEI, 
Leopoldo da Silva Pereira, a í 
Fenasi 86 — Feira Nacional de 
Acessórios, Suprimentos e Insta¬ 
lações para Informática, reuniu 
50 empresas, de 24 a 27 de abril, 
no Palácio das Convenções do 
Anhembí, em São Paulo. 

Segundo o presidente da AN- 
FQRSAI — Associação Nacional 

vdos Fornecedores de Suprimen¬ 
tos e Acessórios para Informática 
— Sérgio Pelegrino, o setor con¬ 
grega hoje 143 empresas no país, 
dentre fabricantes, distribuidores, 
revendedores e representantes, e 
seu crescimento nos últimos tem¬ 
pos foi igual ou maior ao da in¬ 
dústria nacional de computadores 
e periféricos. 

Entre os lançamentos, a Bur- 
roughs apresentou, simultanea¬ 
mente no Brasil, Austrália e EUA, 
o BU 8000, equipamento para 
analisar, avaliar e limpar fitas 
magnéticas, com contador de 
erros por trilha e bordas, controla¬ 
do por microprocessador, com 
duas cabeças, lâmina auto-afiável, 
tracks em 6250 bpis, e opção para 
parar os erros, permitindo a reu¬ 
tilização parcial ou total das fitas. 

A Magtec, f abricante de acessó¬ 
rios, investiu US$ 1.500.00 em 
três novos produtos: discos magné¬ 
ticos flexíveis, em todas as ver¬ 
sões, tamanhos de 8" a 5 1/4”; 
data cassete digital, e fita magné¬ 
tica em versões de 2.400, 1*200, 
600 e 300 pés, além da de 3.000 
pés, 600 a mais do que as fitas 
normais. 

A KMP, coligada a Pirelli, 
apresentou cabos para conexão 

Winchester de 3 1/2 ’ 

A Elebra deverá colocar no 
mercado ainda em 1986 seu dis¬ 
co rígido de 3 1/2” e 10 Mb, 

conhecido como "Projeto Tos¬ 
tão", A nova linha de Winchester 

W30G, leves e compactos, a serem 

produzidos na moderna fábrica, 
inaugurada em janeiro, em Sao 
Paulo, atenderá micros pessoais, 
profissionais ou comerciais, e tam¬ 
bém aos portáteis. Antonio Harol- 
do P. Arantes, gerente de produ¬ 
ção da área de discos, garante 
que o projeto Elebra conta com 
tecnologia total mente nacional. 

Os novos discos da Magtic 

em computadores Radiofelx^ e 
Audioflex, destinado â instalações 
em terminais, sistemas de radio- 
comunícaçâo, radiodifusão e tele¬ 
fonia; e o Fiat Cable, para inter¬ 
ligação de aparelhos eletrônicos 
periféricos para informafica, 
circuitos e estágios dentro de um 
mesmo equipamento. 

No stand da Propasa Infor¬ 
mática as novidades foram o 
tnker Plus, recuperador de fitas, 
impressoras matricais para reutíli- 
zà-las até 15 vezes; embalagens co¬ 
loridas de disquetes, para separá- 
los por assunto; e o Ergonom, um 
prolongamento da base de micros, 
para usuários Apple, com focal 
para lápis, máquina de calcular e 
guardar disquetes* 

Já a Mowag apresentou o 
Arkit, primeiro arquivo em aço pa¬ 
ra disquetes, com trilhos telescó¬ 
picos, podendo guardar o dobro 
dos fichários convencionais. 

Participaram da I Fesani'86 
empresas de portes diversos, como 
a IBM, Memore* do Brasil, Hé¬ 
lios, Electra, Sysdata, Dynaflex, 
Hytec, Teiexpel, Senter, JeLPrint 
©Tex-Print. 

Mais serviços 

Os assinantes do Telegame, de 
São Paulo, já podem com vários 
outros serviços. Além dos 500 
jogos que já oferecia, o sistema 
dispõe, entre outros, de tabela 
de reajuste de salários e aluguéis; 
localização dos quiosques de 
bancos 24 horas; tabela de conver¬ 
são de cruzeiros para cruzados; 
retrospectiva dos jogos da loto, 
com os números sorteados; loca¬ 
lização dos hospitais e pronto- 
socorros de SP; lista de 150 tele¬ 
fones úteis e endereços de res¬ 
taurantes paulistas. Informações 
pelo teL: <011)280-1796. 

MICRO SISTEMAS, junho/86 
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Periféricos para MSX Supermicro da Digirede 
Os planos da Gradiente pare 

1986 incluem o lançamento de 
vários periféricos pera o £ Xpert, 
conforme afirmou Maurício Ar- 

ditti, Vice-presidente Técnico da 
empresa. Já está pronto um mo¬ 
dem para acesso ao Sistema Video* 
texto, através de software em car¬ 
tucho, que estará disponível no 
mercado, no início do segundo 
semestre, disse ele. Mais para o 
final do ano, será lançado um car¬ 
tão de 80 colunas* 

À Gradiente está incentivando 
outros fabricantes a produzir e 
colocar no mercado periféricos 
para o Expert. A Microsoí, de 
Fortaleza, por exemplo, lançará 
em breve drives de 5 1/4", com 
face simples e capacidade para 
180 Kb; controlador de drives; 
gravador de EEROM; e placa de 
expansão de 80 colunas, e ainda 
está estudando a viabilidade de 
produzir RAM disk de 256 
Kb. Já a Embracom está desen- 

Tropic Informática 
Ricardo Tondowsky e Manoel 

Ribeiro Júnior, ex-diretor e ex- 
gerente de vendas da Microdigital, 
respectivamente, inauguraram a 
software “h ou se Tropic Informáti¬ 
ca, que comercializa produtos pa¬ 
ra o TK9QX e MSX com a marca 
Disprosoft* 

A Tropic está incentivando a 
produção de software nacional, 
contratando jovens que desenvol¬ 
vem programas. Cada software 
levará a merca Disprosoft e o 
nome do seu criador, que rece¬ 
berá por fita vendida, Quem de¬ 
sejar se candidatar, deve ligar 
para {011) 265-8516 ou escre¬ 
ver para a Caixa Postal 16441 
— São Paulo, 

volvendo um modem para a li¬ 
nha MSX, 

Outro projeto da Gradiente 
é a produção de discos flexíveis 
de 3 1/2", que ainda deverá ser 
entregue à SEI. A maior dificul¬ 
dade reside na nacionalização de 
partes mecânicas de precisão, ex¬ 
plicou Maurício Arditti, pois o 
projeto prevê inicialmente um 
índice de nacionalização de até 
70%, e o desejável pela SEI 
seria de 100%. 

Caso chegue-se a um acordo, 
os discos para a linha MSX serão 
fabricados ainda este ano, ou no 
início de 1987, para atender aos 
micros da empresa, estimand o 
se uma produção mínima de cer¬ 
ca de 20% dos Experts vendidos 
mensaimente. Embora a intenção 
da Gradiente não seja a fabricar 
discos para terceiros, nem vendê- 
los em sistema OEM, está estu¬ 
dando pedido da Unitron de 
comprá-los e adaptá-los ao Macin¬ 
tosh* 

Soft 16 bits 

A Real — Soft desenvol¬ 
veu diversos sistemas aplica¬ 
tivos para micros IBM-PC de 
16 bits. Entre eles, controle 
de loteamentos, contas a pa¬ 
gar, a receber, ativo fixo, 
contábil ídad e, controle d e 
processamento de cobranças 
mercantis, faturamento, fo¬ 
lha de pagamento, gestão e 
controle da carteira de pedi¬ 
dos e controle de performan¬ 
ce, para corridas de cavalos 
O endereço da Real — Soft 
é Rua Termópilas, 462, Sao 
Paulo. CEP 04635. tel*: (011) 
241-1976. 

Ampliando a gama de seus 
produtos, a Digirede, hoje com 
um parque de 1.400 equipamen¬ 
tos instalados na área de automa¬ 
ção bancária, lançou o sistema 
puiltiusuário 8000, um supermi¬ 
cro que suporta até 32 terminais, 
interagindo com sistemas opera¬ 
cionais CP/Mb MS/DOS. 

O sistema multitarefa conta 
com CPU Motorola 68010; clock 
de 10 MHz; processador inteligen¬ 
te 2-80, com 64 Kb de memória; 
interfaces RS232-C e RS-45; 
dois discos Winchester de 5 1/4, 
da própria Digirede, de até 300 
Mb. formatados em cinco opções, 
permitindo conexão de até dois 
discos rígidos de 5 1 /4; e sistema 
operacional Digix, versão Digirede 
do Unix. O equipamento serve 
para aplicações nas áreas de indús¬ 
trias, comércio e administração. 

As empresas de informática 
marcaram presença na UD paulis¬ 
ta deste ano e aproveita¬ 
ram o evento para mostrar novos 
produtos, A Dynacom, por exem¬ 
plo, apresentou quatro protótipos 
do MSX 1.800, embora o lança¬ 
mento só esteja previsto para o 
final do ano, ou mesmo início 
de 1987* No momento, a Dyna¬ 
com vem mantendo conversações 
com os fabricantes de micros 
da linha MSX — Sharp e Gradien¬ 
te — para viabilizar uma total 
compatibilidade do aparelho* 

Um forte atrativo do nevo 
micro serão os 100 programas, 
entre jogos e utilitários, que o 
usuário receberá gratuitamente, 
ao adquiri-lo. 

Outro equipamento da em¬ 
presa, o MX 1600 Color, de 64 

O Digirede 8000. 

e a empresa espera vender 200 
unidades este^ano, Qs preços va¬ 
riam de Cz$ 300 mil a Cz$ 1 
milhão. 

Kb, teve boa recepção na UD* 
Ele também está sendo comercia¬ 
lizado com 100 programas gratui¬ 
tamente, Incluindo editor de 
texto, planilha de cálculo, contro¬ 
le de estoque e outros aplicativos. 

Joa no stand na Dismac. a 
vedete foi a família de PCs, cujo 
micro de configuração mínima ê 
o PC 16, com microprocessador 
Intel 8088; co-processador numé¬ 
rico Intel 8087, opcional; memó¬ 
ria RAM de 256 Kb, expandfvel 
até 768 Kb; ROM-BIOS de 8 Kb, 
e até 64 Kb de EPROM; oito 
conectores para placa de expan¬ 
são; auto falante com tons de áu¬ 
dio programável por software; e 
caixa com ventilação, permitin¬ 
do até quatro expansões, com 
floppies, winchesters ou fitas. 
Completam a família o PCxt e o 
PC Multiusuário. 

Novidades na UD 

STRINGS 
SP ^ A Itautec Informática 

inaugurou mais uma loja em São 
Paulo, na Rua Tabapuã, 627, 
Itaim, São Paulo. 

RJ — 0 LTD Informática 
promova regularmente cursos de 
treinamento modular em microin- 
f o rmát i cs l f ormação de anal i st ss), 
programação e análise e projetos 
de sistemas, com opção de diver¬ 
sas datas de início. Maiores in¬ 
formações è Av* Rio Branco, 
173 - sblj, tel.: 1021) 262-9364, 
Centro - RJ* 

MG — De 23 a 27 de julho es¬ 
tará se realizando no Minascentro, 
em Belo Horizonte, o Ml INFO- 
RUSO — Encontro Mineiro de In¬ 
formática e Feira de Informática. 
Informações pelo tel.: (031) 225- 
1944; MG, ou telex (031) 6074 
NFCE BR. 

SP — A ABAC — Associação 
Brasileira de Automação Comer¬ 
cial — promoverá, de 7 a 11 de 

julho, no Palácio das Convenções 
do Anhembi, em São Paulo, o 
111 Congresso Nacional e III Feira 
Internacional de Automação Co¬ 
mercial. Maiores informações pelo 
telefone (011) 280-0890. 

RJ — O IBPI criou um progra¬ 
ma de estágios, com o objetivo 
de encaminhar seus alunos ao 
mercado de trabalho. As empresas 
interessadas em participar do pro¬ 
grama podem se cadastrar através 
do telefone (021) 275-2143. 

SP ~ Jorge Luís dos Santos e 
Paulo Rodrigues Lauand, ex- 
responsáveis pelas áreas de marke¬ 
ting e técnica da Microdigital, 
respectiva mente, formaram uma 
nova empresa, a Connectin Tec¬ 
nologia Informática Ltda. 

SP — A Cobra é a líder nacio¬ 
nal de vendas de supermicros, 
com quase 80% do mercado. 
Em 1985, o produto mais vendido 
pela empresa foi o Micrão Cobra 

480, com cerca de 650 unidades 
comercializadas. 

SP — Nfvio Flores ô o novo 
diretor de marketing da Prológica. 
Com experiência em empresas co¬ 
mo a Singer e a Quaker, Nfvio 
pretende consolidar uma ponte 
entre o usuário e a Prológica, for¬ 
talecendo os revendedores em ter¬ 
mos técnicos e comerciais* 

RJ — Na reunião-almoço, pro¬ 
movida pela SUCESU, há cerca de 
três semanas, o secretário da SEI 
Prof. Dória Porto surpreendeu a 
imprensa ao declarar que a secre¬ 
taria de informática levará para a 
pauta da reunião do CONlN ape¬ 
nas a questão da comercialização 
do software, enquanto o Ministro 
da Ciência e Tecnologia Renato 
Archer afirmava, semanas antes, 
em diversas ocasiões, que.a ques¬ 
tão jurídica do software seria 
discutida no âmbito do CONlN. 
Ao que parece, os altos escalões 
da tecnologia de informática não 

estão conseguindo falar a mesma 
língua* 

RJ — O dr* José Maria Sobri¬ 
nho, que durante três anos foi 
presidente da Assessoria Nacio¬ 
nal e atualmente representava a 
entidade no CONlN — Conselho 
Nacional de Informática e Auto¬ 
mação, foi dispensado da função, 
segundo decreto assinado pelo 
presidente José Sarney em 02 de 
maio. Agora, Nilton Trama, atual 
presidente da Assespro Nacional, 
passa a exercer a função. De fato, 
foi o próprio Trama que enviou 
telex ao ministro Renato Archer 
pedindo a substituição de Sobri¬ 
nho* Tal atitude deixou claro o 
"racha" por que passa a Assespro* 
De um lado, o Rio (102 associa¬ 
dos) apóia Sobrinho. São Paulo 
(78 associados) fecha com Nilton 
Trame* E as regionais. . . uns di¬ 
zem que se omitiram, enquanto 
outros garantem que aprovaram H 
a medida. 

A DIGITUS iança o DGT-AR um 
microcomputador pessoal totalmente 
compatível em hardware e software com 
a linha APPLE II PLUS e seus similares. 

O DGT-AP é um micro versátil, pois, além 
de lhe ser útil no trabalho, você poderá 
também usá-lo no lazer e nos estudos. 

Devido ao grande número de programas 
desenvolvidos para a linha APPLE, o DGT- 
AP tem ampla aplicação tanto para as 
pequenas e médias empresas como para 
os executivos e os profissionais liberais. 

Projetado para atender e acompanhar o 
desenvolvimento do usuário, o DGT-AP 
possuí estrutura para aceitar futuras 
expansões, crescendo de acordo com 

O DGT-AP tem todas as características 
básicas comuns a um micro da linha 
APPLE com a vantagem de um teclado 
numérico reduzido incorporado à CPU. 

Além de todas as placas disponíveis para 
expansão, você tem ainda a garantia da 
tecnologia DIGITUS. 

Conheça o DGT-AP nos endereços abaixo 
e nos revendedores autorizados DIGITUS. 
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Oito de julho de 1853. O Como¬ 
doro Matthew Calbraith Perry, 
no comando de uma poderosa 
frota de guerra ancora na Baía 

de Tóquio e força o Japão a assinar um 
acordo de relacionamento político e co¬ 
mercial com os Estados Unidos, pondo 
fmi a dois séculos de isolamento auto- 
imposto do país asiático. Em meio às 
conversações, a troca de presentes: arte 
japonesa - lacas, bronzes, porcelanas e 
brocados — por tecnologia americana — 
equipamentos de telegrafia; um modelo 
reduzido de trem a vapor; implementos 
agrícolas e armas de fogo. 

Início dos anos 1980, Detroit, EUA. 
Em meio a uma série crise econômica, 
trabalhadores desempregados da outrora 
pujante indústria automobilística — o 
símbolo por excelência do American 
Way of Life — destroem a golpes de 
marreta um bonito automóvel japonês 
em protesto contra a invasão do merca¬ 
do americano por produtos importados, 
principalmente do Japão, 

Habituados a assombrar o mundo 
com o seu poderio industrial e tecnoló¬ 
gico (fora o econômico e militar), os 
norte-americanos começam agora a ver 
ameaçada sua hegemonia até no próprio 
mercado interno, e em áreas nas quais se 
consideravam praticamente imbatíveis* 
O desafiante é um longínquo país oriero 
tal, arrasado e ocupado ao término da 
Segunda Guerra Mundial e que, em fins 
da década de 50, tinha a fama de fabri¬ 
car produtos baratos e de má qualidade. 
Perplexos, todos se perguntam: como is¬ 
to aconteceu? 

Indústrias estratégicas O atual desenvolvimento japonês 
não é fruto do acaso. Pelo con¬ 
trário, é resultado de um es¬ 
forço planejado e dirigido que 

já dura mais de 100 anos. De fato, a de¬ 
monstração de força do Comodoro Fer- 
iy serviu para reforçar entre os nipôni- 
eos o sentimento da necessidade de de¬ 

senvolver indústrias estratégicas, tanto 
do ponto de vista militar como do co¬ 
mércio internacional. Lançaram-se, en¬ 
tão os japoneses, sob a liderança da oli¬ 
garquia Meiji, nesse esforço de moderni¬ 
zação e expansão com inusitada agressi¬ 
vidade, o que levou o país a envolver-se 
numa série de conflitos comerciais e 
militares (China, 1895; Rússia, 1905; 
Coréia e Taiwan, 1911; Mandchúria, 
1931) que culminaram em 1945 com 
os horrores da devastação nuclear de 
Hiroshimae Nagasaki. 

A derrota de 1945, porém, pode ser 
considerada em muitos aspectos como 
uma vitória. — A imposição americana 
de desarmamento poupou a nação imen¬ 
sos gastos com forças armadas, permitin¬ 
do-lhe investir toda a sua energia huma¬ 
na, técnica e financeira no desenvolvi¬ 
mento econômico e social. Para se ter 
uma idéia, o Japão gasta hoje somente 
2% do seu orçamento de pesquisa e de¬ 
senvolvimento com experiências milita¬ 
res, contra os 50% gastos pelo EUA. Isso 
faz com que as verbas destinadas à pes¬ 
quisa civil quase se igualem em ambos 
os países. 

Quando se faia em política in¬ 
dustrial japonesa, o primeiro 
nome que nos vem â mente é o 
do já hoje legendário MITI — 

Ministério do Comércio Internacional e 
da Indústria, Suas origens remontam ao 
antigo Ministério da Agricultura e Co¬ 
mércio que, em 1925, dividiu-se, ense¬ 
jando a criação do Ministério da Indús¬ 
tria e Comércio. Este, por sua vez, rece¬ 
beu durante a Segunda Guerra Mundial 
a denominação de Ministério das Muni¬ 
ções, o qual veio a formar, após o con¬ 
flito^ atual MITI, 

Por ocasião da crise de 1929, que 
ocasionou uma grande turbulência na 
economia internacional, caracterizada 
sobretudo por um crescente protecionis¬ 
mo, puseram-se os funcionários do ex¬ 

tinto MIC a estudar a situação interna e 
externa em busca de soluções para con¬ 
tornar as dificuldades, sem, contudo, 
arrogarem paia si o monopólio da opi¬ 
nião, Pelo contrário, muito contribuiu 
para a construção de uma política in¬ 
dustrial a participação do Conselho Deli¬ 
berativo de Comércio e Indústria, insti¬ 
tuído pelo MIC e composto por todas as 
forças representativas da sociedade. 

Dentre os funcionários,do MIC, des¬ 
tacou-se o trabalho de Yoshino Shinji. 
Após estudar os modelos de racionaliza¬ 
ção industrial praticados em diversos 
países, Shinji defendeu o adotado na 
Alemanha por ser este “voltado para a 
inovação tecnológica nas indústrias, para 
a instalação das mais atualizadas máqui¬ 
nas e equipamentos e para a eficiência 
crescente e generalizada’', No plano in¬ 
terno, Shinji alertou para os riscos da 
concorrência desenfreada, afirmando 
que ela deveria ser substituída pela co¬ 
operação e que o propósito das ativida¬ 
des empresariais deveria ser a redução 
dos custos, não o aumento dos lucros. 
Dentro desse pensamento defendia 
Shinji a necessidade de um abrangente 
plano de desenvolvimento o qual, por 
sua vez, pressupunha uma certa dose de 
controle do Estado sobre as atividades 
da iniciativa privada. 

Setores prioritários Foi esse o modelo adotado pelo 
Japão para tom ar-se competi¬ 
tivo no mercado internacional; 
tomar os negócios mais produ¬ 

tivos, conferindo aos seus produtos e 
serviços maior valor agregado (isto é, 
maior conteúdo tecnológico). Para me¬ 
lhor perseguir esse objetivo, o MITI se¬ 
lecionou alguns segmentos — inicialmen¬ 
te, indústria pesada e petroquímica; 
após o choque do petróleo nos anos 70, 
informática e telecomunicações — como 
prioritários, direcionando-os através de 
uma série de incentivos e restrições, ma¬ 
nejados de acordo com a situação espe¬ 

Conhecido mais pelo seu passado que pelo presente, o Japão mostra hoje, a 
um mundo perplexo, que já vive no futuro, Num impressionante exemplo 
de esforço e cooperação nacionais, este pequeno país, pobre em recursos 

Com rapidez e precisão inigualáveis, o robô da 

cífica a ser atingida. Dessa foima, alguns 
setores são protegidos por mecanismos 
tais como a imposição de tarifas e com 
troles sobre as importações; taxas prefe¬ 
renciais; controles sobre o intercâmbio 
com o exterior e limitações aos investi¬ 
mentos estrangeiros nesses ramos de ati¬ 
vidade; subsídios; empréstimos a juros 
reduzidos e auxílio financeiro para pes¬ 
quisa e desenvolvimento, além de se be¬ 
neficiarem com condições especiais de 
depreciação e de licenciamento de tec¬ 
nologia estrangeira. Já no direcionamen¬ 
to da indústria como um todo, o gover¬ 
no fornece e cancela autorizações (aqui, 
no caso da empresas que não sigam suas 
diretrizes), recompensando as que co- 
peram mediante a liberação de fundos 
governamentais. Entretanto, o MITI não 
tem como interferir nos negócios inter¬ 
nos das empresas privadas. Ele pode in¬ 
centivar ou desestimular certas partici¬ 
pações; obrigar, nunca! 

O que acontece é que muitas empre¬ 
sas - farejando lucros nos promissores 
segmentos apontados pelo MITI — põem 
de lado suas diferenças e embarcam, jun¬ 
tos, nos projetos especiais. 

NEC insere chips em placas de circuito. 

Projetos nacionais Para tornar-se uma sociedade to¬ 
talmente informatizada na vira¬ 
da do século, o Japão vem de¬ 
senvolvendo uma série de gran¬ 

des projetos nacionais ligados direta ou 
indiretamente às tecnologias de informá¬ 
tica ou telecomunicações. Vejamos os 
principais. 

Opto-eletrônica - patrocinado pelo 
MITI e realizado no centro de pesquisas 
da Fujitsu, em Kawasaki, com a partici¬ 
pação de cinco outras empresas, o pro¬ 
jeto envolve investimentos de USE 110 
milhões e visa desenvolver tecnologia de 
fibras óticas e dos dispositivos opto«ele- 
trônicos a elas relacionados. 

PIP8 (Pattem Information Processing 
System) — nascido em resposta às difi¬ 
culdades causadas pela complexa Hngua 
japonesa para a entrada de dados, este 
projeto conjunto da indústria japonesa 
tem por finalidade aperfeiçoar um siste¬ 
ma capaz de reconhecer imagens em ge¬ 
ral, substituindo a entrada de dados via 
teclado. 

1NS (Information Network System) 

da natureza, mas de 
vigorosa cultura, 
prepara-se para ingressar 
no século 21 na 
vanguarda mundial do 
avanço industrial 
e tecnológico. 

— este é o mais ambicioso projeto japo¬ 
nês. Conduzido pela Nippon Telegraph 
and Telephone Corporation e envolven¬ 
do investimentos da ordem de USS 120 
bilhões a serem gastos em 15 anos, o 
projeto visa criar uma rede nacional de 
informações que — mediante o uso de 
fibras óticas, transmissão digitalizada, 
dispositivos de reconhecimento e sinte¬ 
tização de voz, terminais de vídeo, tec¬ 
nologia de fac-símile e satélites de co¬ 
municação — interligue todos os lares e 
empresas do país com serviços de telefo¬ 
nia, transmissão de dados, textos, ima¬ 
gens fixas e móveis (TV, fac-símile) etc. 

Supercomputadores - orçado em 
USS 300 milhões, visa pesquisar novos 
dispositivos eletrônicos de alta veloci¬ 
dade (tecnologias de arsenieto de gálio, 
junções Josephson e superJattice) para 
produzir máquinas como o NEC SX-2, 
que executa 1 GFLOPS (bilhões de ope¬ 
rações de ponto flutuante por segundo). 

Sistema Captain (Character and 
Pattem Telephone Access Information 
NetWork System) — versão japonesa do 
videotexto, entrou em operação em no¬ 
vembro de 1984, Em junho de 1985 
tinha 7.240 terminais usuários em todo 
o país, sendo 11,5% residenciais e 88,5% 
institucionais (governo e empresas). Ser¬ 
viços oferecidos: informações em geral 
sobre lazer, serviços públicos, tempo e 
notícias; intercâmbio de informações 
em grupos fechados; teiecompras, reser¬ 
vas de passagens, participação em enque- 
tes, solicitação de folhetos e catálogos; 
conexão com outros computadores; pe¬ 
quenos cálculos, como, por exemplo, 
um orçamento familiar; fornecimento 
de software, 

VÀN (Value-Added Network) — basi¬ 
camente definida como uma rede de co¬ 
municação por pacotes com várias fun¬ 
ções de serviço adicionais, a rede VAN 
aplica-se no Japão a todas as fases de 
comunicações, processamento de comu¬ 
nicações, processamento de infonna- 
ções, multi-media (caracteres, áudio, 
gráficos e figuras). Operada por órgãos Ja 
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do governo e Firmas particulares (cerca 
de 120, com aproximadamente 100 cir- 
cintos próprios), tem como usuários cs- 
sencialmente empresas (comércio, 65%; 
transportes, 15%; Finanças, 10%; outras, 
10%). Dentre os serviços oferecidos 
constam: encomendas de produtos e avi¬ 
sos de pagamento; compras, serviços 
bancários e reservas via computador; 
acesso a bancos de dados; teleprocessa¬ 
mento. 

CATV (televisão por cabo) — o pri¬ 
meiro serviço foi instalado nos idos de 
1955, na cidade de Ikaho, Hoje operam 
38 mil estações (a maioria de pequeno 
porte), servindo a 4 milhões 270 mil 
assinantes. Inicialmente destinada a su¬ 
prir as regiões dc recepção difícil — coi¬ 
sa muito comum no acidentado territó¬ 
rio japonês tem recebido incentivos 
do governo (meios de transmissão, pro¬ 
dução de programas, problemas de 
Copyright ctc.), devendo ganhar em bre¬ 
ve grande impulso com o desenvolvi¬ 
mento de novos satélites de comunica¬ 
ção e da capacidade de transmissão bi¬ 
direcional, que acrescentará a vantagem 
de fazer compras e pagamentos além de 
participar de aulas e outras formas dc 
contato comunitário sem sair de casa. 

Satélites de radiodifusão — ao con¬ 
trário dos satélites dc comunicação, que 
requerem centros de recepção e poste¬ 
rior transmissão a nível local, os de ra¬ 
diodifusão transmitem díretamente para 
as antenas domésticas de recepção de 
TV. Por operarem em faixas muito altas 
(12,5 a 17,5 GHz), permitem prestar 
uma serie de novos serviços antes impos¬ 
síveis nas transmissões realizadas nas 
bandas mais estreitas de VHF e UHF: 
transmissão digital, em vez de analógica; 
TV de alta resolução; teleconferências; 
e mais: dados, software, caracteres, fac- 
símile etc. 

Teletext — espécie de videotexto, só 
que transmitido por emissoras de TV. 
Oferece, entre outras opções, notícias, 
cotações, informações sobre eventos em 
geral e publicidade, 

Programa espacial — inclui satélites 
(de comunicações, radiodifusão e explo¬ 
ração cósmica), foguetes lançadores e 
toda a tecnologia necessária a essa ativi¬ 
dade. 

Teletopias — verdadeiras vitrines de 
como será o Japão no século vindouro, 
irão constituir-se em 10 cidades-modelo 
totalmente informatizadas, onde lares, 
empresas, hospitais e repartições públi¬ 
cas, recheados com os mais sofisticados 
equipamentos eletrónicos, serão interli¬ 
gados entre si (rede INS) e com o resto 
do país (redes Captain e VAN), permi¬ 
tindo aos seus moradores, entre outras 
coisas, fazer compras e utilizar serviços 
bancários sem saírem de casa (onde seus 
filhos também receberão treinamento 
escolar), além de terem acesso às infor¬ 
mações estocadas em gigantescos bancos 
de dados a nível nacional. As empresas, 
por sua vez, utilizarão os novos meios 
para fazer negócios, transmitir e receber 

No ictr do futuro, um sistema integrado de 
informações e controle ambiental 

dados e gráficos, fazer videoconferên¬ 
cias, além de disporem de informações 
que lhes ajudarão a gerir os seus assun¬ 
tos com maior produtividade e eficiên¬ 
cia. 

Esses são apenas os projetos de muito 
grande porte. Fora eles, há uma varieda¬ 
de de outras iniciativas isoladas ou con- 
untas levadas a efeito por empresas ou 
aboratórios do governo nas áreas de se¬ 

micondutores, novos dispositivos eletrô¬ 
nicos para computadores e equipamen¬ 
tos de telecomunicações, robótica etc. 

O computador de 5.a geração 

Tecnó polis — mistos de centros de estaque especial merecem os es- 
pesquisas avançadas e pólos industriais ■ ^ forças para construir o compu- 
de alta tecnologia, essas cidades científi- I M tador de quinta geração, talvez 
cas foram projetadas para atenderem a o mais arrojado e ambicioso 
uma dupla finalidade: constituirem^e dos projetos japoneses. Iniciado em abril 
ern centros geradores de novas técnicas, de 1982 e com duração prevista de dez 
ao mesmo tempo em que criam novos anos, é conduzido pelo ICOT -Institu- 
pólos de desenvolvimento no interior, te of New Generation Computer Tech- 
aliviando a pressão populacional sobre nology, especialmente criado para esse 
as grandes cidades. Em número de dois fim, além de contar com a colaboração 
ou três (fora a cidade de Tsukuba, a dc diversos laboratórios governamentais 
primeira a se beneficiar desse novo con- e dos oito maiores grupos empresariais 
ceito), as Tecnó polis disporão de todas japoneses com interesse no setor: Fu¬ 
ás facihdadcs de informática e telecomu- jitsu, Hitachi, NEC Corporation, Mítsu- 
nicaçõesem implantação no país, bishi, Matsushita, Okí, Sharp e Toshiba. 

Quanto aos recursos envolvidos, o go¬ 
verno colocará USS 450 milhões, inves¬ 
timento esse que deverá ser igualado ou 
ultrapassado pela indústria. Na parle de 
recursos humanos, o projeto conta com 
a nata dos pesquisadores do país. 

Ao contrário dos computadores 
atuais, que processam apenas uma ins¬ 
trução de cada vez e são voltados basica¬ 
mente para a computação dc números, 
as máquinas de quinta geração poderão 
processar várias instruções ao mesmo 
tempo (o que ocasionara um aumento 
drástico na velocidade de execução) e 
serão essencialmente destinadas ao pro- 
c es samen to de dados não -nume ricos, 
tais como a fala, gráficos e imagens. 

As principais tecnologias envolvidas 
são a arquitetura de circuitos VLSI 
(que, além da grande capacidade de pro¬ 
cessamento e memória, já englobarão no 
hardware uma grande parcela de “inteii- 
génda”)» processamento paralelo, pro¬ 
gramação lógica, bases de conhecimen¬ 
tos centradas em bancos de dados rela¬ 
cionais, inteligência artificial e processa¬ 
mento de imagens. 

Projeto ainda hoje considerado por 
muitos críticos ocidentais como inviá¬ 
vel, dadas as formidáveis dificuldades 
técnicas que envolve, o computador de 
quinta geração consiste em três subsiste¬ 
mas integrados de hardware e software: 
1) Sistema de inferência e de resolução 
de problemas; 2) Sistema de gerencia¬ 
mento da base de conhecimentos; 3) In¬ 
terface inteligente. 

A interface inteligente possibilitará a 
comunicação homem-má quina (e vice- 
versa) através de linguagem natural e 
gráficos ou imagens, bem como a inte¬ 
ração com os demais computadores de 
quinta ou outras gerações. Através do 
sistema de inferência e resolução de pro¬ 
blemas, o computador poderá responder 
a solicitações — mesmo que colocadas 
dc maneira pouco precisa - e, a partir 
daí, com base na vasta quantidade de 
informações armazenadas nos seus pró¬ 
prios bancos ou nos de outros computa¬ 
dores, emitir juízos sobre os assuntos 
em discussão. Já no gerenciamento da 
base de conhecimentos, o sistema de 
quinta geração conseguira compreender 
o conteúdo das informações' nele arma¬ 
zenadas, além de guardá-las, recupera4as 
e transferi-las para outros computadores 
nos quais, por sua vez, irá procurar as 
informações de que não dispuser em 
seus próprios bancos. É também nesse 
subsistema que estarão localizadas as 
funções de auto-aprendizado, denomina¬ 
das de aquisição semi-automatizada de 
conhecimento, 

Para fazer tudo isso, será preciso mui¬ 
ta potência e tecnologia. De fato, os nú¬ 
meros envolvidos no desempenho dessas 
máquinas são imensos, se comparados 
com os padrões atuais. A máquina de 
inferência, por exemplo, deverá ser ca¬ 
paz de realizar até 1 GLIPS (um bilhão 
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memória ROM passou de 32 Kb para 48 
Kb, ocorrendo o mesmo com o RAM: 
64 Kb, standard. 

O grau de coordenação com que 
este país se movimenta em di¬ 
reção a objetivos definidos já 
lhe valeu, por parte dos estupe¬ 

fatos críticos ocidentais, a denominação 
de Japan Inc. De fato, as causas do de¬ 
senvolvimento japonês escapam a todos 
os padrões conhecidos no ocidente e só 
podem ser devidamente compreendidas Na foto, uma fábrica de placas de circuitos para televisão totalmente automatizada 

de inferências lógicas por segundo, sen¬ 
do que 1 LIP corresponde a entre 100 e 
1000 instruções dos sistemas convencio¬ 
nais por segundo). Na base de conheci¬ 
mentos, o computador terá que locali¬ 
zar e retirar, em questão de segundos, 
uma dentre até 1000 Gigabytes (um 
trilhão de bytes) de informações arma¬ 
zenadas. E a interface inteligente será 
projetada para reconhecer — com um 
índice de 95% de acerto — um vocabu¬ 
lário de até 50 mil palavras e armazenar 
até 10 mil gráficos ou imagens. Tais fa¬ 
çanhas estarão a cargo de um sofistica¬ 
díssimo software baseado em linguagens 
de inteügência artificial, como o Prolog, 
e circuitos VLSI de altíssima densidade, 
minúsculos gigantes que reúnem até 10 
milhões de componentes numa única 
pastilha. 

O padrão MSX 

tringiria a compatibilidade) e a ênfase 
em jogos. 

Já os defensores do MSX enfatizavam 
que por serem os fabricantes desses apa¬ 
relhos também consagrados produtores 
de vídeo e áudio, tinham condições de 
— ao contrário das empresas tradicionais 
de computadores — fornecer toda uma 
gama de periféricos (como o que permi¬ 
te o uso interativo de videodisco) capa¬ 
zes de estender as fronteiras de uso des¬ 
sas máquinas. Quanto ao software em 
cartuchos, argumentavam serem esses 
mais seguros contra a pirataria (bom pa¬ 
ra as software-houses) e lembravam que 
o MSX também poderia usar disquetes. 
Para completar, sustentavam que o novo 
padrão seria em breve bastante conheci¬ 
do e utilizado porquanto quem apren¬ 
desse a lidar com um modelo, estaria au¬ 
tomaticamente apto a operar todos os 
demais. 

quando examinadas à luz da evolução 
histórica e das condições peculiares que 
cercam a realidade japonesa. 

Tendo que abrigar uma população su¬ 
perior à brasileira (hoje por volta dos 
128 milhões de habitantes) num territó¬ 
rio bastante reduzido (317 mil 708 Km2, 
ou seja, pouco menos que os estados de 
Mato Grosso do Sul e Alagoas reunidos), 
acidentado (um arquipélago com quatro 
ilhas principais e mais de três mil ilhas 
menores, sendo que quatro quintos da 
superfície são formados por colinas e 
montanhas, muitas delas vulcões extin¬ 
tos ou em atividade), com poucas terras 
aráveis e aguda carência de recursos na¬ 
turais, o Japão sempre teve no trabalho 
coeso e harmônico do seu povo a base 
de sua sobrevivência, o que contribuiu 
para solidificar o rígido esquema hierár¬ 
quico que até hoje predomina. 

Assim como os samurais dedicavam 
suas existências ao serviço para um se- Os microcomputadores, conheci¬ 

dos como micom, somente ga¬ 
nharam popularidade no Japão 
de pouco mais de dois anos pa¬ 

ra cá. O atraso, porém, foi compensado 
por um vertiginoso crescimento do mer¬ 
cado. Já em meados de 1984, o Clube 
de Microcomputadores do Japão tinha 
10 mil associados, um centro de compu¬ 
tação em Tóquio e 28 filiais espalhadas 
pelo país. Também nessa época, havia, 
pelo menos uns 30 modelos de micros 
de variados portes, todos com uma di¬ 
versidade de periféricos. E também aqui 
o Japão inovava com o padrão MSX. 

Fruto de um projeto conjunto entre 
a Microsoft (EUA) e a ASCII (japonesa), 
o MSX alcançou desde o seu lançamen¬ 
to, em maio de 1983, grande sucesso no 
Japão. No exterior, entretanto, a recep¬ 
tividade foi bem modesta, sobretudo 
nos EUA, pois haviam muitas dúvidas 
sobre o acerto do novo padrão e suas 
possibilidades de se impor no mercado 
internacional, já amplamente dominado 
pelas máquinas americanas. 

Dentre as restrições apresentadas nes¬ 
se primeiro momento figuravam o uso 
de cartuchos (que, por seu alto custo, 
desestimulariam os produtores de soft¬ 
ware), diferenças nos tipos de conecto¬ 
res entre as diversas marcas (o que res- 

Nessa polêmica, ainda é cedo para 
apontar, com absoluta segurança, quem 
sairá vencedor. Não obstante, a penetra¬ 
ção que o MSX vem alcançando, no Ja¬ 
pão e na Europa, sugere prognósticos 
bastante otimistas para o êxito dessa no¬ 
va família de computadores. Em pouco 
mais de dois anos, já foram vendidos 
mais de um milhão de aparelhos em to¬ 
do o mundo e o equipamento já entrou 
em sua segunda geração - o MSX 2.0. - 
que traz uma série de inovações sem al¬ 
terar, contudo, a compatibilidade. 

Graças ao novo chip de vídeo, a tela 
de 80 colunas agora é standard. O núme¬ 
ro de modos gráficos passou de quatro 
para 10; a resolução máxima, de 256 x 
192 para 512 x 424 pontos; o total de 
cores disponíveis de 16 para 256; e o nú¬ 
mero de sprites de quatro para oito. O 
novo chip também tem interface para si¬ 
nais externos de vídeo e dispõe de am¬ 
plos recursos de edição de imagem. A 
memória independente de vídeo cresceu 
de 16 Kb para 128 Kb. 

Na área de som, poderá o usuário, 
opcionalmente, dispor de um novo chip 
que amplia dos atuais três para nove o 
número de canais de áudio, permitin¬ 
do obter música em total polifonia, 
além de um sem-número de efeitos so¬ 
noros. E para acomodar o novo BASIC, 
mais poderoso, com novos comandos, a 

nhor, também o trabalhador moderno 
confia sua vida profissional (e, em gran¬ 
de parte, seus assuntos pessoais) a uma 
empresa, à qual servirá com o melhor 
dos seus conhecimentos e esforços até 
o momento da aposentadoria. Em retri¬ 
buição, será orientado, protegido, ouvi¬ 
do e respeitado, recebendo ainda uma 
série de benefícios materiais que in¬ 
cluem participação nos lucros propor¬ 
cional â produtividade alcançada pela 
empresa. Em tal sistema de relações, a 
troca de emprego movida pelo interesse 
pessoal é considerada uma traição pela 
empresa e uma loucura pelos familia¬ 
res e amigos. Além disso, como é de cos¬ 
tume todos ingressarem nas enpresas nos 
cargos mais baixos, para irem ascenden¬ 
do gradativamente, é muito difícil ir 
para outra firma com o mesmo cargo e 
salário do emprego anterior. 

A empresa, o trabalho, constituem o 
centro da vida individual e a fonte da 
realização pessoal, com a preocupação 
de trabalhar em determinada empresa os 
jovens japoneses enfrentam, anos a fio, 
o rigorosíssimo sistema educacional do 
país. 

Desde que ingressa na empresa, esta¬ 
belece-se logo um relacionamento muito 
estreito entre o indivíduo e a organiza¬ 
ção. De fato, em todos os níveis o fun¬ 
cionário é chamado a participar com sua m 
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A SB/DADOS coloca à disposição de 
executivos e profissionais em geral uma 
bateria de Aplicações desenvolvidas em 
Lotus 1.2.3 e DBase/lll especificamente 
para áreas administrativas e financeiras, 
tais como: 

I^Faturamento - Escala de Otimização - 
m Folha de Pagamento 

q^Controle de Estoque - Programação de 
Produção 

q^Curva de Custos - Inventário Diário - 
Curva ABC de Estoque, etc. 

INSCRIÇÕES COM Sr. Carlos Raso - Pelo 
Tel.: 881-2227 

PROGRAMAÇÃO PARA 
MAIO E JUNHO 

TREINAMENTO PASSO A 
PASSO 

• Trabalhando com DBase/H 
12 a 16/maio - 02 a 06/junho - 20h 

• Desenvolvendo com DBase/fll 
05 a 09/maio - 16a20junho - 2Qh 

• Redigindo com Wordstar 
12 a 16/maio - 09 a 13/junho - 20h 

• Redigindo com Word 
26 a 28/maio - 02 a 06/junho - 20h 

• Integrando com Lotus 1,2.3 
05 a 09/maio * 02 a 06/junho - 20h 

• Como operar o Supercalc III 
05 a 09/maio - 16 a 20/junho - 20h 

TREINAMENTO AVANÇADO 

• DBase/M para Programadores 
12 a 06/maio * 09 a 13/junho - 24h 

• DBase/11! para Analistas 
19 a 23/maio - 23 a 27 junho - 24h 

• Lotus 1.2.3 para Usuários 
19 a 23 maio - 09 a 13 junho - 20h 

FORNECEMOS: 

• Material didático "Guik Reference'"' 
• 10 micros PCTBM 
♦ 1 telão 52iH 
* Flip chart - lousa japonesa 
* Retro 

FORMA DE PAGAMENTO: 

• 50% na matrícula e 50% no 1,° dia. 
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opinião que, ao ser considerada, mesmo 
se não plenamente acatada, faz o indi¬ 
víduo identificar-se com o grupo do 
qual participa. 

A atitude de consenso é que orienta 
o processo decisório no Japão. Ensinado 
desde criança a comportar-se de modo a 
não trazer vergonha e desgraça para si, 
sua família, empresa ou qualquer outro 
grupo ao qual venha a pertencer, o japo¬ 
nês aprende a considerar as opiniões das 
outras pessoas, aceitando a posição pre¬ 
dominante. 

Os amigos são os colegas de trabalho 
e o chefe, um segundo pai. A relação 
chefe-subordinado é tão forte que che¬ 
ga a extremos de haver casamentos ar¬ 
ranjados pelo próprio patrão, para que o 
seu subordinado não se tome um soltei¬ 
rão, 

Esse fato evoca uma observação so¬ 
bre a posição da mulher no Japão, O 
Japão é uma sociedade de homens na 

qual a mulher tem um papel bastante 
definido, É ela a responsável pela cria¬ 
ção dos filhos, pela gerência do lar, O 
homem prove o sustento da família, eé 
dele que emanam todas as ordens. Ele 
tem sua vida particular, seus "amigos de 
sake” e um assunto predileto: o trabalho. 

Obstáculos futuros Um país que não renega a tradi¬ 
ção, mas que a ela não se ape¬ 
ga, Ao contrário de outros po¬ 
vos os quais, fascinados por um 

glorioso passado, voltaram as costas para 
o futuro, congelando-se no tempo, o Ja¬ 
pão tem a capacidade de respeitar costu¬ 
mes milenares ao mesmo tempo em que 
nutre profundo entusiasmo pela renova¬ 
ção a cada día, num esforço constante 
para antecipar o futuro. O gosto pela 
tecnologia e a busca do conhecimento 
são características do japonês. 

A reação americana 

SISTEMAS DE BARCO DE DADOS 

É intenção declarada dos japoneses do¬ 
minarem o mercado mundial de informática 
nos anos 90. Os americanos, vendo rompida 
sua hegemonia já em diversos mercados, co¬ 
mo o de memórias RAM, e tendo ainda viva 
na memória a crise que balançara sua indús¬ 
tria automobilística em 1979-1980 ("Lem¬ 
bre-se de Detroit'\ era o grito de guerra que 
ecoava em 1982 na área de informática), 
uniram-se, com o auxílio do governot para 
fazer frente à nova ameaça. 

A Associação da Indústria de Semicon¬ 
dutores — S£Â, que congrega produtores do 
Vale do Silício e outras regiões, lançou-se 
num projeto cooperativo de pesquisa que 
envolvia gastos anuais de USS 100 milhões, 
enquanto trabalhos semelhantes se intensi¬ 
ficaram nos laboratórios de diversas univer¬ 
sidades t empresas e centros de pesquisa. Em 
lodos os casos, dois objetivos comuns: neu¬ 
tralizar a vantagem japonesa de baixo custo 
e alta qualidade e manter a dianteira mun¬ 
dial da inovação tecnológica. 

No primeiro caso, havia que vencer uma 
tradição que particulariza o próprio proces¬ 
so de desenvolvimento tecnológico em am¬ 
bos os países. Nos EUA, a tecnologia desen¬ 
volveu-se primordialmente em função das 
necessidades de defesa, o que tomava o pro¬ 
blema do custo de importância secundário. 
Já no Japão, o progresso técnico, sobretudo 
em microeletrônica, ocorreu em função da 
indústria de eletrônica de consumo, onde os 
fatores de baixo custo e elevada minta turi- 
lação eram mandatários. 

Seguindo o caminho trilhado pelos japo¬ 
neses, os americanos começaram a esforçar- 
se para reduzir estoques, aumentar a quali¬ 
dade dos produ tos e diminuir òs custos de 
produção, além de investirem na moderni¬ 
zação de suas fábricas A IBM, por exemplo, 
entre 1979 e 1984, investiu UòS 11 bilhões 
em equipamentos e instalações industriais. 
Quanto ao esforço para manter a liderança 
tecnológica, novamente a Gigante Azul fala 
por seu país: US$ 13 bilhões investidos em 
pesquisa e desenvolvimento no mesmo pe¬ 
ríodo, A indústria em geral também passou 
a beneficiar-se de uma confiança maior dos 
investidores, recebendo a mais gorda fatia 
dos US$ 10 bilhões investidos no mercado 
como capital de risco entre 1979 e 1984. 

Num pais que não reluta em gastar di¬ 

nheiro quando o assunto em pauta é a segu¬ 
rança nacional, o Departamento de Defesa 
tem tido um papel de destaque na condu¬ 
ção dessa cruzada tecnológica. 

Recursos do Department of Defense, por 
exemplo, financiam US$ 450 milhões para 
o desenvolvimento da nova geração de semi¬ 
condutores VHSÍC - Circuito Integrado de 
Muito Alta Velocidade. Também com ver¬ 
bas da defesa, a indústria americana procura 
descobrir novas tecnologias de fabricação, 
através do projeto ICAM, Enquanto isso, a 
agência de pesquisas do Departamento, a 
D ARPA — Defense Advanced Research 
Projects Agency, investe US$ 500 milhões 
no desenvolvimento de supercomputadores e 
US$ 100 milhões na tecnologia de semicon¬ 
dutores â base de anenieto de gálio, E o po¬ 
lêmico projeto ''Guerra nas Estrelas con¬ 
forme já apontaram diversos analistas, não 
visa tão-somente neutralizar os mísseis so¬ 
viéticos lá no espaço exterior, mas também 
a invasão dos computadores e outros produ¬ 
tos japoneses aqui na Terra. 

Também para incentivar a indústria lo¬ 
cal o Departamento de Defesa lança mão de 
outra arma poderosa: o paquidérmico poder 
de compra do governo. Os gastos com a 
aquisição de componentes eletrónicos no 
mercado interno deverão aumentar dos 
US$ 4,8 bilhões de 198S para US$ 13,2 bi¬ 
lhões em 1987, Com isso, muitos dos prin¬ 
cipais produtores americanos - como a Te¬ 
xas Instruments - já devem mais da metade 
dos seus ganhos âs vendas para o governo fe¬ 
deral 

O Departamento de Defesaf no entanto, 
não é o único órgão do governo americano 
empenhado na guerra santa aos japoneses. O 
Departamento de Justiça, já em 1982, abriu 
processo contra as seis maiores empresas ni- 
pònicas por práticas predatórias de preços 
no mercado de semicondutores. O Departa¬ 
mento de Comércio, por sua vez, vigia de 
perto os passos dos fornecedores japoneses 
de equipamentos de telecomunicações, com 
vistas a enquadrá-los nas leis anti-dumping, 
E o FBI monta seguidas armadilhas e caça 
implacavelmente os envolvidos em casos de 
espionagem industrial o que já rendeu re¬ 
centemente um rumoroso e humilhante pro¬ 
cesso contra a Hitachi, flagrada numa ten¬ 
tativa de obter segredos da IBM. 

R Groenlândia, 1750-J Europa - CEP 01434 

Tel.: (011) 881-4599 
São Paulo - SP 
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O Sistema de Teleconferência da Fujitsu permite que seus funcionários, de diversos pontos do 
paíst participem de uma reunião como se estivessem na mesma sala. 

0 Japão — e, principalinente, Tóquio 
— respira tecnologia, Não só nas fre- 
qüentadíssimas lojas do distrito de Aki- 
habara, onde se acha tudo de eletróni¬ 
ca, mas nos serviços públicos de trans¬ 
portes (como o trem automático, sem 
maquinista, ou o famoso trem-bala), co¬ 
municações (diversas redes, com uma va¬ 
riedade de serviços) e outros. Esse "espí¬ 
rito tecnológico'1 também está presente 
nas portas do comércio (em sua maioria 
automáticas, muitas delas saudando os 
fregueses na entrada e na saída com 
uma voz feminina digitalizada), nos cai¬ 
xas automáticos dos bancos (em cujos 
vídeos uma figura de mulher faz a tradi¬ 
cional curvatura de agradecimento), ou 
nos robôs, símbolo de futuro e mascote 
dos anos 80, como o KI-ku-zo, robozi- 
nho de US$ 50 que pode ser treinado 
pela voz do dono para andar, pegar e de- 

“ positar pequenos objetos, 
Esse avanço tecnológico acelerado, 

essa busca de uma crescente qualidade e 
aperfeiçoamento não são simples mani¬ 
festação de vaidade ou ambição, Consti- 
tue-se, antes, numa questão de sobrevi¬ 
vência nacional no século que em breve 
se inicia. Os japoneses sabem muito bem 
que — avaliadas suas carências territo¬ 
riais e de recursos naturais — para per¬ 
manecerem competitivos no contexto 
mundial têm que ser extremamente pro¬ 
dutivos e competentes em todos os se¬ 
tores. 

Viabilizando o computador de quinta 
geração, e tornando-o acessível a amplos 
segmentos da sociedade (ao oferece 4o, 
conforme planejado, em versões de pe¬ 
queno porte e com a possibilidade de 
operar conectado a grandes redes de in¬ 
formações), estarão os japoneses dispon¬ 
do de um instrumento poderoso de evo¬ 
lução social, econômica e cultural, ins¬ 
trumento esse capaz de proporcionar 
novos níveis de eficiência, mesmo em 
atividades onde o aumento dos índices 
de produtividade parecia já esgotado, 
como é o caso das indústrias primárias 
(como agricultura e pesca) e terciárias 
(serviços e administração em geral). 
Também na área industrial, os produtos 
japoneses — projetados, fabricados e co¬ 
mercializados com o auxilio dessas no¬ 

vas ferramentas — apresentarão uma po¬ 
sição quase imbatível em termos de 
aperfeiçoamento, qualidade e preço. 

No futuro do Japão, entretanto, nem 
tudo são rosas, restando ainda alguns 
problemas cruciais a solucionar. Um de¬ 
les refere-se â pesquisa de ciência básica 
que tem sido seguidamente negligencia¬ 
da em favor da tecnologia aplicada. Ha¬ 
bituados a obter licenciamentos de pa¬ 
tentes e know4iow dos países ociden¬ 
tais, os japoneses começam agora a ver 
barrado o seu acesso âs descobertas mais 
recentes. 

Assim, para manter-se atualizado em 
áreas como a aeroespacial, novos mate¬ 
riais, biotecnologia, ciência da computa¬ 
ção e microeletrônica, os japoneses es¬ 
tão desenvolvendo uma série de esforços 
que incluem o estabelecimento de cen¬ 
tros de pesquisas no exterior, o incenti¬ 
vo á pesquisa básica nas indústrias, o au¬ 
mento da cooperação entre a indústria 
e a universidade e, nesta, procurando 
amenizar o rígido sistema hierárquico 
que limita a atuação dos cientistas mais 
jovens. 

No comércio internacional, o desafio 
é o crescente protecionismo dos países 
desenvolvidos e a concorrência dos no¬ 
vos países industrializados, principal¬ 
mente da Ásia (Coréia do Sul, Formosa, 
Hong-Kong e Singapura) que, com cres¬ 
cente tecnologia e baixos salários, come¬ 
çam a ameaçar os produtos japoneses 
em muitos mercados. 

O Japão, porem, já provou em muitas 
ocasiões a sua capacidade de transfor¬ 
mar dificuldades em vantagens e não se¬ 
rá surpresa se essas nuvens que ora tur¬ 
vam o horizonte nipônico venham a for¬ 
necer o estímulo à busca de soluções 
que façam brilhar, como nunca, o sol 
nascente. 

m 
• Agradecemos a colaboração do Prof. Ant«5- 
nio Costa, do, Dr, Newton Silva (IDORT), do 
Sr, Kiyoshi Onishí (JETRO-Rioí © de Luciana 
Teixeira da Cunha (Prodigito Processamento de 
Dados) que muita nos auxiliaram com os seus 
depoimentos e ponderações e com o forneci¬ 
mento de material atualizado sobre o Japão. 

Reportagem de Ricardo Inojosa 

lia FlDDRESS voa? devora 
qualquer tipo dtz # ^ 

éééé 

Exclusivo método de ensino 
VII3I:()TI:I1CH que se utiliza da 
mais moderna técnica VISUAL, 
o video-cassete. 
Edição microcomputcrizada. 
Curso de BASIC TOTAL, e de 
APLICATIVOS apple ui. 

TURMAS ESPECIAIS 
PARA EMPRESAS 

FAÇA SUA RESERVA JÃ PELOS 
TELEFONES: 
OU 211-53411 d 011 212-0370 
HDDRBS 

Video 
Computer 
Connection 

oppltz rri:i'í:tl ada onputpj 

Rua Natingui, 1199 
CEP 05543 — Sao Paulo — SP 
Alto dos Pinheiros 

Após 5 anos em São Paulo 
agora também no 

Rio de Janeiro 

— Formulários contínuos 
— Fitas para impressoras 
— Diskettes, mini diskettes 
— Etiquetas auto-adesivas 
— Arquivos para diskettes 
— Streamer 5, 7f 20 e 190 mb 
— Fitas magnéticas 
— Pastas para formulários 

PRAGPD 
Suprimentos para Processamento 

de Dados Ltda. 

Rio de Janeiro (021) 232-6179 
Sâo Paulo (011) *263-6644 

Telex (011) 38045 PRACPD Br 
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Converter uma saída do modo serial para o paralelo ou 
duplicá-la é um recurso indispensável para quem deseja 
usar uma impressora paralela. Veja aqui esses acessórios: 
o conversor serial paralelo e o comutador de saída serial. 

Conversor serial paralelo 

Nome: Conversor serial/parale¬ 
lo 
Comutador de saída serial 

Linha: Diversas, desde que 
possuam saída serial 

Fabricante: Micro Equipamen¬ 
tos Produtos & Praj. Ele¬ 

trônicos Ltda. 
Endereço: Rua Pedro TefoeE 

ras, 13 
CEP 04550 - São Pauto+SF 

Telefone: (011} 533-2326 
Preço: Conversor Cz$ 2.100,00 

Comutador CzS 290,00 

Quantas vezes você já deve ter 
se queixado do seu micro 
TRS-Coior por ele não ter 

uma saída para impressora paralela? 
Muitas, temos certeza* Nós, pelo menos, 
sentimos muito esta falta em nosso 
trabalho, dentro do CPD de MS, mas 
isto já é passado, pois recebemos para 
análise em nosso centro de processa¬ 
mento um dos produtos da firma Micro 
Equipamentos, que resolve este proble¬ 
ma* O conversor serial paralelo é um 
equipamento que converte o sinal de 
uma saída serial para um 

SO FTWARE PARA CP 400 E COMPATÍVEIS 

APLICATIVOS: Processador dê Textos 
PPTEXTG c/ acentuação em português, Plani¬ 
lhas Eletrônicas, Bancos de Dados, Pacotes lm 
tegrados, 
UTILITÁRIOS: Editor/Assembler, Expansor 
de Teia, Supertec, Compiladores, Copiadores, 
Etc» 
GRÁFICOS: DUMP P-500, Esquemas Eletróni¬ 
cos, Bjork Bloeks, Comerciais, Graphicom e 
outros. 
LINGUAGENS: LOGO em português, PlLOT 
para professores e uso didático, PASCAL, 
CBasic. 
JOGOS: Muitos títulos para mencionar aqui! I 
Nossos catálogos mostram as telas dos jogos. 
Temos jogos exclusivos. Escolha melhor na 
Feek & Poke!_I 

SOFTWARE PARA CP 500 / CP 300_ 

— Processador de textos P PT EXT 500 DISCO 
c/ acentuação. 
— Planilha Eletrônica CALC-300. Única em 2- 
80 para versão K-7. 
— U t i li tá r i os c opâa do res pa ra f i ta e d isco. 
— Editor/Assembler, monitor MACMQN e tu¬ 
tor de linguagem de máquina. Em fita ou disco. 
Aprenda Z-801 
— Compilador ZBasic, Produz código objeto 
com rapidez. 

SOFTWARE PARA LINHA MSX_ 

Revendemos cartuchos e fitas c/ os melhores 
preços. Desenvolvemos títulos próprios. Entre 
em contato. 

A PEEK & POKE demonstra, garante e dá su¬ 
porte permanente a seus programas. Venha 
conhecê-los ou solicite catálogo completo para 
oseu equipamento. 
PEEK Er POKE MicracomputaçSo e Comércio Haa 
Av. Brig. Fará Urre. 16$4 Conj. 1102 
01452 Sâo Paulo SP Fone: C011Í 813 3277 

sinal paralelo (tal 
qual indica o no¬ 
me), e sua aplica¬ 
ção pode ser es¬ 
tendida a mo¬ 
dems, impressoras 
e outros periféri¬ 
cos afins, 

O equipamen¬ 
to recebido em 
nosso CPD foi 
testado com su¬ 
cesso em um mi¬ 
cro CP 400 co¬ 
nectado a uma 
impressora Gra- 
fix, e o único in¬ 
conveniente que 
apresentou foi a 
necessidade de 
mexer em um dos 
dtp swiích da im¬ 
pressora, pois o 
CP 400 mandava 
todas as linhas 
de texto impres¬ 
sas acompanhadas de um tine feed, o 
que causava espacejamento duplo entre 
as linhas. Esta necessidade, porém, surgiu 
porque em nosso centro usamos a im¬ 
pressora em diversos equipamentos, e 
cada qual utiliza uma configuração dife¬ 
rente de impressão; a chave que regula 
o tine feed na Grafix é a de número 5 do 
dip 1. 

Nos testes efetuados, o periférico re¬ 
velou-se bastante eficaz, pois imprimiu 
listagens, textos e gráficos em alta-reso¬ 
lução sem apresentar falhas, demons¬ 
trando ainda ser um equipamento indis¬ 
pensável aos usuários de micros com 
saída serial e que utilizam impressoras, 
permitindo liberdade de uso tanto de 
impressoras paralelas quanto seriais. 

O conversor é comercializado acondi¬ 
cionado em embalagem lacrada conten¬ 
do uma fonte de 9 V para a alimentação 
do mesmo e um folheto com as instru¬ 
ções de uso que são bem simples. Para 
a conversão, o equipamento possui ajus¬ 

te de velocidade entre 300 e 9ó0Ü 
bauds, e já vem com os cabos de ligação 
entre o micro e a impressora, possuindo 
ainda uma segunda saída serial que per¬ 
mite, por chavelamento, ligar o micro 
diretamente a outro periférico sem ne¬ 
cessidade de desligar os cabos. 

Além do conversor, a Micro Equipa¬ 
mentos fabrica diversos outros produtos 
de hardware e software, sendo que um 
deles é bem semelhante ao comversor. 
Trata-se de um comutador de saída se¬ 
rial que permite a duplicação da saída 
serial de um núcro por chaveamento, 
posssibilitando ligar o equipamento a di¬ 
versos periféricos sem necessidade de Fi¬ 
car trocando cabos. Ambos os produtos 
podem ser encontrados no Rio de Janei¬ 
ro, na Míkrcfs que fica na Rua do Cate- 
te, 311, lojas 118 e 119 (Info shopping); 
em São Paulo, nas lojas Cinética, Fil- 
cres, City Micros e Claritron ou direta¬ 
mente através do fabricante. Análise 
feita por Divino C. R. Leitão. 
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os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance! 
PflOGRfiMí O seu FUTURO, S€M SfllR D€ CfíSB, COM OS CURSOS D€ INFORMÁTICA DR OCCIDCNTOL SCHOOLS 

t — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde v«é aprende a 
linguagem paru a elaboração dos í>cu$ próprias programas, 
a nível pessoal ou. profissional! Software de base ens in ado 
em liçôc* objetivas e práticas. 

2 PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira língua- 
gem pniflssimKiL larga mente mi tilado no Comércio, 
Indústria, in&tituiçde$ financeiras c grande número de 
outras atividades! 

3 — ANA USE DE SISTEMAS - 
Li/hçho dos computadores na 
problemas cntprcsanaís. Una 
campos da INFORMÁTICA* 

Toda a técnica da uú- 
solução c detecção dc 
dos mais promissores 

4 — MICROPROCESSADORES * O hardware em seus 
aspectos técnicos c práticos. Projeto c manutenção de 
microcomputadores, ensinados desde a Eletrónica Básica, 
ate a Eletrônica Digital, aplicadas aos mais avançados 
sistemas dc microproccssamcmo. 

OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados 

AL Ribeira da Silva, 700 CEP 01217 Sã» Paulo SI’ 

Telefone: (011) 826-2700 

Â 
OCCIDENTAL SCHOOLS sü-t 

CAIXA POSTAL 30.663 
01051 S AO PAULO SP 

Sim. dasajo racebar,, gn&lultaoiiznin, o íStálogc! ilustrado elo guiso do 

D programação BASIC 

, □ programação COBOL 

O análise de sistemas 

□ m icroprocessadores 

MICROCOMPUTADOR Z80 
PJomú 

So/ícite catálogo 

GRÁ TIS ilustrado sem 
compromisso* 

Enderece 

Bairro 

CtP _ Cidade 

Eütíidâ ■ 



O CS FOGO AP da Cceusé o seu micro formam o princípio básico da 
Rede Local Cctus. O CS IOQÜÀP ê a Placa Basica de Comunicação 
para micros de 8 bits compatíveis com Apple. Para formar a rede. cada 
micro, com a pino, é interligado a discos Winchester, impressoras 
q outros recursos disponíveis. Os seus micros compartilham os 
recursos, formando um sistema de grande potencial com um pequeno 
investimento. 

A sua Rede Local Cetus pode ser formada por arte 255 
equipamentos. E pode ser I igada a RE NPAC c a outras redes locais, 
através dos Gateways. 

Possui também proteção de LOCK e UNLOCK para arquivos 
c registros. A velocidade de transmissão ê de I Mbps e o alcance de 
24DOm por cabo coaxial. Usando também a placa C 5 IQQQPC. vocé 
forma redes mistas de B e 16 bit*. 

A Rede Local Cetusé o sistema mais srmples* eficaz e economico 
que existe. Junte o G$ I DOO A P aos seus micros. Esta umao vai dar 
ótimos frutos para a sua empresa. 

HeprofcCninfllflH: HO MU HoMlimts: S press Inraf wa I1C.1 Udíl. T Gl. Í031J 225- 9 D33 Binam n: Hi! TV Cünpu. iílrirc.’. Ciwrrfrcic fl RoprosaniSíões LlcJa. Tel Í&&1 J ?7<1 ■ 06-15Í2 72- ?. 53a Cmiipiiini: Si- 
çnn - Si&lerna* g Computadoras; T-n-1. [0192) S2-HÍ3D3 G&IAfiíú: FtoOú Sls-lamua Cum & n&prüs.dia Ccimp.Lkn TcLtfm) 224-1759 Pn&Bttfis Som O&upa&ional LtJA.ToUOãa^ 222-13GÜ 
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Adicione ao Micro Bug este módulo operacional e amplie, dessa 
forma, os recursos de seu microcomputador compatível com o ZX81. 

1 -—i — — — , ,  

Marcos Saito 

Disassembler 

om o objetivo de ampliar os 
comandos e as aplicações do 
já poderoso Micro Bug, desen¬ 
volvi um módulo operadonal 

deno min a do Dis asse mble r. 
Antes de apresentar os oito coman¬ 

dos do Disassembler, convencionemos: 
xxxx — inído do primeiro ou único 
bloco de memória; 
yyyy — fim do bloco inidado por xxxx 
(o endereço yyyy não pertence ao bloco 
delimitado); 
zzzz — início do segundo bloco de 
memória; 
bb - byte qualquer; 
cc — um segundo 
byte qualquer (na 
ocorrência deste, 
bb e cc devem es¬ 
tar em hexadeci¬ 
mal); 
eeee — endereço 
inicial. 

Os comandos o- 
ferecidos pelo Di¬ 
sassembler são os 
seguintes: 

S xxxx yyyy bbcc 
— substitui a ocor¬ 
rência do byte bb 
por cc, dentro do 
bloco especificado, 
imprimindo os en¬ 
dereços onde hou¬ 
ve a transformação, 
T eeee N/L texto 
N/L — insere o tex¬ 
to determinado, a 
partir de eeee; 
U xxxx yyyy zzzz 
— troca, entre si, o 
conteúdo dos dois 
blocos de memória; 

V xxxx yyyy zzzz 
— compara o con¬ 
teúdo dos dois blo¬ 
cos de memória, 
imprimindo os en¬ 

dereços que discordam; 
W xxxx yyyy — zera o bloco de memó¬ 
ria especificado; 
X xxxx yyyy bb - imprime na tela os 
endereços do bloco que contenham o 
byte bb; 
Y xxxx yyyy bbcc - pesquisa a ocorrên¬ 
cia consecutiva dos bytes bb e cc; 
Z eeee — efetua o disassembler a partir 
do endereço eeee. 

OBS.: Nos comandos S, V, X, Y e Z, 
a te da BREAK interrompe o processo, 
enquanto que as outras dão continuida¬ 
de a ele. 

O comando Z aceita as operações 

SHIFT S e SHIFT E para chavearem 
velocidade de execução e base do en¬ 
dereço apresentado, respectiva mente 
(válido também para os comandos V, 
X, Y e S). 

O Disassembler utiliza apenas 1536 
bytes, ou seja, 1,5 Kb, a partir do ende¬ 
reço 72GGh, o que toma possível mu¬ 
dar o RAMTGP, no caso de se necessitar 
de mais memória para a área do progra¬ 
ma em BASIC. 

Marcos Saito cursa Engenharia Etétrica na Es- 
cota Politécnica da USP. Ela é autodidata em 
linguagem BASIC e desenvolve programas 
nos micros NE-Z8000 e TK90X. 

7200 ©0 ©0 FF 00 00 00 0© 00 255 
7288 ©0 ©0 00 00 00 00 00 00 0 
7210 16 i£ 25 2C 34 40 A7 A0 584 
7218 A9 AA AO 01 80 A6 27 A8 1238 
7220 2? AA BE 30 B5 27 A8 29 886 
7228 AA DE 26 AB ?C 90 9E 9F 119? 
723© A0 Al A2 A3 33 EJF BF 33 1130 
7238 AB AB 35 EH 35 AA B5 B2 1151 
724© 26 29 29 00 26 9A 26 2? 391 
724 B 28 00 26 ?A 38 3A 27 80 513 
725© 38 27 28 00 26 9 A 26 33 416 
725R 2? 0© 30 34 37 0© 34 37 572 
726© 8© 28 35 80 0© 0© C4 74 661 
7268 DS 74 DC 76 DA 74 EB 74 1352 
7270 03 75 0? 75 ©F 75 15 75 516 
7278 17 75 28 75 41 75 F© 73 B34 
728© 0© 74 13 74 18 74 4C 74 586 
7280 54 74 85 74 93 74 CD F7 1164 
7290 7B ED 48 31 79 ©B ©3 ED B5Ó 
7290 43 ©© 72 CD 60 78 CD D3 1©1B 
72 A & 78 87 CA 4 A 7 A 2A ©0 72 857 
72A8 CD ©2 7R 44 4D 11 ©0 ©0 492 
720© ©A FE 76 20 ©5 21 D7 76 785 
72B8 18 4A FE CB 20 ©4 1E ©1 622 
72C0 18 1F FE ED 20 04 1E 02 614 
72C0 ÍB 17 FE DD 20 04 16 ©1 581 
7200 ÍB ©6 FE FD 20 00 16 02 6© 6 
7208 ©3 ©A FE CB 20 05 1E 01 538 
72E0 ©3 ©3 ©fi D9 57 D? 78 D9 877 
72ER 87 87 CU 7A 28 02 C6 02 837 
72F© CB 72 28 02 C6 01 87 C6 891 
72F0 66 6F 26 72 7E 23 0? 6F 654 
730© D? 7E D9 67 7E 23 09 SF 1136 
73 ©8 £6 ©7 17 21 1? 73 ES 26 700 
731 © 72 Có 7E 6F 4E 23 46 C5 929 
7318 09 7B 09 17 3© E6 ED 53 1162 
732© 64 72 1E 0© 21 02 72 7F 51? 
7322 23 FE FF 2B i 6 FE 3E 2B 962 
7330 32 FE 3© 28 4F FE 3B CA 906 
7338 DF 76 FE 30 CA Dl 73 IC 1209 
7340 07 18 E4 32 ©2 72 3E 00 70G 
7348 93 28 ©ó 10 3E 1 B D7 18 549 
7350 F5 2A ©0 72 7E CD DE 73 1069 
7358 E5 A7 ED 42 El 23 20 F 4 1235 
7360 C3 96 72 IC ÍC 7A FE 0© 891 
7368 2& ©8 3E 20 D7 3E 31 D7 688 
7 37© 1B 05 3E 2E D7 7A FF 01 9 ©5 
7373 20 05 3E 30 07 18 A9 8E 62? 
738© 3E D7 18 A3 IC ÍC ÍC IC 576 
7388 3E 10 07 7A FE 0© 2© 08 712 
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Com o LOGCONT, MICRO SISTEMAS inaugura um novo serviço: o MS 
Destaque. Através dele, MS colocará à disposição dos seus leitores as matérias de maior 
porte e alta qualidade que chegam à redação e que não encontram espaço suficiente para 
serem veiculadas integralmente nas edições normais. 
O projeto vai funcionar da seguinte forma: um artigo será publicado em MS Destaque 
contendo uma explicação resumida da matéria. Caso o leitor se interesse pelo mesmo 
receberá, mediante solicitação, um pacote composto do texto em cópia xerox e o 
respectivo disquete ou fita cassete (conforme o caso). 
MICRO SISTEMAS aguarda de seus leitores, como sempre acontece quando um novo 
serviço é lançado, sugestões e críticas que só servirão para que possamos aperfeiçoar 
cada vez mais o nosso trabalho. 

Sistema de Contabilidade 
LOGCONT 

Ivan Camilo da Cruz 

através das referências ambíguas (veja a 
seguir)* Fornece ainda o saldo a débito, 
a crédito e total para cada conta* 

O que o LOGCONT faz e que somente 
alguns fazem: 

• Totalmente On-Line — o LOGCONT 
dispensa fichas de lote e folhas de trans¬ 
crição de dados, objetos da idade da pe¬ 
dra da informática. Ele é um dos poucos 
totalmente on-line, sem, com isso, per¬ 
der a eficiência, graças a uma estrutura 
moderna ç um modo de pesquisa sim¬ 
ples. 
• Praticamente ilimitado — o LOG¬ 
CONT só é limitado pela linguagem em 
que é implementado e pelo ambiente 
em que é executado. Mesmo assim, ele 
permite até 32767 lançamentos em um 
disquete e outras 32767 contas no pla¬ 
no. As contas podem ter códigos de até 
255 dígitos com até 255 níveis. 

Em toda a história da informática, 
talvez nunca tenha existido um 

i programa comercial tão difundi¬ 
do quanto os sistemas contábeis. Isto se 
deve a vários fatores. Em primeiro lugar, 
a importância destes sistemas como fon¬ 
te de informações ao administrador e 
também pela sua simplicidade de imple¬ 
mentação. Suas regras simples, precisas e 
matemáticas permitem uma execução 
eficiente sem grande esforço. 

No entanto, após 40 anos de informá¬ 
tica, alguns sistemas contábeis se limi¬ 
tam a repetir de forma automática o 
mesmo trabalho que é feito manualmen- 
te. Isto não só traz quedas na perfor¬ 
mance dos sistemas como também limi¬ 
ta a quantidade de informações que ele 
poderia oferecer à empresa. 

Nesta edição, MICRO SISTEMAS 
oferece aos seus leitores um sistema 
contábil completo, o LOGCONT, em 
sua forma básica, com fontes e tudo 

mais que se tem direito. Neste artigo, 
vamos apresentar as características mais 
importantes do LOGCONT* Em primei¬ 
ro lugar, veremos o que o LOGCONT 
faz e que os outros também fazem: 

• Diário — sem dúvida, o menos infor¬ 
mativo de todos os relatórios contábeis. 
Incluído apenas por razões legais* 

* Razão — muito útil, principalmente 
no fechamento de contas com diferen¬ 
ça, oferecendo meios de seleção de con¬ 
tas e períodos a relatar. 

* Balancete — um relatório fundamen¬ 
tal para informações gerenciais* O LO- 
GCÓNT oferece não somente um balan¬ 
cete, mas um relatório flexível que pode 
ser produzido em qualquer época, to¬ 
mando-se quaisquer limites de data, não 
somente do início ao final do més. 

• Saldos — saldos de contas sintéticas 
c analíticas facilmente selecionáveis 

* Muito flexível — a empresa que 
optar pelo LOGCONT não precisará mo¬ 
dificar uma linha sequer de seu plano de 
contas* O LOGCONT se adaptará a ele. 
O número de dígitos em cada nível é li¬ 
vre até 20. Podem existir códigos de 
tamanhos diferentes em um mesmo ní¬ 
vel e as contas podem ser incluídas em 
qualquer ordem no plano. O próprio sis¬ 
tema descobrirá quais contas são sinté¬ 
ticas e quais são analíticas, sem interven¬ 
ção do usuário. 

O que o LOGCONT faz e que nenhum 
outro faz: 

* Referências ambíguas - uma referên¬ 
cia ambígua é um meio simples e efi¬ 
ciente de selecionar contas para produ¬ 
zir relatórios e outros processamentos. 
Graças às referências ambíguas, o LOG¬ 
CONT passa a incorporar características 
únicas, pois com algumas teclas o usuá¬ 
rio pode selecionar exatamente as 
contas que ele deseja processar* 
* Facilidades para construir o plano — 
em órgãos públicos, o plano de contas 
costuma ser repetitivo, com algumas 
contas sintéticas copiando exatamente 
as subdivisões da outra* Ele permite a 
construção de planos desse tipo em pou¬ 
cos minutos e praticamente isentos de 
erros, possibilitando também facilidades 
para listagem, correção e eliminação de 
contas do plano. Todos estes recursos 
são acessíveis graças às referências am¬ 
bíguas. 

O que o LOGCONT faz e que os outros 
provavelmente nunca farão: 

* Fontes - nunca os fontes de um 
software deste porte foram oferecidos 
a um preço tão baixo* É uma oportuni¬ 
dade única de possuir não somente um 
programa útil, mas também uma grande 
fonte de técnicas de programação* Além 
disso, os fontes estão escritos de forma 
estruturada e modular, com a descrição 
completa de seu funcionamento interno 
(menos as rotinas de suporte), para que 
o usuário possa gerar seus próprios rela¬ 
tórios. 
* Portabilidade — este software pode 
ser executado em uma grande variedade 

de micros nacionais: TRS-80, IBM-PC, 
MSX e todos os micros CP/M (inclusive 
Apple com placa CP/M)* Talvez seja um 
dos softwares nacionais mais portáteis. 
Esta portabilidade foi conseguida com o 
uso de um dialeto mais ou menos pa¬ 
drão do BASIC, o BASIC—80 da Micro¬ 
soft. 

A ESTRUTURA 

O LOGCONT é composto por apro¬ 
ximadamente 2000 linhas de código- 
fonte divididas em 34 módulos* Estes 
módulos estão separados em quatro gru¬ 
pos: o grupo de inicialização com um 
módulo*, os menus com cinco módulos, 
os programas com 19 e as rotinas de 
suporte com nove módulos, A organiza¬ 
ção hierárquica destes módulos pode ser 
vista na figura 1. 

O MANUAL 

O manual oferecido com o sistema 
está dividido em três partes: 

Na primeira, temos o manual do 
usuário, com uma descrição completa de 
cada um dos 19 programas; na segunda, 
o manual de instalação, descrevendo o 
processo de digitação, compilação e 
link-edição de cada módulo; e na última, 
o manual de implementação, detalhando 
a estrutura interna dos arquivos de da¬ 
dos* 

NOME; Sistema de Contabilidade 
LOGCONT 
LINGUAGEM; BASIC 
EQUIPAMENTO: TRS-80; CP/M 
PRÉ-REQUISITOS; 48 kb d® RAM 
(mínimo); 300 kb de memória em 
disco; impressora de 132 colunes. 
LIMITAÇÕES: 32 m»1 contes; o código 
da conta de até 255 dígitos; até 255 ní¬ 
veis no plano de conta; 32 mil lança¬ 
mentos por disquete* 
PREÇO: Manual do sistema (53 
página*} — Cz$ 200,00; Listagem 
(63 páginas) — Cz$ 150,00; Sistema 
completo (manual, disquete e 
listagem) - GzS 700,00. 

Ivan Camilo da Cruz, constante colaborador 
de MS, domina várias linguagens de programa¬ 
ção, dentre elas BASIC, Pascal, FORTRAN, 
COBOL, PL/1 e Assembler. Tem ainda ex¬ 
periência em computadores grandes, minis e 
micros* Atualmente, participa da implantação 
do CP D da Controles Gráficos Daru, desenvol¬ 
vendo programas em linguagem C, 

NOli a 10! 
Antes de inscrever-se em qual¬ 
quer curso de informática, conte 
até 10. Conheça a escola, os mé¬ 
todos e equipamentos. Confira 
se o que você vai aprender bate 
com o que você real mente preci¬ 
sa. O SENAC-INFORMÃTICA é 
a escola mais completa de Sao 
Paulo, Tem cursos práticos para 
quem quer aprender a operar, 
programar, conhecer linguagens, 
aplicativos, ou simplesmente, jo¬ 
gar com o micro. O SENAC-IIM¬ 
PO RMÁTI CA está oferecendo 
10 novos cursos nota 10 da linha 
Sinclair, Escolha o seu e venha 
tirar a prova dos 9, Você vai con¬ 
cordar em número, gênero e 
grau! 

1 Operação TK90X e 
Introdução ao Basic 

" Sinclair 

2 Programação 
i* Basic TK90X 

3. 
4. 

Assembler Z-80 

Assembler Z-80 
Avançado 

5 Cr i ação e Programação 
■ de Jogos no TK90X 

6 Criação e Programação 
de Aplicativos 

" no TK90X 

f, FORTH no TK90X 

8. PROLOG no TK 90X 

9 Aplicações Profissionais 
- do TK90X 

10. Logo para Crianças 

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VAGAS LIMITADAS! 

Informações e Inscrições; 

Rua Dr, Vila Nova, 228 
Tel,: (011) 255-0066 



MICRO SISTEMAS analisa para seus leitores, neste número, 
três editores de texto simples e eficientes, para serem 

utilizados em microcomputadores pessoais. Eles são o Comp- 
Texto (ZX8I), Multitext (ZX Spectrum) e o MSX-Word (MSX). 

W 

Editores de texto 

Na época de ouro dos micros ZX81, um 
programa que se destacava pela boa 
qualidade e recursos* apesar dc não per¬ 

mitir seu total aproveitamento devido as limi¬ 
tações do próprio micro* era o Tassword, cria¬ 
do pela empresa inglesa Tassman Software* e 
que foi traduzido e comercializado no Brasil 
pela firma Ciberne Software, em uma fita com 
dois outros utilitários denominada Aplic: esta 
versão levou o nome de Comp-Texto* 

O Tassword é um editor de texto com vá¬ 
rios recursos, dos quais podemos destacar a 
reestruturação de parágrafos inteiros; centrali¬ 
zação de texto na linha; e fácil interação com 
o usuário, tomando-se bastante simples de ser 
utilizado. Como foi dito no inicio, as limita¬ 
ções do equipamento o tomaram sem valor 
para aplicações comerciais, pois com somente 
32 colunas de texto e com possibilidade de 
saída apenas paia as impressoras Álphacom e 
Timex 2040, de difícil aquisição no Brasil, o 
Tassword tornou-se mais um software de boa 
qualidade sem o merecido sucesso, 

A história deste software teria terminado 
se não fosse o lançamento no Brasil de duas 
máquinas. Uma delas é o TK90X, versão da 
Microdigital de um dos mais famosos micros 
da Europa (o ZX Spectrum, sucesso desde 
1982); o outro micro é o tao falado MSX {lan¬ 
çado no Brasil em duas versões, o Hotbit, peio 
grupo Sharp; e o Expert, pela Gradiente). A 
ligação deste programa com estes lançamen¬ 
tos é que versões do antigo Tassword para es¬ 
tes equipamentos jã existiam no exterior e fo¬ 
ram trazidas paia aqui serem comercializadas. 

A própria Microdigital, através da sua mar¬ 
ca Microsoft, lançou a versão já traduzida, que 
incorpora uma rotina de impressão permitin¬ 
do o uso de interface paia impressora parale¬ 
la no micro TK90X, Além desta vantagem - 
que por tabela atinge tambe'm os micros da 
linha ZX81 (TK82/83/85), para os quais esta 

■Cw PAIPsfT L£T 1NPUT CONT 

A P " L I C 

Nome; Aplic (Comp-Texto, Comp-Calc, 
Comp-Arq) 

Linha: 2X81 
Fabricante: Ciberne Software 
Endereço: Rua Mayrink Veiga, 32 - Sl, 
CEP 2ÕQ9Q - Rio de Janeiro — RJ 
Telefone: (021)262-6968 
Preço: CzS 80,00 

interface tambem já está disponível no mer¬ 
cado —, o novo Tassword, rebatizado de Mul¬ 
titext, possui também novos e atraentes recur¬ 
sos, tais como 64 colunas de texto que po¬ 
dem ser redínicnsionadas para menos; possibi¬ 
lidade de trabalhar com blocos de texto e pro¬ 
cura a substituição de palavras ou grupo de 
palavras, além de possibilitar o merge de dois 
ou mais textos e uso de caracteres de controle 
para impressoras padrão Epson, contando in¬ 
clusive com rotinas para redefinição destes ca¬ 
racteres. 

A versão do Tassword para o MSX ficou 

Nome: Multitext 
Linha: ZX Spectrum (TK90X) 
Fabricante; Microsoft 
Endereço; Caixa Postal 54121, 
CEP 01136 - São Paulo - SP 
Telefone: (011) 825-3355 
Preço: CzS 79,50 

por conta da firma Cibertron Software, que 
o denominou MSX-Word, fazendo também 
sua tradução para o português. As diferenças 
entre as veisões para o TK90X e paia os MSX 
são poucas: na realidade, a unica mudança sig¬ 
nificativa é o fato de a versão para o MSX pos¬ 
sibilitar o uso da acentuação e o cedilha, o 
que não acontece com o fantasma da incom¬ 
patibilidade* pois os MSX nacionais — para 
não fugir a regra - possuem diferenças entre 
si c justamente na parte da tabela de caracte¬ 
res reservada para a acentuação (as diferenças 
entre eles não param aí, mas isso é outra con¬ 
versa), e isto irá criar uma certa dificuldade 
em passar textos de uma máquina para outra. 

Mas o problema maior da acentuação não 
c este e sim o fato de as listagens nâor saírem 
acentuadas no padrão da impressora assumido 
pelo software, o Epson. Os testes efetuados 
nas impressoras Mônica Plus e Grafix foram 
insatisfatórios. Apenas o usuário com mais de¬ 
dicação à programação vai conseguir contor¬ 
nar estas dificuldades, criando suas próprias 
rotinas de impressão e compatibilização. O 
Gerente de Produto da Cibertron, Sr, Alexan¬ 
dre SievcíS* afirmou que em breve o problema 

Nome: MSX-Word 
Linha: MSX 
Fabricante: Cibertron Software 
Endereço; Caixa Postal 17005 
CEP 02399 - São Paulo - SP 
Telefone: (011)204-9988 
Preço: CzS 162,00 

com as impressoras será resolvido, através da 
incorporação ao software de rotinas de im¬ 
pressão específicas para os modelos encontra¬ 
dos no mercado nacional; MICRO SISTEMAS 
agradece se tais rotinas forem divulgadas. 

A conclusão final é que estes programas, 
todos derivados da mesma fonte, não são o 
que existe de melhor em matéria de editores 
de texto, mas sao indiscutivelmente os melho¬ 
res programas que podem ser encontrados a 
um baixo custo de operação, jã que para utili¬ 
zá-los 6 preciso basicamente um micro dc cus¬ 
to razoavel, um aparelho de televisão e um 
gravador cassete. A impressora c um requisito 
importante mas não imprescindível, já que po¬ 
dem ser alugadas ou emprestadas, sendo que a 
maior vantagem é a facilidade de operação 
destes editores* o que não exige do seu usuá* 
rio grandes conhecimentos de computação. 

Os três programas citados nesta análise po¬ 
dem ser encontrados nos magazines e lojas es¬ 
pecializadas em informática, ou então pedidos 
diretamente às empresas que os fabricam. O 
endereço de cada uma destas empresas é dado 
no quadro referente a cada um destes progra- ^ 
mas. Análise feita por Divino C* R. Leitão, 
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gitar qualquer tecla* o placar final e 
apresentado com o nome dos acionistas 
e os seus respectivos capitais finais, jun¬ 
tamente com a pergunta se ele deseja ou 
não participar de uma outra partida. 
Atenção: não serio aceitas jogadas invá¬ 

lidas* como, por exemplo, o jogador 
vender mais títulos do que possui. Se 
um acionista demorar muito para efe* 
tu ar operações, a sua vez passará para 
outro, _ 

Pregão é um jogo dinâmico, para a 
linha ZX Spectrum* que consiste na si¬ 
mulação de um pregão dc mercado de 
ações, onde um jogador se passa por 
operador, comprando e vendendo títu¬ 
los* dentro de um espaço de tempo (em 
minutos) por ele mesmo definido no 
início da partida* Durante o Pregão* o 
jogador pode obter de imediato infor¬ 
mações tais como quanto dinheiro ain¬ 
da tem disponível 
o tempo aproxi 
mado para o tér 
mino do jogo 

Livio Roberto Pereira Brasil é Fisioterapeuta e fez cursos de programação BASIC e COBOL 
Atualmente trabalha como programador no CP D da Montreal Engenharia, no Rio de Janeiro 

1040 GOTO O 
ZOOO LET CP-S-1ÜÜQ00: FOR H=1 TO 

•I _ i PRINT " ACERTO 
-INA_ 1 "ACIONISTA ".H;" - "jN 

170 u£T D (J 3 = D (J J -QTfcC (Kí : Lêt 
QÍU>=INT (DÍJ33: LET A(K3-AÍK3-0 
T: LÊT V(J,K3= 0(K): LÊT P(J,K3=P 
IJ.K"+OT 
190 LET J=J+1: LET 5T=0 
191 iF u>y then let u = i: goto o 

PT 
135 GOTO OPT 
300 INPQT ” ÍUENC-A i CIA CS 
305 FOR K =1 TO 20 
306 IF RtJ,K)=® THEN GOTO 315 
310 IF Ot-CJÍK, TO LEN 0»> THEN 
INPUT )í" 6/N rlt IF í* 

="6" then goto 330 
315 NEXT K: INPUT "CÜMP INEX, O 

UT " I ( : IF I $ s" 5“ THEN GOTO 303 
320 INPUT PRINT ttl;"ACIONIS 

TA "; (J3 ; " - (N$IJ) ) : GOTO 100 
330 INPUT "QUANTIDADE "iQT: 
335 IF P(J,K)30 THEN INPUT "N T 

EN AÇÕES";I* INPUT PRINT Sl 
;"ACIONISTA (N(IJ)l 

GOTO ICO 
340 IF P<U,K)>=OT THEN GQTQ 360 
346 INPUT ”©UfiNT EXCE55. OUT 

IS: IF I*="S" THEN GOTO 330 
350 INPUT PRINT tt1;"ACI0NI5 

TA "i tJ) j " - ,J ; i NfiJ) > ; GOTO 100 
360 LET O tO» =t> *U> +GT*C IKl : LÊT 

D (U 3 = INT (Q(JÍ3: LET 
Kj -0T : LET A ÍK) -A <KÍ +GT 

370 LET JsJ+1: LET 3P=0 
360 IF J >Y THEN LET J = i 
390 GOTO ÜPT 
400 LET OPTi100. CL5 
410 PRINT AT 0,0;" NOME";AT 2 

10 J " COTfiCAO" : AT 0,19;" UA>AL\ 
AT " Q/A": PRINT 

*20 FOR K = 1 TO 20 
430 IF P í J j K) = 0 THEN PRINT GO 

TQ 4&0 
440 PRINT TAB 0;C$(Kí;TAE 14, Cl 

K);TAB £1;VU>Kí; l”*0" AND LÉN 5 
TRí tU IJ,K?J=líiTAB 31-LEN STRj 
(P (J .KM ; P iJ ,K) 
46G N EXT K 
465 INPUT PRINT Bli"ACXONI5 

ta "; í jí j“ - "; tnt t ui ) 
470 IF INKEVS-”" L£T 0=470 

: GOTO 100 
430 IF INKÉY(= »" THEN LET 0=30 

LET OPT =30. GOTO 10O0 
490 GuTg 100 
5C0 INPUT "UOCE TEM ", 

lí 
510 INPUT "" ; PPINT Bl;"ACIONl 

5Tfi "; í J3 j " - "JlNííUjj- GOTO 10 O 
ÍCO i_cT Z=INT : T / 200, 
C10 INPUT "UOCE TEM APRÜX (Z' 

; " HIN is; INPUT PRINT ttl; 
"ACIONISTA - ";(NS(Jjj. 
GOTO 100 

650 COPv GOTO ICO 
900 STOP 

1O00 LET Z — INT íRNDí20J +1 
1010 LET K=INT ÍRND*2í■ IF K=0 T 
HEN LET K=-l 
1015 IF PhD > * Ot THEN LET K = 1 
1020 LET CtZ;=CIZJ+1K/10J 
1021 IF CtZIíO.I THEN uET 0(73=0 
1022 IF CÍZÍíO.OTHEN LET CÇZi=9 

* PREGAÜ 14/12/55 

Ü2C _ET to = 0- por Ksl. TO 20 
030 P i ít . K l -ü THEN GOTO 2040 
0 3E PRIffT Th5 ÍS-tLEN 5TP* tPíH 
KJ 3 i PJH *■ í ; " ACÜES DA ";CilK.i 
"U.COtl y tH,K> i (" .0" ANt> l_EN S 
ps VCHjKtíÍíí" u.RTUAL ";ctKí;t 
.0" AND Ltn ST PS C(K3 «1? DF 

LET ULflsINT t(PtH,K) *CÍK)í-tp 
H N3#UtHjKÍ'íí 
036 PRINT TAB 32-LEN 5TR$ UlA U 

adquiridas. Pode 
participar da parti¬ 
da um ou mais 
jogadores, vencen¬ 
do aquele que fízer 
o melhor investi¬ 
mento. 

No início do 
jogo* a tela apre¬ 
senta as teclas de 
controle para ope¬ 
rações e amostra¬ 
gens e pede o nú¬ 
mero de jogado¬ 
res. Em seguida, 
são solicitados os 
nomes dos acionis¬ 
tas e o tempo de 
jogo em minutos. 
Começa* então* o 
Pregão com os no¬ 
mes de várias em¬ 
presas; o valor de 
suas ações (as que 
estão em alta, se o 
jogador for acionis¬ 
ta, são destacadas 
com fla$h)\ uma 
coluna com valores 
de compra e outra 
com a quantidade 
de ações dispon í- 
veis para venda. 

Terminando o 
tempo* o programa 
mostra ao jogador 
sua situação geral: 
ações adquiridas; 
capital final; lucros 
e prejuízos. Ao di- 

5 G06UB 3000 
7 CLS 

10 D1H N$tY,123: DIH C$(21,12: 
DIH CtaO): DIH UfY,20>: DIM Aí 

20) DIH P íY j 203 : DIM KÍY,203: D IM DÍYt 
11 F0R K■= 1 TO Y: INPUT "ACIONI 

3TA (K);" '' j Nt ÈK3 ■ LET D(KJ =50 
0000 NEXT K 

12 lET L$=m 
13 INPUT "TEMPO DE UCGO EM MIN 

" . TEMP 
15 LET t=T£HP*200 
19 FOR K=1 TO 20 READ 

LET C (K 3=5: LET A UO =90000 !IE>T 

TOTAL EM ACÜES " T 
( CINT TO 3 3 ; INT TO 
ARIílT "TOTAL EM 0 

EM í STRi ÍD i M 3 3 3 , D 

2036 PRINT TRÊ 24, ,L__" 
20D0 i_ET TO = INT tTO+D 'H) ) : PRINT 

■ 30Nft TOTAL = ":TA© CC^LEN (5 
TPí tTOÍi;TO.' 
2070 PRINT "DIFERENÇA = . L£Y 
[IsT3-500000 PRINT TAB C2-LEN ( 
5TRJ Dl33 ;A&5 Dl 
2060 PRINT.. ("DEUEDOR"' JAND 

6GN DI=-lt+í"CREDOR" AND SÊN Dl 

20 FOR K = 1 TQ 19 
21 FOR U-K+l TO 20 
22 IF C$lK? <C* í J3 ThEN GOTO 24 
23 u£T Hi^CÍÍKJ- LET CKKi =CM 

LET CS(Ji=HÍ 
24 NEXT J 
25 NEXT K 
26 BORDER 7: PAPER 7. INK 0: C 

29 LET 0=1. LET 5T=0 
30 !_ET OPTíCC: CL5 : PRINT RT 

0.0; r NOHE",AT 0,10;" CQTACAO" 
AT 0.19,' U/UAL";AT 0,25j" 0/ 

2064 _ET DiHfsTO 
20S5 IF CP(TQ THEN LET CP=TO l£ 
T CAMP=H 
2090 IF ■ ThEN GOTO 2O30 
2100 NEXT h 
2101 CLS : PftXMT FOR K = 1 TO Y 

35 PRINT 
40 FÇ3R K=x TQ 20 
50 PRINT TAB 0jC*tK),TAB 14;Cí 

K3 : Í" . O" AND LEN 5TA» ÍCÍK)Í^D; 
TA6 21;UÍJ,K)i (".0” AND LEN STRt 

(U(J,Kj3í13 :ThE Sl^LEN 6TR( tAÍ 
K > 3 I A Í K j 

60 NEXT K 
61 INPUT "" PRINT Bl;"ACIONI® 

TA " ■ 1 Ji ; " - " i ÍNS (Ji ) 
70 LET 0=100 

101 IF INKEVi >“" THEN LET I$=I 
NKEY* COT3 110 

102 LET 60R = INT Í5T/13 3 BORDER 
EgR lET 5T=$T+1: jf ST<100 THE 

N GOTO 104 
103 LET STsQ LET AND U< 

Y3 - i (U-13 ANQ U=Y) GOTO OPT 
104 LÊT 1=1-1: IF luO THEN GQT 

0 £000 
105 GOTO 1000 
110 GOTO 105+(15 AND I* = " C 1 

35 AND I$-"U"3+(295 AND I$="A"3+ 
(395 AND IS = "D"1 + (4uE AND IS = "T" 
! 4J54S AND I$ s"P"3 

120 INPUT " (C0HPRA3 CIA ";Q* 
130 FQP K=1 TO 20 
132 IF Q*sC*lK, TO LEN 0*3 THEN 
INPUT <C*ÍK)=;" 3/N IF I* 

="5" THEN GOTO 140 
135 NEXT K: IfíPUT "COMA INEX 

"OUTRA "Ji*: IF I*-"5" THEN GOTO 
120 
136 INPUT PRINT C1, "ACIQH13 

TA t N® (O 3 3 : GOTO 100 
140 INPUT "ÜUANT IDADE j OT 
145 IF OT -í =A (Kj THEN GOTO 160 
146 INPUT "OUANT EXCE5S ";"0UT 

1$ IF ISr"S" THEN GOTO 140 
147 INPUT PRINT B1;"ACI0NI5 

TA '■ . i Jt ; " - (N * (U> 3 : GOTO 100 
160 IF QT*CIK)<=Díüi THEN GOTO 

170 
161 INPUT "5/FUNDOS, OUT ";I* 

IF I(="5" THEN GOTO 140 
162 INPUT : PRINT rtl;"ACIQNl5 

TA "; i J 3 I " - ";íN*(J)í: GOTO 10® 

íPUT "OUTRA PARTIDA 

2120 Ic Pt 6" AND RfO"M" THEN 
GOTO =110 

2130 IF R*= i" THEN RUN 
2140 5T0P 
9000 0l5 PRINT " P 
REGAQ C5TE JOGO SIMULA A 

COMPRA. £ UENDA DE ACO 
E5." "UOCE PODE USAR AS TÊClAS■ 

"<C> P/COMPRAR AOOES "'"cU> P 
XUENDER ACÜES" " H MOSTRA A SIT 
U AC A. O GERAL -,A • tlüSTRA APENAS 
A5 SUAS ACÜES 1 
9010 PRINT "<D> INFORMA QUANTO D 
INHEIRO" " UOCE TEN 0I5P0NIUE 
L. T ■, INFORMA g TEMPO APROXIMA 
DO" " PARA TERMINAR Ú -JOGO" 

POc 23656,5 INPUT ’NUHEPO CE 
UÜGAC QRE5 ";Y: INPUT "APERTE EH 

TER P CGME DAP 1 .Yj RETURN 
9930 DATA HP 1 ' RITR5MICRO®10 
1TAL"■ ÜOMMOOOPE ."TIMEX","DRAGO 
N" "GRADIENTE" DIGITU5" , "5ID" 
UNITRON" ."APPLE" ,"TANDY" ."5INCLA 
IR ."PROLOGICA ^"IBN","BURRÚUGHS 
" ,"C05PA" ,"TEXAS","ATAPI ' ,"SHARP 

1025 IF C(Z>?-U^U.2í AND NJfHO 
0 THEN LET FL*1 JSQTO 1027 
1026 LET FL=0 
1027 IF C(Z3-U(U,Z) >.5 AND Píü.2 

>0 THEN 30UND .01,30 
1020 IF P(J,Z3=0 AND 0=470 THEN 
GOTO 1040 
1030 PRINT AT Z+1,14; FLASH FL C 
CZi; IF LEN 5TP$ (C Z3 3 = 1 THEN 
PRINT AT Z+1,15, FLASH FLJ FLASH 
FL.”*0" 

5AUE "PREGÃO” LINE 5 
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trs-80 trs-80 trs-80 trs-8 

Missão Alfa 
Heber Jorge da SHva 

Missão Alfa é um interessante joguinho desenvolvido para 
os micros da linha TRS-80 modelos I/IIL Com ele, você pode¬ 
rá treinar sua pontaria em alvos que não são naves alienígenas 
e sim letras que se movimentam, as quais o leitor terá que atin¬ 
gir com seus mísseis até completar todo o alfabeto. À cada le¬ 
tra atingida, é colocado em seu lugar um bloco gráfico e se um 
desses blocos for atingido, o seu míssel se fragmentará e cairá 
sobre a sua nave, podendo destruí-la. 

^ G programa tem nove níveis de dificuldades, sendo que o 
nível 9 é o mais fácil e o nível 1 é o mais difícil. Toda vez que 
você vencer em um nível será automaticamente conduzido a 
outro mais difícil, e assim por diante, até chegar ao nível 1. 
Sua munição é controlada, isto é, dependendo do nível de 
dificuldade, você a terá em maior ou menor quantidade. Se 

a sua munição acabar, você perderá sua nave, Para conseguir 
munição extra, será necessário atingir o módulo de munição 
(seta para a direita), que de vez em quando cruza o vídeo da 
esquerda para a direita, 

Primeiramente, digite o programa, gravando-o em fita ou 
disco. Como ele utiliza uma rotina de som em linguagem de 
máquina, antes de rodã-lo, responda à pergunta PROTEGER? 
com 32738, 

■ 
m 

Formado em Administração de Empresas peia UOFf Heber Jorge da 
SHva trabalha atuaimente na Telebrasflia, onda exerce atividades liga¬ 
das à programação de microcomputadores. 

2 sem ** HÍ5SA0 alfa #* 
3 REM ** Por Heber Jprn& da Silva - Brasília PF, Oâ/úa/84 ** 
4 rêm 

5 CL£AREOOOlOEFINTA-IiDlttI*UÕÍ 
t^FF4 = '1 AECDEFEHIJKLMNDFQKSTUVWXY2 " i N*=CHF* (12S)+CHK* í iS4> +CHR* < 1 
73>+ÇHR* (144)+GHft* Í12S) i TÇ> 1 440Ql, T*=ÇHR* < 91 ) l AP*-=CHR* 132 > x VIM53 
ÕOt É*=STR ING* í IO. 32J i AN**£T* 1 N£ã* ÍS,32í i 0L*«CHK* í 46> í X1f-STRlNG* í 
3,153> : X2*-STRINS* Í3, 16É> t AL*«CHR*<30l *PM=Í2B+RWD Í56> 
7 ED*32739 jIFFEEK U 6396)-201THENFQKE1óSZ?.EP/25ÓÍ PQKE■B52£.EDAND 
255ELSE BE FUSR-32 739 

6 FDRF- * «EDTDÉD+2BI READli FOKEP í * X i NEKTP \ t GOTO49 
9 PT-Ot D-0 r V-OtP-0l RC-Úa AC-Oj MU-Ol F-O: BP^Oí Brt-Ct AT-Oí RAWDOM 
10 CL&jPRINTCHR* £23) l @304, "Niv*l de JJi 4 i cu 1 üade: " : FR INTí FF1NT"De 

1 ídiTícilí a 9 í f aci1> m 

U NKEY*i3FD**""THEN11ELSED-UAL< D*)i1FP<I□RD>9THÊNl1 

12 V-9-D:Pl=20è-Hè4iYiP-PIiCLSiPRlNTCHR*í23íi@400* 'Un MDMENTÜ .. 
Hl* iMU=LENÍPFt)+( 10-01*2 

13 AS=,P" iFÜRI-lTOLENÍRFO i FQF.J- | TOD: A$=AS+M] D* (Ff'4 , 1* 1 í tNEXTJ, 1 
14 FORI-íT QLEN <A* > 11FLEN íA* ) >233THEN15EL5EA*=A*+MID* t A*,I,1)iNE X 

15 IFLEN £ A* > < 2 34THEN14 ELSEA*=E*+Aí+E* 

Us VP!-VARRTR íA*íiEN[«PEEK < VP!+2 )*256+PEÉK íVP■+1>iIFEM■>32767THE 
NENÍ“EN?-6553o 

17 CLSí POKEVI +1,i83t EOKEVI+60,1S7|FR1NT&F1+34."Muní caoi “*STRIW 
G*<MU,91 ) í ■ PRINT8PI+9Q, "Acerta*E < Ni vel " P,p) i '■ f &P1+ J32* "Tec 1 e "C 
HR*í34í"CLEARMCHR*<34)“ para npvo jdqü":FR1MTpF4■ 
13 FORX-ITQLEN íA*> í FRlNTeS.MIO*(A*,X,5S)IG0SUB221 3FDPPR1NT@PT,T* 
;íNEXTXELSÉNEXTX 
19 FRINT@20, "v □ 1 t a n d o * . »* i GQSUB4B 

20 FORX-LEN í A* > TO 1 STEF-i s PR 1NT82, ff ID* í A*, X, 5B > i GOStJB"7^v I FDPTHEfJR 
RINTGFTh T*íINEXTXELSENEXTX 
21 GOTO 10 

22 PRINTBF , * AOFEEK C Vl +PT-B4> t R-KND i 20) ; rFR^OTHEHEM— 1 
23 I FAÇ= 191 AT—1 í PC«PT +64: U-LÍSR (780> 

24 1F AC=9 4AN DDF FR1NT@F T,AFí;zBM=QjDF-0 í F-O:PM*120+RND(56 >lA N-RND 

(1011 FOR 1 = 1 TOAMí PR INT^PT—133, ''Bônus" t I i i GDEUB481 flUaMU— C MU+1 <LEN f 
FF*) + (10-Dí *2) i PR INTRFj+44, STKl NG* {NU, 91) s AL* j «F T-Ó4, CRR* (42) - <à£ 

T^130,AL*i@PT-64,AP*íiNEXTiPR1NT&Í92,AL*r 
25 3FAOÍ4ANDAC< 91P0KEVI +PT-&4, 1911POKEEN! +X+PT-67, 1911 U=OSR ÍBOO 
MGUBUB67 

26 IFEC-LENtPF*) THENFRÍNT@PI + 163. Muito bem, CAMPEA01 1 1 *'; íGO^ 
UB47i IFECANDD> 1THEMFR TNT * PRINT" TENTE AGORA 0 N3 OEL M j D-1 s F 
GftT-1TDaoOíNEXTT:ÉC*01F-0f FT=ÜiD»D-1:DP=Qí GOTO 12ELSEMS"QUE SOR 
TE HEIM?!!■ "I&QT04O _ 

27 IFATTHENPRI NTlüFC, APS| 9PC+B, AP*; OPC-C, AF *;: A=FND (5) s B=RND (1G) : 
C=RNDU5> íPC-PE+61^A:PRXNTePC,BL*íePC+Bt BL*;i^FC-C,BL*i i IFPC^319+ 
64 *YTHENAT-0 

20 TFFC>255+64*YPR1NTGPC,AP*iQFC+O,AP*:GPC-C,AP*;;PE=Oí AT^OELEEI 
FPEEKfVl+PC+64)>120TRENMS*-"Ouo Pena !!! QUASE OUE VOEE GANHA .. 
■ 1,1 í F R lNTBF C. AF*í BFC+B, AF *t &FC-C, AP* 11 GDSLTB4o: F--11 QÜT04O 
29 IFBfiTHENPM-PM- (PM+1 < 191 í ; FRJNTSPM, CHR* <94 > t j IFPM-190 THEHBMM}' 
PRINTS1B9,AP*íAP**iPH-128+RKDÍSà) 
30 IFDPTHENPRINTBPT,AP*;[PT=PT-64;IFPT<64ANDFTHENGQSUB46;G0T04OE 
L5 E 3 FPT< 64THE NDP-0 
31 1FBNTHENPR X NT 9PM-1. AP* i 
32 PK—FEEK(TE)t ÍPFKANB2RUN 

33 í FFK AND32T JHENF -P+ í P - 2 >255+64 * Y) ELS EIFPK AN D64 THE NP -P™ < p+2< 3:5 + 
64* Y ) 

34 IPPK- SANDNOT AT THENEE-11 G0TD30Ei.SE IFPK^l 6ANDN0TA TT HEN3B 

35 IFPK>127THENrF0P-OTHENU»USn [10501 íDP=-1 iPT^p-ci2í FR f NTiiPT. T*; i 
MU=MLJ+ i MU-1 >-i) | FRINT&F 1+44. STRI N&* <MU, 91) ; AL* I 
36 IFflU-OTHENMS**"FALTOU MUNICAD? F? Uoce errou muitos tiros.,.": 
F«-l 
37 RETURN 

30 PR l N TGP, AN*i IFEE THENF =25^+64 * YELSEP -313+o 4 * Y 
39 EE-OsRETURN 

40 PRINTâPÍ+132,ALfíOPT,AF*;SO*AL*:eFM-l.AL*sOO,íiF0FT*=y3TÜOI+*3 
iPOKET,128:NEXTT 

41 R=RND(LEN ÍM5*>)j JFF EEK < YI+R> < >12GTHEN42ELSEV-V+1í PRINTõF,NI D* 
<MS*,R, 1 ) i :L|í=u3R [1500+8*4? 

42 3FV< LEN <NS* > THEN41 Ei_SE*7^0: FR 1NTBLEN <MO* > +3■ "NO^O JOGO (S/N) 
1,11 

4“ K* = INKEY*: IFFANDK*- " »THENPRINT@P +1, X1 *; ifJ-USR í 1200+F^D í 200) > 3 
PRINT@P+1, X2*í 3 GÜT043ELSEIFK*^,f '^^«43 
44 IFK*-"S11DRK*-H»"TNENRUNELGEIFK*a,,NnOFK"nlhTHENCLSí END 
45 G0T043 

46 FORTT=eOTOlSTEP-I: U^USR < Sl2+T> s NEXTTs RETURN 
47 FDPT=iaOTQÍSTEP-i:U=USR<512+T):NEXTTíRETURN 
40 FORT —ITDIO: U=USF. Í512+T) : NEXTTí RETURN 

49 EUS;PRrNTCHR*£231:S402,"* NISSAO ALFA *":PRINT:PRINT"<19Õ4) o 
or Heber Jprqe d4 Si 1 va": G0SUB47:PF.INT0714, “QUER INSTRUÇÕES <S/N 
1 ?" 

50 K*-3 NKEY*; 1FK*- M "THEN50ELSEIF K * - “ NHh GP.L * = "■ n " THE N 9E LSEI FK*< > " & " 
ANDK*< >11 s" THEWOOELSECLSl PR 1NTTAB <24 > '“ * 1NSTRUCÜE5 *,p 
51 3*<01="C objetivo ef acertar as letra* ate* cojnolBtar todo o 
alfabeto." 

52 I*< 1 >^"Quando uma letra for âtiitqida, um bloco qra+icc a subs 
títuiraT," 

53 I*£2) = MG^ disparos que atjnaireiU os blocos stí fraomentarao, c 
ai ndo osfi 

h4 ) ”Mest: lhacQs «obre a base- Caso esta seja atinqida, a nu 
ssao t*r-M 

bL I í{4) - "minara*. A Quantidade de municac varia de acordo com o 
nível de” 

56« r* (5) =“dl-f iculdade do jdqo- Para oanhar munição a«tra* voce t 
era- de" 

57 1* í6l =,hatlrsq;r □ objeto " + CHF-* Í341+CRP* <941 +CHR*<34)+" que 'a 
* veres cruia o video. 3e * íriunicao'’ 

56 Ilí j?)=’lacabarí <a missão estara’ terminada com a sua derrota* 
Apos ven— "* 

59 er em um n i vel, vqc e ser A * aut oma t í c dffl en te con v i da do 
a , jCiOarb 

60 H(9)“"em um oi vel rtiais difícil* A t e * oh eq ar ao nível 1 (riais 
dificí1> , N 

61 I*(1O)-[>ü*<2l0)+,,TECLAB DE CONTROLE DA NAVE11 
62 I * f 1 11 ^="<''+CHP* <93)+1'> - move para a est)Uf?rdâ <“+CHR*< 
94-)+"> - move para a direita" 

63 I* £ 12> ="<"+CHR* Í9l 1+"> = movo o/ estrema estjuerda <"+EHR*í 
92)+'*> — move o/ CKtrema direita" 

64 I* ii3>=»H<EEPACD> * dispara mísseis <CLEAR> - nova rniss 
ao" 

65 FOR I=0TQ131GDBUB66:NEXT3íPR3NTG97G,"Tet1e RETURN para ronti rui 
ar ": 

66 IFINKEY*=""THENU-USR <512+RND <301)iGQTD66ELEEGDGUB48:G0TD9 
67 F0RI-VI+PI + 162T0VI+PI+1S7SIFPEEKíI)-AETHENPOKE1,191*EC-EC+11R 
ETURNELSENE XT:RETURN 

68 S=5BO; FORJ« 1TOLEN í I * < 1 > ) i S-S^I i U-=USR < E S 3 PR3 NTCHR* C12B+RND < 63í 
> * CHP* (241 : rfID*< 1* (11 . J, 1 ) J :NEXTJ:PRINT* RETURN 
69 DATA 205,127,10,62.1,14,0,237,91„61,64,69 * 47,230,3,179.211,"^ 
5,13,40,4,16,246,24,242,37,32,241,201 

Missão Alfa 
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Sempre Novidades 

ESPECIAIS 
Estes programas foram considerados os melhores, atè hoje, em suas modalidades. 

Caneta Otica « Deskmate * Go/d Runner * Karaté * Knock Out • Marbie Maze ■ Pitstop H 
Module Man • Shock Tropper * P 57 Mustang* OS 9 Sist. Operacional ■ 8 atai ha Naval 

CP-400, Color 64, MX 1600, etc. 

ADVENTURES 
C6d F/D Programa Manual PnSÇO 

PD.012 D Black beartTs islanh Níío 128,00 
PD 013 D Dallas Quesl Inglês 128,00 
PD 016 D Maroonec NSu 123*00 
PD.017 F D TheMartianCry&t Não 48,00 
PD.019 F D Tmkboçr NAc 48.00 
PD. 020 F D Vunex Factor Não 48,00 

Descrição 

Programas onde você responde 

as perguntas a medida em que 

vive uma aventura emocionante* 

Alta resolução gráfica. 

JOGOS 
PJ.105 F/D Biewmaster Nào 48,00 
PJJ09 F -' O Chambeis Não 48,00 
PJ-110 F D Cülumbia Nâo 48,00 
PJ.111 F/D Crazy Painter Nâo 48,00 
PJ 112 F/D Downland Não 48,00 
PJ.113 D Dragon Slaver Nio 128,00 

PJ.115 F/D FighterPilDt NSo 48,00 
PJ.116 p Ghana fiv^ana Inglês 128,00 

PJ.117 F/D GnlJ Runner Nio 80,00 
PJ^IS F/D Jaws Não 48,00 

PJ.120' F/D Kãratê Mão 60,00 
PJ.121 F/D King Tut Não 48,00 

PJ.122 D Knock Out Inglês 140,00 
PJ 123 F/D Matbla Maze Inglês 80,00 

PJ.124 F/D Module Man Mão 60,00 
PJ.12S F/D Mr. Dig Mão 43r0ü 

PJ.127 D One on One Inglês 128,00 

FJ.128 F/D Pegasus Não 48,00 
PJ.120 F/D Pengon Não 4a, oo 

PJ.130 D Pitstop ll Inglês 140,00 
PJ.132 F/D ShMklrnopflf Não 60,00 

PJ.133 F/D Shooiing Gallery Não 48,00 

PJ,135 F/D Stellar Lifelíne MãO 48,00 

Ajude o garçom a servir as cervejas. 
Excelente. Um dos mais bonilose movimentados jogos de labirinto. 
Sobrevoe e mundo.inimigo defendendo sua nave. 
Tente pintar o vídeo combatendo os chaios que tentam impedir. 
Ultrapasso obstáculos e apanhe os tesouros escapando dos pingos. 
Adventuta mesclado to m I aWrinto. Exte pci onal-31 

Mais um combaie aéreo, bom programa no gênero. 
Fapa uma incursão ao território inimigo para recuperar seu baláo. 

Aventura baseada no filme Load Runner. 
Estilo packman. Considerado o melhor deles. Você cria labirintos, 
A grande sensato. Só vendo para crer. 
Capture suas coroas escapando das serpentes e dos fantasmas. 
Lota de boite- Tridimensional. Sensacional. 
Indescritível- Labirinto tridimensional. Um dos melhores do ano. 

Qutra sensação. Dos mais vendidos nos EUA, 
Ajude o coelho a comor suas cenouras. 
Jogo de basquete mudo difundido nos EUA. Um contra um. 

Similar ao Guzzard Bait. Gráficos de altíssima qu alidade- 
Ajude o pingüim a eliminar os insetos com seus cubos dê gelo. 
Empolgante corrida c/ reabastecimento e troca de pneus. Até 2 jog. 
Considerado junto c/ Marbie Maze, os doismethoresprog. do ano.. 
Galeria de tiros de um parque de diversões. Muito bonito. 

Proteja seu comboio do ataque dos alienígenas. 

TRADICIONAIS 
PP.0Q9 F/O Batalha Naval Port. 100,00 A tradicional, em alta resoluçio. Lindíssimalll 
PP.010 F/D Bridge Não 48.00 Pare os amantes daste tipo de jogo. 
PP,011 F/D Gomoku and Renju Nio .48,00 Tradicional passatempo oriental em tabuleiro. 

PP.012 P/D MonevopoSy Mão 48,00 0 banco imobiliário que você já çonhace. Divertidíssimo.. 

SIMULADORES 

PS .004 F/D Boeing 747 Inglês 80,00 Simulador. Cabine de Boeing 747. 
PS .005 F/O P-51 Mustang InglGs 100,00 Simulador de vôo c/ combate entre dois comput. ou contra o seu. 
PS-006 F SR-71 Fort- 80,00 Simulador de vôo em tempo de guerra, 

APLICATIVOS 
E.Q01 O OS-9/Sist. Operacional Inglês 800,00 Sistema ooeracionaf muItiusuérro, mullü&refe em real lime. 
PA.031 F/D Caneta Gtica Pou, 250,00 Uightpen. Acompanha software emanuai. 
PA-036 D Controle de Assinantes Fort. 500,00 Capacidade para 900 assinantes. 
PA ,032 D Controle de Estoque Fort. 500,00 Ca pacidado para 630 itens, 
PA.033 □ Deskmato Inglês &OOrÜO Sist. integrado composto de seis programas baseado no Lotus 1,2,3 
PA.035 0 Pro Color File Énhanced Inglês 400,00 A grande sensaçho em bancos de dados. 
PG.008 D Cocomaxll Inglês 300,00 O grando conhecido dos usuãrios, agora pom conlrole por teclado. 

UTILITÁRIOS 

MSX 
JOGOS_ 

, ANTARTIDA ADVENTURE — Um gostoso passeio pela 
Antártida acompanhado de um pingiiim. Preço: A 

KEYSTONE KAPERS — Prenda o ladrão antes que seu 
tempo acabe. Preço: A 

GALAGA - Idêntico ao J,FANTA$TIC ' do fliperama. 
Raalmente FANTÁSTICO. Preço: A 

LUNAR — Um passeio com seu jeep lunar pode nao $er 
muito tranquilo, Preçoi A 

PADEIRO MALUCO — Nesta padaria existem raposas 
prontas a acabar com a sua produção. N3o deixe isto acontecer. 
Preço: A 

GALAX — Num mundo irreal e inenarrável você deve Jutar 
para sobreviver. Preço: A 

ROAD FIGHTEB — Escolhido na Europa como o melhor 
game para a linha MSX em 1985. Eletrizante corrida de carros 
por praias, estradas, pontes e etc. Preço: B 

COSMO — Defenda a sua base contra os invasores. 9 
níveis de dificuldade. Preço: A 

CANNON — Você è o último soldado da sua artilharia. 
Defenda o seu forte usando o canhão. Os tanques e a vi des 
inimigos estão atacando. Preço: A 

COELHO MALUCO — Escaie o prédio evitando os outros 
animais e pegando o máximo de cenouras possível. Preço: A 

DfZZY BALL — As pedras vâo rolar. Nao deixe que caiam 
sobre você. Quebre todas possíveis para pegar os potes. R A 

FLIPPÉfl — Sinta-se numa das melhores mesas de FLI¬ 
PERAMA. Preço: A 

FAIXA PRETA — Lute contra animais e lutadores assas¬ 
sinos. Preço: A 

BOEING — Simulador de vôo. Preço: B 
POLAR ST AR — Num planeta distante você deve invadir 

es bases do inimigo e destruMas. Preço: A 
SHADOW ÀDVENTURE — Você era o piloto de um 

aviêo espião que ceiu na SIBÉRIA. Não se deixe pegar pelos 
inimigos nem frio. Requer conhecimentos de INGLÊS. R A 

SUPER COBRA — Com o seu helicóptero invada a base 
inimiga sem ser capturado. Preço: A 

TURBO AT — Enfrente os perigos cortra sua lancha a jato 
dentro de um rio. Preço: A 

MR+ CHIN — 0 grande equilibrista de pratos, Mr. Chin, 
nêo pode deixar que os pratos caiam nem ser pego por terriveis 
assassinos. Preço: A 

FROGGER - Ajude o sapo atravessar a rua e o rio, P A 
ÁRVORE MÁGICA — Suba o mais alto que puder nesta 

árvore e repleta de armadilhas: Preço: A 
OLIMPÍADA I — Alguns desafios para você provar que ê 

um atleta. Preço: A 
O LÍ M PI ADAS II — Como o anterior, mostre que você è 

um atleta. Preço: A 
COLÜMBLA — Defenda seu planeta contra as inúmeras 

naves inimigas, Como no Flipper. Preço: A 
PJTFALL II — Aventura na floresta (tipo ATARIL P. A 
RI VER RAID — Idêntico ao do COLÊCO. Avance rio 

adentro combatendo os inimigos. Preço: A 
CORRIDA MALUCA — Pegue todas as bandeiras dentro 

do labirinto mas fuja dos carros que lhe perseguem. SENSA¬ 
CIONAL. Preço: A 

DECATHLON — Igual ao do Flipperama, Preço: A 
H1PER SPORT I — Provas esportivas. Preço: A 
Hl PER SPORT II — IDEM, Tjro ao alvo. Preço: A 
HERO — Destrua obstáculos, enfrente monstros e animais 

nesta emocionante aventura dentro de um verdadeiro labirinto, 
e salve sua heroína. Preço: A 

LE MANS — Sensacional corrida de carros. Mostre suas 
habilidades como piloto. Preço: A 

GHOSTBUSTERS — Reviva as emoções do filme "Os 
Caças Fantasmas''. Preço: A 

EDUCATIVOS 
MATEMÁTICA INFANTIL H — Para crianças em fase 

de aprendizado. Exercita as quatro operações básicas. Preço: A 
MACACO ACADÊMICO — Jogo matemático com as 

quatro operações básicas. Preço: A 

PU.Ü21 D DiSk DoveAnslyzêr 
PU.022 F/D HI-RES II 

PU.023 F/D ML Basic 
FU.024 D Piratector 
PU-025 F/D Tapedupe 
PU-027 F/D UdUly Ftoutines 

N3 o 300,00 Anal isador de fu nc ionam ent o de drives c&m vá rios ti pü& de resto. 
Inglês 120,Q0 Transforma o video de seu color pera alta resolução. Bem varsátiI. 

inglês 320,00 O mais poderoso compilador. 
Inglês 360,00 PólenEaprotetordc programas criadosporvocê. Ninguém abre. 
Nãc 260,00 Duplicador de fitas. Duplica filas protegidas, menos da Micromaq. 

Inglês 200,00 23 rotinas utilitárias para seus programas, Agora em fita. 

APLICATIVOS 

Importante, 0s programes que tenham opção F ou D estão com seus preços na versão Fite, Para 
aquisição em Disço, anexar CzS 80,00 de Disco e Embalagem, 

Faça seu pedido pelo correio, 
para o endereço abaixo, 
anexando Cheque ou Vale Postal e 
receba, SEM MAIS DESPESAS, 
em aproximadamente 15 dias. 

MALA POSTAL (*) — Um super banco de dado$. Total 
facilidade em a pagar, alterar, buscar, ordenar e inserir registros, 
3 tipos de relatórios (inclusive etiquetas). Método de ordenação 
rápido. Capacidade para 100 registros com 1 campo para obser¬ 
vações dê 30 caracteres. Preço: C 

TASWORD — Um poderosíssimo processador de textos. 
Uma quantidada enorme de recursos, Man em inglês. Preço: C 

MAGIA — Numerologia, horóscopo e biorritmo. Preço: A 
CALENDÁRIO — Calendário, tabela de conversão 

CRUZEIRO x CRUZADO, Preço: A 
GRÁFICOS BIDIMENSIONAIS - Uma poderosa ajuda 

na visualização des funções MATEMÁTICAS criadas pelo 
usuário. Aceita qualquer função matemática. Preço: B 

(*] - PROGRAMAS DESENVOLVIDOS NA MtCROMAQ 

TABELA: A - CzS 50,00 Ü - CzS 70,00 C - CzS 120,00 
* 

M1CROMAQ - Rua Sete de Setembro, 92 - Loja - Tel.: 222,6088 - Rio de Janeiro, RJ - CEP 
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Rotulador de fitas 
Gel$on Dias Santos 

0 programa Rotulador de fitas 
cassete foi desenvolvido em um 
TK90X, equipado com uma impres¬ 
sora Alphacon 32* com o objetivo de 
por em ordem a minha fitoteca. Tudo 
começou quando o número de 
cassetes da mesma passou a aumentar 
progressivamente, dificultando a i- 
dentificação do conteúdo de cada 
uma. Ocorre que eu tenho por hábito 
comprar fitas de uma única marca, 
conseqüentemente, por fora todas as 
fitas são iguais. 

Além disso, eu não tinha controle 
sobre o que gravar em determinada 
fita, resultando em uma salada na 
qual cada uma continha ao mesmo 
tempo jogos, aplicativos, programas 
em desenvolvimento etc*, tomando 
ainda mais difícil a localização dos 
programas* 

A fim de resolver estes problemas, 
elaborei o programa Rotulador. 

O PROGRAMA 

Fi&tra 1 - capa 

RO 1 flEM BTEL 
TodOS os CHft* ÈSííSEfildeVOC 

sftf digitados no WídO GRhfh.il» 
s * J6 CP-167- [lEn ni/í 

V±1 TO LÊW n s 
íitCÜDE n* iví*8*155 

IP 135 PIM T*i3) 

********* **«#****♦**■ 

"* ROTULADOR DE EITflâ 
1*1 

I ■ 

“■ #***»* ****** *#*■#**** 
II 
”*# GfLSON DIRS SANTO 

*************###**** 

FITfl NUH. 

I IMICIO/ FIH 

* CONTEÚDO LFIDÜ _ 

HOME 00 PSÜGftflMfl 

/. 

/. 

/. 

Figura 2 - lista Rotulador foi desenvolvido para 
ser usado com as impressoras Timex 
Sinclair 2040 ou Alphacon 32* Ou¬ 
tras impressoras não poderão ser usa¬ 
das (como a ZX Printer) devido as 
diferenças no formato de impressão* 

A função do programa é, como o 
nome diz, imprimir rótulos para os cassetes* Além disso, ele 
gera também uma lista para facilitar o registro de cada progra¬ 
ma gravado. 

Ao ser executado, ele inicia mostrando o menu de opções* 
Digitando 1, o programa solicita o nome da fita, que poderá 
ter até 12 caracteres quaisquer, compreendidos entre o espaço 
(código 32) até o símbolo delta (código 127), conforme mos¬ 
tra a página Dl do manual do TK90X* A seguir, ele solicita o 
número de série da fita na fitoteca, o qual pode ir de 1 a 999* 
Informados estes dados, será impressa uma capa na forma da 
figura 1* 

A opção 2 imprime uma lista padronizada para anotação 
dos conteúdos das fitas cassete (figura 2). 

Na listagem do programa, os caracteres das linhas 260, 
290, 830, 850 e 860, que estio entre aspas,, são caracteres 
gráficos (UDGs)* 

Escrito inteiramente em*BASIC, o programa porém utiliza 
alguns comandos PEEK estratégicos* 

Na linha 700, inicia-se uma rotina de ampliação dos carac- 
micro, a fim de criar o título da fita* Esta rotina 

3 LET 
10 CL 5 
11 PRINT 

*********** 
12 PRINT 

13 PRINT 
CASSETTE * 

14 PRINT 
* 

15 PRINT 
**##****#**’ 

16 PRINT ■ 
3 - usas **■ 

17 PRINT 1 
***#*****#»“ 

100 PRINT AT 10,2,"ESCOLHH GPCP 
0 ■ " 

110 eRIGHT 1: FLASH 1: PRINT AT 
13,3; "1"; AT 15,3?”2";AT 19,3;"3 

ERIGHT C FLASH 9 
120 PRINT AT 13,3;"- CAPR PARA 

CASSETTE”;AT 15,5í"- LISTA DE CO 
NTEUDC" ; flT 19,5; " - FIM DD PPQGRA 
Nft” , 

100 LET c * = EN K E Y3 3F CR 
fl|>M3“ THEN GOTO 130 
140 IF 9(i"3" THEN STOP 
150 IF 0 * = "£" THEN GOTO 900 
160 IF PEEK USR “1“ i >255 THEN F 

CR f*USfi "I" TO USA ,Ly' -1- RE RD 
P. PQKE NEXT r 

170 INPUT "NGllE DA FITA 7 
12 carat l.) ", n§ 
130 IF LEN n*}±a THEN PRINT HO, 

“NÜNE INljAL IDO" ■ 3CUN0 1,1 GOTO 
170 
190 INPUT "NUMERO DA FITA 7 <r»3 

x.3 difi t oi) " inu rt 
200 3F niiRCl 0A nu»*999 THEN PP 

INT 00;"NUMERO IWUALIDÜ”: SOUND 
1,1: GOTO 190 
210 «.ET i*=5TRÍ nUPi 
220 IF LEN S*<3 THEN LET s*±-'0" 

*s % GOTO 22Q 
230 FOP f»l TO 3: LET f ( íf) »CHÃ 

I fCODE í i í f 1 *1041 WEKT r 
240 PRINT ■ PRINT "LIGUE fl IMPR 

ESSORA E TECLE ENTER": INPUT Ot 
S&0 CLS 
Sfia FOP1 ffc=0 TO gl: PRINT flT fl . G 

lBt|Í9BEBi9SB06§issQ@iÍEÍIB@ 39056 
"lí0 NÊXT n 
290 PRINT AT 2,1;" £ ";AT 3,1;" 
E AT 4,1; " I AT 5,1; " í "jfl 

T 6,1, ■ "; ht 7,1;" £ ”; AT a -1; 
" n ,r; AT 9,1;" ".; AT 10,1; " ”, r 
■ (1>;n;flT n,i; 11 ";A 
T 12.1; " r ( C3I; ■■ " 

300 PRINT AT 1,1;” ";ftT 13,1; 

u +7 

320 LCT 
TOO FOR 
710 LET 

ia 
7ÈG FQR £ =e TQ 
730 LCT IsPCCK C 
740 FOP b-1 TO 16 5TEP 2 
750 IF U/EioINT ít/21 THEN PL 

OT CCp-^bl , |p : PíLpT Cçp-b? +1 f tP : 
PLOT í cp-b) j ip-1: P-LOT ICp-bltl, 
lP-i 
760 LET l^IfíT (4/2? 
770 NEXT i> 
775 LET l.p.lp-3 
730 í-IÈXT ç 
7=?0 LET cpíCp + 16: LET 

- õOO tJEXT 
31Ü CORV CL3 
S30 E0R n =1 Tn 4- LPPINT TAB O, 

^ A H PAA | A A Mi A íj 0 ^AAAA A RAAAfl A fi AgjAA 

'340 r-iEXT n 
LPfilNT ARAflAEARAAAAAAAAAAA 

: E PT T-TEfiAnARHHAfiHflna 
ar A A jfl-y - t - sfiflfi r nasfifl n rrr 
flR R R R R = * 51s“AT-T-TEHfiR RRRHflflRRRP 
gHRRRH S S Sll T T“ifififlRBAAfifiRRRA 
AfiRRARi“5"S^ST“T E ARA R R ARAR R R A A 
AARRRfli“s“|- = R“ “ — 

SIC_LPPIN^ •AflAAABAAAAAAAAAAAAA 
AR0A A A 0A0A A A P ”- — — - 

570 Cp-piR*“~ lpaent 
590 RUN 
900 PRINT PRINT "LIGUE fl IMPP 

E3S0RA E TECLE EíJTEP" INPUT q* 
910 CLS 
S20 PRINT FITA NUH.__ * CQNT 

EUÓO LADO 
*&30 PPlffT = = = = = 
■■■*= ± = = ** = rnmi = PRItJT , Pftlr-íT M I I 
NIC 10/ FIM I NOME DO PROGPRMft : ,! 

040 Fop X*1 TQ: 9 
9S0 PRINT H ( líh 
960 PRINT fci I_ / i _ 

310 FOP qi4 TO 7: PRINT RT q, 7 í 
NEXT 

970 NEXT “ 
930 CCPV 
990 INPUT "CUTPA LISTA 7 ÍS/Nj 
.01 IF OS*"$" 0P THEN L 

PPINT : LPRINT LPRINT ■ GCT0 9 
00 
1000 RUN 
1020 DATA £65,129,129,129,129,12 
9,129,253,255, 105,155.155.153.15 
5,153 - 255,255,255,27.27.27,27.3. 
O,19E,195.255.255,195,195.0.0,3. 
3.255,255.3,3.O,0 . 255.255,27,2" 
27,255.255,0,233,255.12,24,40,25 
5,£55 .0.0,0,31,31,27,51.31,0 
1030 DRTA 123.255.243,219,207.£5 
5 ■ 126 O.O,196,193,255,255.192.19 
£ • 0■ 196 ■ 231•240,251,223.207.198 
0*102,231,195,219,219,255.102,0. 
31,31,24,24,24,255,235,O.§5,223, 
219,213,219.£51,115-O.126.233,21 
9.219,219,251,114,0,3,3,243,251. 
31.15.7,0,102 r255,213,219,£13.25 

102,*.?*,223,219,219,213,2SS,1 

1040 CATA 1,2,4,3, .16.32,5* , 125,1 
£S .54,32,16.8 4 .£.1 

Rotulador 

usa como referência a tabela de caracteres do micro, que está 
na ROM a partir do endereço 15616, 

Na linha 160, foi utilizado endereçamento indireto via 
USR ‘V* e USR 4VM para que o programa possa rodar 
tanto em máquinas com !6 Kb quanto nas de 48 Kb de RAM. 

APLICAÇÃO 

Acredito que este programa lhe será çiuito útil* Sugiro que 
você utilize nomes de modo a estabelecer o tipo de conteúdo 
que cada fita possui* Eu utilizo nomes como logos 1, Dados 2 
ou Trabalho 1* Trabalho é o nome que dou aos cassetes desti¬ 
nados a armazenar programas incompletos ou em desenvolvi¬ 
mento (também poderia ser Rascunho)* 

Gé/son D/as Santos possui conhacintêntos dê eletrônica e é atualmente 
operador do computador Burroughs B$700r da Universidade Federa! do 
Rio Grande do SuL Fie possui um TK9ÕX e suas áreas de interessa sio 
a computação gráfica, tefaprocessamento e taxar eletrônico. 
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O futuro, 
nosso velho 
conhecido. 

Como se prevê o futuro? 
A NCR tem uma fórmula infalível, 

baseada em 100 anos de experiência. 
Experiência que começou no 

lançamento da sua primeira caixa 
registradora: "Máquina que taz contas! 
Imagina só onde este mundo vai parar!" 

c, enquanto as pessoas admiradas 
tentavam imaginar, a NCR não parou. 

Virou o século somando, 
inventando, pesquisando, crescendo 
no comércio, se agigantando na 
informática. 

Multiplicou-se em realizações pelo 
mundo lodo. 

Em 50 anos de Brasil chegou a 
63-000 funcionários em 20 fábricas. 

A NCR nào previu esse futuro. 
Apenas acreditou no talento e na 

capacidade criativa do homem. 
E trabalhou. Essa è a fórmula magica. 

Para a NCR o futuro é um velho 
conhecido. 

Pois futuro não se prevê. 



DEUS CHIOU O SOM. VÊ SE NÃO ESTRAGA. 

Se você quer ter sossego nu escolha 
de cabos para áudio, em eletrônica ou 
informática, esnija Audioflcx. 

Audkrilex c usado na interligação,, 
a nívef de áudio, cie informações dentro ou 
fora dos equipamentos. 

Tem excelentes características 
elfitricas, porque sua qualidade é controlada 
em toda ünhka do produção, o é feito com 
o cuidado que seu som merece. 

-íwlARCA flíiGiST RAf!A KMP C ABOS ESPf CIAIS F SIS TEMA 

Audio llex para vocè desfrutar o que 
Deus criou. 

Cabos Espaciais e Sistemas L 
SR 116Ãm 25 - Cx. Postei 146 - 06600 ■ 
SP - Tel.- 011/494-2433 Pabx - TbIc* 0 
KMPL ■ BR - Te^egrainas Rrelcabía 

JA 

Zx 81 Zx 81 Zx 81 Zx 8 

Baguncinha 
James Vassalo Do nadei li e Wilson Shiguemi Yamada 

Para quem deseja passar algumas ho¬ 
ras agradáveis e divertidas nos fins-de- 
semana, Baguncinha é realmente uma 
boa opção. 

Junte a família ou os amigos, escolha 
alguém para desafiar e faça-o fundir a 
cuca com seu desafio. 

Como o próprio nome já diz, o pro¬ 
grama é unia brincadeira em que o mi¬ 
cro, fazendo o papel de bagunçador, 
troca de ordem todas as letras de uma 
palavra delíberadamente colocada, E ele 
faz isso tão bem feito que até você, o 
desafiante, ficará impressionado com o 
resultado. 

Como não vimos nada parecido pu¬ 
blicado por MICRO SISTEMAS, resolve¬ 
mos compartilhar essa diversão com 
vocês, usuários da linha ZX81, que pos¬ 
suem um micro com no mínimo 16 Kb 
de RAM. Por outro lado, esse mesmo 
programa poderá ser rodado em outros 
equipamentos, bastando fazer as altera¬ 
ções necessárias, pois tem como rotina 
principal as linhas que vão de 530 a 
640. 

O JOGO 

Enquanto se apresenta, o programa é 
auto-explicativo. 

Após ter digitado a palavra e teclado 
NEW LINE, o micro a apresentará, 
ainda em sua forma original, acima da 
linha central do vídeo para que o desa¬ 
fiante se certifique de havê-la digitado 
corretamente. Em seguida, o programa 
entra em FAST para retomar com a 
mesma palavra totalmente ininteligível, 
Para finalizar, aqui vão algumas dicas: 

1 - Os participantes poderão combi¬ 
nar entre si, antes do início, a classifica¬ 
ção das palavras a serem adotadas (ex.: 
só verbos, nomes, substantivos, etc.). 
2—0 jogo torna-se muito interessan¬ 
te quando se coloca uma palavra com¬ 

posta (separada por hífen ou espaço). 
Experimentem com MICRO SISTEMAS 
e vejam o resultado. 
3 — Poderá ser cronometrado um 
tempo entre uma letra e outra para que 
o desafiado não demore muito. 

O PROGRAMA 

Para iniciar a digitação, ciie uma li¬ 
nha REM com 84 caracteres quaisquer. 
Depois, com a ajuda do Micro Bug ou 
o Monitor Assembler (MS n9 23), de 
entrada aos códigos hexadecimais da lis¬ 
tagem I. Terminando essa fase, digite 

a listagem 2, em BASIC. 
Para finalizar, dê uma boa conferida, 

prepare o gravador e comande, via te¬ 
clado, GOTO 1020. 

Bom divertimento. 

James Vassalo Do nadei ti e Wilson Shiguemi 
Yamada, são Técnicos Agrimensores formados 
paio Colégio Técnico de Jvndiat, São Paulo. 
Atuafmente, trabalham na área da construção 
civil utilizando calculadoras programáveis, 
Eles ainda são usuários do TK85f onde desen¬ 
volvem programas para a área de engenharia 
topográfica e também para fazer. 

10 REM Í84 CARRO. QUAISQUER) 
20 PRINT AT 1,0:"MÈ 

30 GÜSUB 230 
40 PRINT AT 1,0 ; " >BRGUNCINHh E 

1 UMA BRINCADEIRA MUITO SIMPlE 
5 E DIÜERTIDA" 

50 GQSUB 290 
60 PRINT AT £0.0; M S-ESTE JOGO E 

■ DISPUTADO EN7RÉ 2 PESSOAS: 
EfrUdYTCkJg E DESAFIADO" 

70 GÜSUB £30 
30 PRINT AT 1,0; 

5AFIRDG UE-JA j Q 
IGITh UMA PAlAURA 
Xé 15 LETRASí E N.L 

90 G05UB 290 
100 PRINT AT 20,0 

R SE ENCARREGAR A- 
AB -LA" 

110 GOSUB 230 
120 PRINT AT 1,0;">BO DESAFIADO 

> SEM QUE □ DE 
D 

QUALQUER iMA 

>0 COMPUTADO 
DE ÊMBARALH 

CABE A TAREFA DE DESCOBRIR 

>A CADA LETR 
DARhb AO 

SA RRLAURA, DIGITAN D0 UMA LETRA 
CADA UE2 E NEULINE" 
130 G0SUB 290 
140 PRINT AT 20,0; 

A, FORA DE PÜ5ICA0. 
1 PONTO" 

ISO GOSUB 230 
160 PRINT AT 1,0;" 

R T R M - 5 E" 
170 G0SUE 290 
130 PRINT AT 19,0; 

: i :->x 

D I U I 

"JVWWU V mwa v 

190 PRINT AT 11.4;"PARA INICIAR 
TECLE < B > ”AT 1 1 23 : 
200 IF N0T INKEYÍ ="B" THEN GOTO 
190 
210 CL5 
220 GOTO 3E0 
236 FOR X=1 TD 150 
240 HEXT X 
250 FOR X=1 TO 13 
260 RAND USA 16564 
£70 NEXT X 
230 RETURN 
290 FOR X“1 TC 150 
300 NEXT X 
310 FOR X = i TC 16 
320 RAND USR 1S533 
330 NEXT X 
340 RETURN 
350 PRINT AT 7,0;a| 

XGITE UMA RALAURA" 
350 PRINT AT 15,0;" 

DE5AFIANT D 

p ■ 

370 INPUT Aí 
375 -IF LEN Aí >16 THEN GOTO 370 
3S0 DIM PÍÉLEN Aí3 
390 FOR K=1 TC LEN Aí 
400 LET P$ÍK)=A$ÍK T0 K> 
4-10 NEXT K 
420 LET E-RI-RI 

430 FOR K=1 TC LEN AS 
440 PRINT AT 14,E;P|ÍKj; 
450 LET E=E±2 
460 NEXT K 
470 FOR C=1 TC 30 
460 NEXT C 
490 PRINT AT 7,0;n 

300 PRINT AT 14,0; 9h 

510 FOR F =1 T0 10 
520 NEXT F 
530 REM ROTINA DA TROCA 
540 DIM LÍLEN Aí) 
550 FAST 
560 RAND 
570 LET LÍ1>=INT CRND^LEN Rí>+1 
560 FCR X =2 T0 LEN Aí 
590 LET L ÊX) =INT ÍRND*LEN AÜ+l 
600 FOR Y = 1 T0 X^l 
610 IF LtX)=LíY3 ThfEN GOTO 5*0 
620 NEXT Y 
630 NEXT X 
640 SLuU 
630 FOR 0=1 T0 10 
660 NEXT 0 
670 LET E =PI-PI 
630 FOR K, = 1 TC LEN R$ 
690 PRINT AT 14,E;P$CLtKn 
700 LET E=E+2 
710 NEXT K 
720 LET Z=PI/PI 
730 LET 5=2 
740 i_2T D =P I-PI 
750 PRINT AT 7,0; "DESAFIADO: AD 

IUINKE ESTA PALAURA" 
760 INPUT U$ 
770 IF LEN Úí>1 THEN GOTO 730 
730 IF us=pí i;z;i THEN GOTO 36© 
"7 y 0 

i 1 , íl 1 

PRINT AT 16 , 0; "NAO E* >"; Lí! 
Jf 

S00 uR C “ 1 T0 25 
S10 NEXT C 
820 PRINT AT 13,0;" 
330 PRINT AT 19 ,0; "ERR03: ,l j 5 
640 LET 5=3*1 
350 GOTO 760 
660 PRINT AT 16 .DJ Pi (Z) : 
570 IF Z=LEN Aí THEN GOTO 91© 
630 LET D=D+2 

'-i 0 LET Z=Z + I 
900 GOTO 760 
3 10 PRINT AT 7j ©; " i ■ 

920 FOR F =1 T0 12 
y 'j: 0 PRINT AT 5, hmii*ohprb!En:- * 
94G PRINT AT 5, 10; 11 sPARABENS# 
950 NEXT F 
260 PRINT AT 21 ,0;"TECLE <B> 

RA C UTRA RALAURA 1 B 

A 70 PRINT AT £1 ■ 5; "Umik 
330 IF INKEY$=" 11 THEN GOTO 96 
990 IF NDT INKEY$ ="6“ THEN STCP 

1000 CLS 
IOIÔ GOTO 
1020 3AUE 
1030 P.UN 

350 
"ÊAGUNCINhB" 

Listagem 2 
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trs-80 trs-80 trs-80 trs-80 

OO100 : 
00110 ; 
00120 í 
00130 ; 
00140 5 

00150 ; 

******************************c* 

* VrOEDCOP 7 CMD - VERSÃO 1,1 * 
* + EDUARDO ANDRADE LIMA + * 
* CAÍ XA POSTAL — > 34.022 * 
* CEP 22.472 / RIO DE JANEIRO * 
* TRS-80 MQD. 1 E COMPATÍVEIS * 

00160 ; ******************************* 
7D0O 00170 QRG 7DOOH 
7000 00 ISO INICIO EQU * 
3COO 00190 video EQU 3COOH 
7DOO DD210C3C 00200 LD IX,VIDEO 
7004 010004 00210 LD BC,1024 
7D07 2640 00220 LD H, 64 
700=? 3E0D 0O230 LD A, 13 
7DOE CD3B00 00240 CALL 3BH 
7DQE DD7E00 00250 LOQP LD At (IX) 
7D11 FEÍF 00260 CP 1FH 
7D13 DC617D 00270 CALL C,ROT 4 
7D16 FElF 00200 CP 1FH 
7BIS CC537D 00290 CALL Z,RGTI 
7D1B FE20 00300 CP 20H 
7D1D CC537D 00310 CALL Z.ROTl 
7D2G FE7F 00320 CP 127 
7D22 CC537D 00330 CALL Z,RÜT1 
7D25 FEBG 00340 CP 120 
7D27 CC537P 00350 CALL Zy ROTl 
7D2A FECO 00360 CP OCOH 
702C D4337D 00370 CALL NC„ROT1 
7D2F FE01 00360 CP 129 
7D31 D4567D 00390 CALL NC,RCT2 
7D34 CD3BOO 00400 CALL 3BH 
7D37 DD23 004 10 INC IX 
7D39 23 00420 DEC H 
7D3A OP 00430 DEC PC 
7D3E 73 00440 LD A.P 
7D3C PI 00450 OR C 
/DGD H- mm 00460 CP 0011 
7D3F CA647D 00470 JP Z-.FIM 
7D42 7C 00400 LD A, H 
71)43 FEOO 00490 CP OOb 
7045 CC597D 00500 CALL 7.. H10 T3 
7040 3A4G30 00310 LD A. Í304OH) 
7D4B CBS? 00320 BIT 2,A 
7D4D C2647D 00530 JP NZ?FÍM 
7D50 C30E7B 00540 JP LOOP 
7P53 3ÉL20 00550 ROTl LD At 20M 
7D55 C9 00560 RET 
7D36 C620 00570 ROT2 AU D A v 32 
7D5C C9 00500 RET 
7D59 2640 00390 RCJT3 IP H, 64 
7D5B 3E0D 00600 LD A, 13 
705 D CD3B00 00610 CALL 3BH 
7060 C9 00620 RET 
7D6Í 0640 00630 R0T4 ADD A T 64 
7063 CF 00640 RET 
7064 3EÜB 00650 FIM. LD A, 13 
7D66 CD3BQ0 00660 CALL 3 EH 
7069 CF 00670 RET 
7 DOO 00600 EWD INICIO 
00000 TOTAL ERRORS 

FIM 7064 006S0 00470 00530 
INI Cl D 7DOO ooieo 00600 
LÜPP 7 DOE 00230 00340 
ROT 1 7DS3 00550 00290 003io oo: 330 00350 00370 
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GERATRON sempre foi a 
solução ideal e econômica para 
alimentação de emergência de 
microcomputadores da linha 
Apple e TRS-80. 

Agora você tem disponível o 
GERATRON PC 500. Com 
potência de 500VA nominal e 
150QVA de pico e dotado de 
chave de transferência estática 
e sincronizada, o GERATRON 
PC 500 garante o 
funcionamento ininterrupto dos 
micros compatíveis com 
IBM-PC, na configuração mais 
completa, durante várias horas 
após a falta de rede elétrica. 

Mas se você precisa de mais de 
500VA, a GUARDIAN também 
dispõe do modelo 750. 

GERATRON é marca 
registrada da GUARDIAN, 
EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS LTDA. 
MATRIZ 
Rua Dr. Garnier, 579 - Rocha 
CEP 20971 - Rio de Janeiro - RJ 
Teis.; Geral {021} 261 6458 
Vendas: Í021) 201-0195 
Telex: (021) 34016 
FILIAL 
Alameda dos übiatans, 349 
CEP 04070 - São Paulo, SP 
Tei.: (011)578-6226 

ENERGIA À TODA PROVA 



zx spectrum zx spectrum zx spectrum zx spec 

Modificando caracteres 

Este programa serve para modificar o banco de caracteres 
dc microcomputadores compatíveis com o ZX Spectrum (TS 
2068 e TK90X), 

Para usá-lo, basta juntá-lo ao seu programa com o comando 
Merge ou então digitar seu programa entre as linhas 1 e 9679. 

Se, entretanto, o seu micro só possuir 16 Kb de memória, 
então faça as seguintes alterações: 

linha 1: substitua os dois 249 por 124 
linha 9680: substitua 48384 por 16384 
linha 9685: substitua 63744 por 31744 

Felipe Oriente cursa atualmente o segundo grau no Cofégio Pio XIl, em 
Sao Pauto„ Ele possui um ZX Spectrum há um anof com o Qual desen 
vo (ve programas. 

.1 
POKE 95607,£49. GüSUE 9660. 9775 DPT h ,0,0,60.64,56,3, ib:0 9695 DRTR "PJ1 ,0,60,36,70,120,64, 

PQKI 5 33607,2 4.9 ,0 32,0 
9579 5TGP 9760 DPTR C. f PI ,0,16,55,16,16,20,2 3300 DRTR ia0"‘ , O , 48,78,66,74,50,1 
9S80 LET b = 48 364 : FOR i=16616 TO 4,0 4.0 

163; 03. POKE !. i + b í ,P£EK i: NEXT 9765 DPTR El y n 
,0,0,36,66,58,100,2 9905 DRTR "■P11 ,0,60,55,70,120,63, 

i : S , 0 34,0 
9 5 5 5 FOR i=1 T 0 62 ■ RERD 53: LET 979 0 PRT R 11 y ” ,0,0,72,65,40,4Ü,16 9910 DRTR " 6 ,0,56,54,60,2,50,12 

adr 303744 f5 *CÜPE ■ ,0 , 0 
9690 FOR =0 TO 7: RERD 5: POKE 979 5 PRTR fcl hJ l> TS ,0,0,72,40,16,40,36 9 915 DRTR "T" ,0,124,144,144,16,1 
adr + NEXT J: NEXT i , 0 3,3 , í ) 
9695 
íi 

DRTR "a" ,0,0, 56,6,56,72,52, 9800 
IZ- çz 

DRTR 11 y ,0,0,36,36,56,56,4, 9920 
j 0 
9923 

DRTR "U" ,0,4,53,66,56,65,80 

9^Ü0 PRT fi " b " .,32,60,36,34,6 
wO 
9505 DRT-R li ^ i- ,0,0,3,66,64,54.40, DRTR !■ I ■ li 

V ,0,4,100,66,66,36,2 
0,0 0 4.0 

■ 

97 05 DRTR M c" 24,36,32,48,12 9610 DRTR 1 1 Bp 1 í 
dl , 0,0,6 0,"2,16,36,12 9930 DRTR “ X " ,0,72,36,24,24,36,1 

, 0 0 . C 3,0 
■3? 1 0 DRTR ''d" ,0,3, 4,60 j 36,6 8,60, 9690 DRTR "fl" ,0,56,36,66,126,63, 9335 DRTR )■ y 1,1 ,3,2,68,40,16 í15,6, 
0 34 r 0 0 
97 1 5 DRTR “ s 11 ,0,0, 48,76,36,96,88 9525 DRTR ',0,14,34,124,56 .. 70 9940 DRTR ■LJ" ,0,3,68,66,66,90,36 ,0 £3,0 , 0 
9720 PRT R Jlf,H ,18,£4,16,16,6 9630 DRTR ! 1 ! ■ L> ,0,48,75,54,64,30,1 9945 DRTR 1= ^ ■! ,0,30.36,72,15,36,1 
, 0 

DPTR "g11 
2,0 20.0 

9795 j 0,0, 56,44,58,60 . 4, 9335 DRTR HD" ,0*43,76,66,66,100, 9360 D RT R IE A t! _L ,0,24,40,40,8,10,60 
60 24 . O , 0 
975"? DRTR "h" ( 0 . ^ Í , 64,88,100.66 ., 3540 DRTR "E" ,0,30,64,120,64,66, 9955 DRTR ls2,! 0,60,36,6,56,66,12 
ê j 0 60.0 4,0 
ylJCi D RT h i ,0,16 ,0,56,16,16,6, 9345 DRTR 13 F 3 : , 0;32,64,72,112,64, 9960 DRTR 

1 L |! ,0,60,2,12,68,66,60 
0 32.0 , 0 
9750 DRTR j 0 i 8 j 0,4,4,4 ,i 52,£4 3350 DRTR : ' j 5,56,64,76,66,50,1 8 3*5 DRTR "4" ,0,6,24,40,74,50,3, 
9765 DRTR *' K.11 ,0 i 34 ,3£,40;48,40,3 2 , O 0 
íw , 0 3355 DRTR ”Ha ' , 0 ,38,63,122,70,86, 9 970 DRTR (15" ,0,126,64,60,2,86,6 
9740 DRTR “ 1 " ,0 , 32 ,16,16,16,20,2 34,0 0,0 
4 >0 9Sd0 DRTR »1 T 1 ,0. üS j 10,10,40.40,2 s y 7 5 DRTR 1161,1 ,0,60,64,120,70,66, 
9745 DPTR ,lni ■’ ,0.0, 40,54,64,64 ,i 30 5,0 80,0 
,0 9355 DRTR 

LI 1 1 1,0,4,4,2,66,5-6,60.0 9930 DRTR 
1 t ^ L i I / ,0,50,56,4,6,16,16, 

y 75 0 DhTh n , 0 , 0 , 56,76,68,66,36 9870 DRTR hl K1 ■ .0,4,72,112 72,63,3 ü 
>0 4,0 9935 DRTR ,0,60,36,60,63,34,6 
9755 P RT H 0 ,1 o .[ t- J c.1 1 46,?S,63,100,£ 9375 DRTR ” L1 ,0,64,32,64,64,65,6 0.0 

, 0 0,0 9990 D RT R 1 ■ gE1 ,0,60,36,114,14,2,6 
y 7 6 0 DPTR 11 p“ ,0,0, 190 f 83 . , IciL' , 968 0 DRTR "h1 .0,66,102,30.66,65, 0,0 
64 . 3 3 . Q 9995 DhTR 

«=0EI 
,0i28,100,74,32,102 

9755 DPTR “q" ,0,0, 56■44,68,60,i, 9835 DRTR " N' .0,72,100,82,74,38, , 5 6 , \ 3 
o 18,0 9396 RETÜPN 
9770 DATfl llr11 ,0,0, 12.43,32,3£,16 98 90 DRTR "0' ,0,48,76,66,56,50,1 
. © 

Caracteres 

sL , 0 

ro 
| Em MS n ? 55, na matéria "CBBS: 
a informação via computador'1, pág. 
11, o telefone do ABBS Atari saiu 
errado, O número correto é; (011) 
454-7557. 

| Em MS n? 52, no programa "Micro- 
golf", pág. 48, faltou a linha 125 da 
listagem. A linha é a seguinte; 

125 GOSUB 1010 

| Em MS n ? 55, no artigo '"Mensa¬ 
gem de Erro no Color", pág. 48, na 

quinta linha do quarto parágrafo, 
houve um erro de impressão. O certo 
é: ", . .será exibida. Uma outra opção, 
ao invés de limpar a tela e tístar a linha 
de erro, seria acionar a rotina EDIT, 
colocando automaticamente tal Unha 
em modo de edição.. /' s 

trs-color trs-color trs-color trs-col 

D i Tt 
y R i ü 

■ 
■ 

' .1 VI 

■ 

O :i. V 
y 0 i $ 1... i »D Kj 1 |i 5^ !... -/S Hl 

Y B H :i. fj 
Li , i 7 

n Fr 
a'* y u 8 ;■ k 

I-" 
-.j ; D 

lill. 
‘d Ji 

Y 

i 
l,4 y ” 8 / 'r> Hl 49 r 

J- "V 

1/ 8 ■I r R5í Ü 3 - í ,:rj y Ir»» 

t u T11 ., !íy * 
V [ % ' 

st 

3 9 0 DK A U " B H :i. p ■rrJ 4..3 y 1 t:> o P Fmi y D i:;’ \.ê M 
y N ■i 

r U y R ó 11 f-j 11 V 1 Y 

D 6 
VE 
y U ■: B Mí. s.J i and y í 

("Í í::j b ;'j ip 1! li 4 L)7 “ R b ii 
Y U 7 » | !"j y ppP ll 

Y 8 Ml 6 

p Tr»« y z, 1 8 4« N n 7 / ti 
y 

o 4 «D 4 tv / R 4 ib 
r U4 !■ 

Y H 4 «0 7 UL 
jp’ 8 M i 

. * OQ Y 18 4 Y 

t J4-. 

Lb ir 
r D O ai y N • R Á J. ^ 1.) 

rJJ 1 14 
Y k b li >■ 8 M i 9 

,iti JL ■ 1* Fp.p y 1 
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apple apple apple ap 

Robert Pagnot 

Este programa, que roda em micros compatíveis com o 
Apple II, com disk drive, é composto de duas partes: uma em 
Applesoft e outra em Assembler- A primeira, referente à lista¬ 
gem I * trata de todas as rotinas de inserção, correção* listagem 
e gravação em disco de músicas. Observe sua estrutura: 
10 - 30 iniciação do programa; 
50 rotina de erro; 
100 — 210 rotina para processamento de dados; 
300 rotina para tocar a música; 
400 — 490 rotina para entrar a música via teclado; 
500 - 620 rotina para gravar a música no disco; 
700 — 800 rotina para correção de dados; 
900 — 990 rotina para entrar a música via disco; 
1100 — 1190 rotina de listagem no vídeo/impressora; 
1200 - 1340 rotina para ínserir/acrescentar notas; 
1400 — 1460 rotina para apagar notas; 
1500 — 1560 rotina para guardar dados na memória; 
1600 — 1750 rotina para menus; 
2000 — 2080 inicialização geral do programa; 
2100 “2140 menu principal; 
2200 - 2270 menu de modificações, 

lá o bloco em Assembler 02 (listagem 2) trata somente 
da reprodução das músicas. 

Para digitar a parte em Applesoft, primeiramente, tecle 
NEW e CR; só então inicie a digitação da listagem 1, linha por 
linha, e depois confira-a. A seguir, digite SAVE MÚSICA para 
gravar o programa no disco. 

Na hora da digitação do Assembler* tecle CÀLL -151 e en¬ 
tre no monitor. Depois* inicie a digitação da listagem 2 confor¬ 
me o modelo: 

*30G:AD 60 6D C9 03 D0 01 60...4C 00 03 e ‘CR’ 
*34B:BD 00 03 C9 FF DO09 FE,,, até o final e "CR’ 
Confira a listagem em Assembler e depois digite 3DGC para 

voltar ao BASIC, Grave a rotina Assembler usando BS AVE 
RM*A$300,L$5F. 

RODANDO O PROGRAMA 

Digite RUN e aguarde um momento. Se tudo correr bem, 
será apresentado um menu de opções tipo Magic Window* Mo¬ 
vimente o cursor usando «— , —» ou ainda tecle o número da 
opção e ‘CR1 ou então outra vez o número da opção, para acei¬ 
tar a escolha. Veja, abaixo, as opções: 
Entrar do disco — Será perguntado se voce quer o diretório do 
disco ou não. Digite S para sim e N para não. A seguir, o pro¬ 
grama lhe pedirá o nome da música já gravada e carregará os 
dados, voltando ao menu principal após terminada a operação. acordo com a flgura e *CR>_ ApóSj digite a duraçâo> segun. 

Entrar do teclado - Será pedido o valor de um tempo (segun- do a figura 2, e também as observações que podem ser 0 ou 1 
do o metrônomo - aparelho para marcar tempo), digite-o e, (0 representa nota normal e 1, nota ligada à anterior, como no 
então, inicie a música. Em primeiro lugar, digite a nota, de símbolo abaixo). 

Musica no Apple 
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IDO 

no 
120 
130 
135 
140 

ISO 

160 
170 

100 
185 

190 
200 

210 

300 

4 DO 

4IO 

420 

430 
440 

450 

460 

470 

490 
SOO 
510 

320 

530 

540 

550 

560 

570 
580 
590 

600 
610 
620 
700 
710 

720 
730 

740 

750 

HlMEM: 26000 
ONERR GOTO 50 
PÜKE 34,01 POKE 33,40: TEXT : 

HOME : GOTO 2000 
PGKE 34,01 HOME J PRINT CHRÍ 

(7) : PRINT 11 ERRO "; PEEK <22 
2H" NA LINHA "* PEEK <2191 * 
256 + PEEK Í210)1 FOR 1 * 1 
to 500:PSE =* i: next is hüme 

I GOTO 2100 
HOME 1 VTAB 101 HTAB 10: PRINT 
HUM MOMENTO POR FAVOR” 

MMíl) = £NÍ<1> * "|NC"):X = 2 
IV = 1 

VL - V * < - 2,75) +719 
FQR I n TO N 
VTAB 11 PRINT IJ” " 

D7.<í> = DR<11 * VL 7 161 ÍF N 
ÍÍI) * "INC" THÊN MM<X) - lí 
X * X + 11 D7.(I) - líCNXm « 
l: GOTO 190 
IF NÍÍU - "REP" THEN NNÍV) ■ 
i:y * v + iiD7.ii> a l:cnxm> 
- l; GOTO 190 

FOR J ■= 1 TO 57 
IF Níd) “ Nlí!J> THEN CNXÍI 
> = N2XÍJ): GOTO 190 
NEXT J 
VTAB 21: PRINT "ERRO NA NOTA 

M;i: VTAB i: Goto 2110 
NEXT T 

C = Y:NN£V> * N + (NÍ(N) < > 

“REP")1 GOSUB ISIO: PRINT CHRÍ 
<73 
RETURN 
POKE 769,961 POKE 770,109: POKE 
786,36: POKE 707,119; POKE 7 
91,2321 POKE 792,128: CALL 7 
6B: return 
REM ENTRAR UMA MUS ICA 

HOME : PRINT 'DEGITE “FIM" P 
ARA TERMINAR': PRINT 

I O: PRINT : INPUT "NOME DA 
MUSICA? "jNMí: PRINT : INPUT 

“QUAL O VALOR DE UM TEMPO? " 
JV: PRINT 

1 =« I + 1: PRINT HM Mí 
PRINT "NOTA ?";NHIÍ|:fl - LEN 
í STRí um HTfiB 9 + A: INPUT 
"";Aí: IF A* < > "“ THEN N* 
fl> «a* 
IF N*<I) - "FIM" THEN N ■ I - 
II RETURN 
IF N*<IÍ - "REP" DR N«(I) » 
"INC" THEN GOTO 430 
HTAB 3 + Al PRINT “DURACAO 7 
-fORÍIH: HTAB 12 + Al INPUT 
H"JAÍ1 IF A» < > "" THEN DR 
(II r= VAL í At > 
HTAB 3 + A: PRINT "DBS.: H*0 
BXin;: htab 9 + a: input "" 
i Aí: IF A* < > 11 " THEN ÜB)1 £ 
I> » UAL £ Aí1 
PRINT l GOTO 430 
REM GRAVAR A MUSICA 
HOME : PRINT “MESMO NOME <"? 
NH*r>? “íl INPUT "”;EÍl IF 
Eí - "S" THEN 540 
PRINT : INPUT “DIRETOR10 <S/ 
N)? “*Eí: |F Eí - "3“ THEN PRINT 
Díí“CATALQG" 
PRINT : INPUT "NOVO NOME? "1 
NMÍ 
PRINT Díí"DPEN”iNFÍ*r PRINT D 
íí“DELETE";NMí: PRINT D*í"OP 
EN"{NMÍ1 PRINT D*í"WRITE"1NM 
* 

PRINT NI PRINT Vl PRINT Cl PRINT 
VL 
FOR 1 = 1 TO Cí PRINT NNUíl 

PRINT MM(I> 1 NEXT l 
FOR I O Tü N 
PRINT NííUl PRINT DRÜ) 
PRINT CN5ÍUH PRINT D7.ÍI): PRINT 
osy.iii 
NEXT I 
PRINT Dí; "GLOSE" SNtlf 
RETURN 
REM CORRIGIR 
HOME : INPUT “GUER LISTAR ? 
“;êí: IF Eí = hB« theh * 
11 " í GOSUB 1120 
HOME 
PRINT l PRINT "UM TEMPO * "} 
v;! HTAB 12: INPUT "HJEÍ! HOME 
1 IF Eí < > "“ THEN V = VAL 
£ Eí í 
INPUT "QUAL 0 NUMERO DA NOTA 
?"í 1 

VTAB 4; PRINT "NOTA: “;NÍ<TJ 
i" ": PRINT "DURÁCAO: ";DR 
£I)|" “l PRINT "OBS.l ";OB 

760 

770 

7BO 
790 

800 

900 

910 

920 

930 
940 

950 
960 
970 
960 
990 

1100 
1110 

1120 

PRINT D 

1130 
1140 

1150 

1160 

1170 

Hl);11 “I VTAB 4: HTAB 71 INPUT 
“"íEí: IF E* < > THEN Ní 
(I) * Eí 

VTA& 5: HTAB IV: INPUT ""íE* 
í IF Eí < > "" THEN DRÜ) - 

VAL (Eí > 
VTAB 6: HTAB 7: INPUT “"jEi: 

IF Eí < > “" THEN 0B7.U) - 
VAL (Eí > 

F'RINT ; INPUT 31 MAIS ALGUMA ? 
" J Eí 
IF Eí < > "G" AND Et < > " 
SÍM" THEN RETURN 
HOME 1 VTAB 20: FR1NT “ULTIM 
A NOTA: "íU" VTAB l: GOTO 
740- 
HOME : INPUT "DIRETDRIÜ Í57N 
>? “lEí: XF Eí - "6" THEN PRINT 
Díí"CATALÜQ" 
PRINT : INPUT "NOME DA MUS1C 
A ?"íNMÍ 
F'R1NT Dí í "□PENM,JNMÍ: PRINT ü 

ÍJ“READ"í NMÍ 
INPUT N, V, C,VL 
FOR I M TQ Cl INPUT NNUJ, 
MM (I) 1 NEJíT X 

FOR I ■ 1 TO N 
I NPUT Ní(I),DR £ I> 
INPUT CNZ í 1 >, D7- U > , DB7. í I) 
NEXT I 
PRINT DÍJ“GLOSE"íNMÍ: GOSUB 
15001 RETURN 

REM LISTAR DADOS 
INPUT ,hP/ IMPRESSORA? "lE*: 
IF Eí = "S” OR Eí =- “SIM" THEN 
PR# 1 
HOME í HTAB (40 - LEN <NM* 

>> / 21 INVERSE : PRINT NMí: 
PRINT "UM TEMPO - ";V: NÜRMAL 

: FOR I * t TO 401 PRINT 
NEXT : frint : PQKE 34,3 

FOR I *= 1 TÕ N 
PRINT li" NOTAI IF 

Níil) * "REP" ÜH Ní U > - "IN 
C’1 THEN PRINT 1 GOTO 1170 

PRINT TABÍ IBM "DURACAOl 
f DR(I)í 
PRINT 'TAB( 33) ; "OBS. 1 'TOBZ 

U) 
TF I / 20 = INT ti / 20J AND 

Eí < > "6“ THEN GET Aíl HOME 

1540 
1550 

NEXT 3: NEXT 
PÜKE 27999 + 
RETURN 

J 
A, 3 

1600 ES - POKE 16363,0 

HOME í 
> > / 2: 
PRINT 

TABÍ 33) í "OBG. 1 "1 OBX. 

0 a INT ÍI / 20J AND 
6" THEN GET Aíl HOME 

CHR* £27) THEN POKE 

1180 
1190 

1200 

1210 

1220 

1230 

1240 

1250 
1260 
1270 

12SO 
1290 

1300 

1310 

1320 
1330 
1340 

1400 
1410 

1420 
1430 
1440 

1450 
1460 
1500 

1510 
1520 

1525 

1530 

1535 

! IF Aí - CHR* £27) THE 
34,0: RETURN 

NEXT I 
SET Aí: POKE 34,0: HOME RETURN 

REM INGERIR NQTAS 
HOME : TNPUT "INSERIR QU AC 

RE5CENTAR NOTAS U/A)? DÍÈÍ 
IF Eí * “A" THEN I = NI GOSUB 

430: RETURN 
HPME : INPUT "QUANTAS NGTAG 
HA* A INSERIR ?U|NI 
PRINT : INPUT “A" PARTIR DE 
QUE NOTA (NO) ? "&PN 
IF PN > N THEN RETURN 
FDR J - N TO FN ÊTEP - 1 

NÍ(J + NJ> - Ní £ J) : DF: (J + NI 
> * DR (J) : OB3i (J + NI> ■* 0B7.Í 
J) 

NEXT J 
FOR T = PN + 1 TO NI + PN 
PRINT ; INPUT 1fNÜTA?' "íNííT 

>: IF Ní < T)' s “INC" OR NÍÍT) 
= "REPJh THEN 1320 
INPUT "DURACAÜ7 "|DR(T): INPUT 

“OBS,: “iOBV-CT) 
NEXT T 

N « N + NI 
RETURN 
REM APAGAR NQTAS- 
HOME : INPUT “APAGAR NOTAS 

A PARTIR DAI "INC: INPUT "AT 
E A: "INF 
Dl - NF - NC +■ 1 

FQR J ■* NC TQ N 
NÍ(J) * Ní CJ * DIUDRÍJÍ - D 
R £ J + OI>:OB7.(J> * OB'4(J + D 
D 

NEXT J 
N - N - Dl: RETURN 

HOME : VTAB lOl HTAB 6: PRINT 
"AGUARDE UM MOMENTO'1 
A - 1! FOR n 1 TO C 

FOR I = MMÍJ) + 1 TD NN£J> - 
1 

IF N1Ü) = "INC" OR tJÍ(I) =■ 
“REP" THEN 1540 

POKE 27999 + A^OBXíI): POKE 
30499 + A, CN7. £ I) : PÜKE 32999 

+ A, OXU) :A = A + 1 
VTAB i; PRINT 11“ M 

1610 
1620 
1630 

1640 
1650 
1660 

1670 

I6B0 

1690 

1700 

1710 

1720 

1725 
.1730 
1740 
1750 
2000 

2010 

2020 

2030 
2040 

2050 

2060 

2070 

2080 

2100 
2110 

2120 

FQR J - 

IF ES *= 
VTAB 7 ■ 

1 TÜ 1 
J THEN 1NVERSL 
Jl PRINT Aí£J): normal 

NEXT 

Eí = 

IF 
1660 

IF 
Eí = 

PEEK -- 16304) 12B THEN 

2130 

2140 
2200 
2210 
2220 

2230 

STRÍ 

CEÍ) 1 

2240 

2250 

2260 
2270 

IF PEEK ( - 16304) > 127 THEN 
Eí = CHR* ( PEEK í - 163843 

“ 128): PGKE “ 16368,0 
IF Eí ^ CHRÍ (27> THEN HOME 

: END 
IF Eí ■■ CHRÍ (8) THEN ES * 

ES - l: EOTQ 1730 
IF Eí “ CHRÍ <21) THEN ES = 

ES + IS GOTO 1730 
IF Eí ■= QHRÍ (13) OR ES “ 
VAL (Eí) THEN RETURN 
IF Eí > "0" AND Eí < STRÍ 

U + 1> THEN ES i VAL CÉÍ) 1 
GOTO 1610 
PRINT CHRÍ < 7) 
IF ES > 1 THEN ES “ 1 
IF ES < 1 THEN ES =. J 

SQTQ 1610 
Dí ™ CHRÍ £4): POKE 28000*3 

DIM Ní U000> jCNXUOOO) ,DRU 
OOO) , OEK (1000) jDXUOOO) ,N1Í £ 
57 > N2Ü <57 >, Mfl £ 20) ,NMí20> 

IF PEEK <768) < >173 THEN 
PRINT Dí;"BLGAB PM" 
RÈSTDRE 
DATA 248,234,221,209 r197 

,191,185,175,165,156,)47,139 
,131,123,123,116,110,103,97, 
94,92,87,82,77,72,60,64,63,6 
1,57,54,51,48,47*45*42,40,37 
*33*33*32*31,30,29,28,26,23* 
24,23,21,20,19,10*17,16,13,1 

DATA D03 * DOS3* RE 3,RE53 * M13, 
MIG3,FA3,FAS3* SOL3,SOLE",LA3 
,LAS3,S13,SIS3*DQ2* D0S2* RE2, 
RES2* MI 2h MIS2,FA2* FAS2,SOL2, 
SDLS2,LA2,LAS2,SI 2 *SIS2,Dü1, 
DGSI,RÉ1 ,RES1, MI 1,MIS1,FAUF 
AS 1, S0L1* SDLS1,LAI * LAS 1,S11, 
SIS!,DÜO,DOSO,REO,RESO,MI0*M 
ISO*FAO,FASO 

DATA SOLO,SOLSO,LAO*LAS 
O,SI 0*SISO,PAUSA 

FQR 1 = % TO 571 READ N27,<I 
): NEXT I 

FOR 1=1 TO 57; RÊAD N1Í<1 
>; NEXT I 

HOME 1 REM MENU PRINCIPAL 
PRINT NMí: PRINT ! PRINT 

ESC" PARA TERMINAR":Aí(D = 
" <1 CENTRAR DO DlSCG 

“1 Aí(2> - " < 
2>-ENTRAR DO TECLADO 

":AÍÍ31 * " <3>-PR 
OCESSAR OS DADOS 

M 

Aí(4> = “ <4>—MENU DE MCDl 
FICACOES/LISTAGEM ":AÍ<5> 

* “ < 5 >-REPRODUZ IR A MUSl 
CA At <6) * " 

<6>—GRAVAR NO DISCO 
"II * ó: GOSUB 16 

00 
□N ES GOSUB 900,400,100*220 

O,300*500 
GOTO 2100 
REM MENU MQDIF1CAGUES 
HGJ1E 
PRIN1 NMÍ! PRINT : PRINT 

ESCF PARA TERMINAR“ 
I = 5:At<I) = " < 1 >-RETí)RN 
AR AO MENU PRINCIPAL 
:AÍÍ2> = " <2>-LI STAR NOTA 
S: VIDEO/IMPRESSORA M;Aí(3 
> ^ " <3>-CÜRRIGIR DADOS 

":AÍ£4> “ “ 
<4>-INSERIR/ACRESCENTAR N 

QTAS " 
At (3) »* “ <5>—APAGAR NÜTfiS 

"; GQEUB 

1600 
□N ES GOSUB 2270*1100,710*1 

200,1AOQ 
GOTO 2200 
PQP l GOTO 2100 

Listagem 1 

nota em \ 4 
questão S 

Ao final da música* digite FIM no lugar da 
retornará ao menu principal. 

nota e o progra- 

Pr o cessar dados — 0 programa iniciará uma rotina que trans¬ 
forma suas notas nas dele* Após* ele volta ao menu principal* 
Obs.r Depois de cada modificação ou digitação* deve-se obriga¬ 
toriamente processar os dados, o que não é necessário após car- 
regar-se uma música. 
Menu de modificações/Listagem — Será apresentado um novo 

MICRO SISTEMAS, junho/86 47 



MÚSICA MO APPLE 

0300- AD 60 6D LDA $5060 03 2F- 40 1F 03 JMP $031F 
0308- 09 03 CMP (ÍÍ03 0331- A9 OF LDA ^$OF 
0305- □ 0 01 BWE Í030Ê 0333- 85 07 3TA $07 
0307- eo RTS 0335- ce 09 DEC $08 
oaoe- C9 01 CHP *$01 0337- DO EC BNE $0325 
03 0A- FO 05 BEQ *0311 0339- A2 01 LDX ^$01 
03 0C- A9 50 LDA ^$50 0339- 20 4B 03 JSR $034B 
03 OE — 20 AS FC JSR ÍFCAS 033E- A? 12 LDX HÍ$12 
0311-. AD £4 77 LDA $7? 24 0340- 20 4R 03 jsrt $Ü3JB 
0314- 85 o& 3TA $06 0343— Pí2 17 LDX |í$17 
a316- AD ER 90 LDA $80EB 0345“ 20 4B 03 JSR $034B 
0319- 86 00 STA $03 0349- 4C 00 03 JNP $0300 
03! B- A9 OF LOA |í$0F 034B- BO 00 03 LOA $0300.X 
031 D- as 07 ST A $07 Q34E- C9 FF CMP ií$FF 
031F- AD 30 CO LDA SC030 0350- DO 03 BNE $03 5 B 
03 22- 98 DEY 0352- FE 01 03 INC $0301 .X 
0323" DO 04 BNE £03 2 Q 0356- A9 00 LDA jí$O0 
0325- 06 07 DEC $07 0357“ 9 D 00 03 STA $0300*X 
0327- FO O0 BEQ $0331 035A- 60 RTS 
0329- CA DEX Q35B- FE 00 03 INC £0300*X 
032A- 00 F6 uríE $0322 035E- 60 RTS 
03 2C- A6 06 LO a $06 

Listagem 2 

menu que terá as seguintes opções: 
1+ Retomar ao menu principal - retoma ao menu principal 
2. Listar notas — lista as notas na tela ou impressora 
3. Corrigir dados - pergunta se você quer a listagem ou não e, 
depois, o número da nota a corrigir. Você pode corrigir diver¬ 
sas notas sem sair da rotina. 

4. Inserir/Acrescentar notas - você poderá inserir notas no 
meio da música (será perguntado quantas notas você vai inse¬ 
rir e a partir de quaL Sua primeira nota ficará logo após esta) 
ou acrescentar ao Final da mesma. 
5. Apagar notas — apaga as notas a partir da nota X da primei¬ 
ra pergunta até a nota Y da segunda pergunta, inclusive* 
Reproduzir a música — 0 programa executará a música na sua 
memória* 
Gravar em disco — lhe será perguntado se você quer gravar com 
o mesmo nome ou não. No caso de não, será perguntado se 
você quer o diretório (para evitar de gravar por cima de outra 
musica já existente) e, a seguir, o novo nome. 
Obs.: Nas perguntas onde as respostas podem ser sim (S) ou 
não (N), se vocc tedar simplesmente *CRT, o programa enten¬ 
derá como não(N). 

Se, durante o menu, você digitar *ESC\ ocorrerá uma inter¬ 
rupção no programa e, para voltar a ele sem perder os dados, 
digite GOTO 2100;, Pode-se também digitar RUN, porém, per¬ 
dem-se os dados. 

Caso se deseje utilizar as músicas gravadas com este progra¬ 
ma em outros, não há problema, mas deve ser salientado que 
as sub-rotinas de reprodução (linha 300 c listagem 2), entrada 
do disco (linhas 900 a 990) e de arquivo na memória (linhas 
1500 a 1560) deverão ser mantidas; as demais poderão scr 
apagadas ou substitufdas. Porém, deverão ser dimensionadas 
as variáveis CN%, D%, OB%, NN e MM (DIM CN%(10Ü0), 
D%(1ÜQ0), OB%(1000),NN(20),MM(20)), e ainda a linha 960 
deverá ser modificada para 9óÜ INPUT NS,1)R. 

Cursando atualmente o último ano do segundo grau; na Escote Estadual 
Piratíni, em Porto Alegrer Robert Pagnot estuda, ainda, programação 
Assembler-ZSQA na PUCRS, sendo também programador autodidata 
em Applesoft e Âssembfer p 6502. Trabalha na Bourscheíd Engenharia, 
onde desenvolve programas na érea de engenharia e topografia. 

APLICATIVOS FALA (IDO PORTUGUÊS 

EDUCATIV05 EA LA (IDO PORTUGUÊS 

JOG05 EMOCIONANTES 

PR03WIA5 QUE VOCÊ ENTENDE! 
APLICATIVOS 

101 CONTROLE DE ESTOQUE M5K 
101 - AGENDA DE 

ENDEREÇOS /MA LA 
DIRETA M5X 

105 - PLANILHA ELETRÔNICA M5K 

UTILITÁRIO 

201 - EDITOR A55ÊMÔLER/ 
DI55A53EMBLER MStt 

COLEÇÃO PRINCIPIANTES 
501 - PRINCIPIANTE - E 
502 - PRINCIPIANTE U 
505 - PRINCIPIANTE - D 

JOQOS EMOCIONANTES 

501 - CALEIDOSCÓPIO DIGITAL 

502 - M5KADREZ 

S05 MÁQUINA QUENTE 

504 - MI5SÃO: RESGATE DO SATÉLITE 

505 - LABIRINTO DOS DIAMANTES 

506 - BANCO FANTASMA 

507 - VISITANTE DO FUTURO 

508 O AVENTUREIRO DO CAMPO MAGNÉTICO 

2 
É 
!CI 

O 
h— 

rã 
u 

nm 
nni 

A VEfIDA M05 REVEMDEDO RE5 M5X RUA DO DATETE, 331 - GRUP05 1201 A 1204 - CEP: 22220 

DE TODO O BRA5IL Rio de Janeira - RJ - Te!.: (021) 221-1674 - CP. 832/20001 

INTERFACES 
Printer CardCCE  ........ 
Ram Card 16 CCE ....... 
RS 2320 CCE 
Video Card 80 Coi CCE ....... 
CP/M Card CCE.. 
Disc Card CCE ... 
12SK COE ... 
Paralela Logodala .. 
128 Logodala. 
RS 232 Logodala. 

CP/M Logodala.. 
Inl Disco Logodala.. 

MONITOR 
MV 12 CCE........ 
Vídeocompo Verde   ..... 
Drive p/Apple  ... 

SUPRIMENTOS 
Arquivo p/10 Disquetes ......... 
Formulário de 80 Colunas. 
Picolé?(.... 
Cabo CP/SOO/Impressora. 

SERVIÇO EXPRESSO PARA TODO O BRASIL 

GRAFIX FT 80 

&0 colunas, 160 CPS, rolo p papel sottü, 
Iractor p lormulário conlinuo, compatível com 
todos os — ___ 

compatível 
COM IBM/XT 

42,500 
16 Bils. 640 Kbytes de 

memória RAM, placa de muHMunção 
c RS 232 e paralela 

cenironics, placas conlrol adoras 
de drives, placa controladora 

de video gráfica, 
fonte inierna de 150W. 

PROMOÇÃO BRASI 
TRADE CENTER CCI 
CPU Exalo Pro + Monitor + 
Drive + 4 Interfaces 
A escolher Cz$ 20.999 
em A vezes s/juros 
ou à visla CzS 1B.899 
(10% de desconlo) 

GRAFIX HS 100 
(160 CPS) 19,970 

GraíixHS 100132 colunas 160 CPS 
Tolaimentegrálica 
Compalivel f /j 

BTC/XT 100% 
COMPATÍVEL 
C/tBM 640K 

Consulte: 16 Bits 256 K 
Bytes de RAM, 2 drives 
Slim. placa controladora 

de drives, placa céniroladora 
de video gráfica, 

fonte interna de alimentação 

RAM colorido 
Grátis 5 jogos 3 
sua escolha. 

CURSO DE INGLÊS 
BTC O ÚNICO 1.499 

NO BRASIL 

IPANEMA - AV. EPfTÁCtO PESSOA, 280 - « 259-1299 
IPANEMA • R. VISC. DE PIRAJA, 580 LJ. 226 
LARANJEIRAS - R. DAS LARANJEIRAS, 21 LJ. 2 - S 295-f 
CENTRO - R. ASSEMBLEIA. 10 S/S 112 - ff 222-1124 
NITERÓI - R. LOPES TROVÃO, IMS/l-S 710-3659 
CAXIAS - R. Da MANOEL TELES, 113 UE - S 771-6012 
TU UCA - R. CONDE DE BONFIM, 229 UA - ff 284-2031 



FEIRA MINEIRA DE INFORMÁTICA 
(Evento oficializado pelo Ministério da Indústr 

O grande mercado mineiro 
com milhares de 
compradores em potencial 
estará nos três pisos do 

r conhecer o que você tem Reserve o seu st and e venha ^ 
para mostrar e aderir pronto para vender 

DE 23 A 27 DE JULHO DE 1986 - MINASCENTRO - BELO HORIZONTE 
Patrocínio: Realização: 

msx msx msx ms 

Experto 
Fábio Shiguemitsu Hara 

Como o próprio nome já diz, esta é 
uma versão do TRON, feita para rodar 
em micros da linha MSX, Neste progra¬ 
ma, dois jogadores perseguem um ao 
outro, tentando evitar o choque com 
barreiras e, ao mesmo tempo, cons¬ 
truindo novas barreiras para encurralar o 
adversário. 

Podem participar de cada partida 
um ou dois jogadores. No caso de haver 
apenas um, o adversário será o próprio 
micro. Neste tipo de partida, pode-se 
utilizar um joystick. Caso não o possua, 
o jogador deverá usar as setas do tecla¬ 
do. Para isso digite: 

400 IF STICK<0*=0 THEN 2>L ÍF) íGOTO 430 
410 Z=STXCKC0):IF íZ/2>»INT<Z/2> THEN 7 = 
Z + J HF 7=9 THEN Z«1 

Quando se desejar jogar com outra 
pessoa, pode-se utilizar dois joysticks 
ou um joystick e as setas do teclado. 
Para jogar com dois joysticks, digite: 

400 IF ©TlCK<2-F)-0 THEN Z=L<F>:GOTO 43© 
410 Z=STlCKt2-F>: IF ( Z/2) = INT(2/2.) THEN 
Z=Z+Í:1F Z=9 THEN Z-l 

Lembre-se que, para quem não pos¬ 
sui pelo menos um joystick só é pòssí- 
vel jogar da primeira maneira apresenta¬ 
da, ou seja, com apenas um jogador. 

DIGITAÇÃO 

A digitação do programa é longa e 
cansativa. Para facilitar, preste atenção 
às seguintes dicas: 

Utilize 'T\ ao invés de “PRINT”; 
Quando houver duas ou mais linhas 

iguais ou parecidas, apenas troque o 
número da linha e faça as modificações 
necessárias. Ex.; As linhas 60 e 640 são 
idênticas. Para não refazer a linha 640, 
siga as instruções: 
— Digite LIST 60. 
— Suba até o começo da linha 60 com 
o auxílio das setas. 
— Troque o valor da linha e tecle 
RETURN. 

MACETES 

Neste jogo, você se move em quatro 
direções: | J . Se jogar con¬ 
tra o computador, você verá que eie per¬ 
sistirá em segui-lo. Desse modo pode-se 

fechã -lo, faze ndo - o en c o st a r - se na pare - 
de. 

Se a partida for jogada por duas 
pessoas, não haverá previsão de vence¬ 
dor, já que existem mais de mil opções 
de jogadas. Aconselho o jogador a não 
ficar com o botão apertado; só um to¬ 
que e sua moto irá para a direção deseja¬ 
da. Outra dica importante: nunca an¬ 
de para trás. 

OBSERVAÇÕES 

Os caracteres entre aspas contidos 
no fim da linha 70 podem ser consegui¬ 

dos pressionando-se SHIF !’ + L GR A + 
O. 

Este programa possui linhas desneces¬ 
sárias, podendo-se retirar as linhas 290 
e 340. Depois, dê um RENUM e as li¬ 
nhas ficarão em ordem de novo. 

A parte do programa em que o com¬ 
putador “pensa** para onde vai se loco¬ 
mover, está entre as linhas 460 e 630, 
Este “pensador"’ foi copiado de uma 
versão para a linha Sinclair. 

Fábio Shiguemitsu Hara possuí um TK85 e 
um E xpert, onde programa nas linguagens 
BASIC e Assembier. 

10 > *** EXFCRTRON *-** 
20 * Copyright hy 
30 * Tabio Shigupmitsu Hera 
40 * 
50 ON ©TOP 60SUE 860 
60 STGP ON 
70 SCRGEN ©,, liCLSfKEY OFF:COLOR 1.15,15 
: WI DTtl í 40 3 
30 SOUND 8, 16: SOUMC ?f 35: SÜUND 6,5: SÜIINU 

13,10: ©OUND 12,1 ©0 : SOLiNO 11,0 
90 LOCAI© 13,0: PRINT 11E"XPERTKPN” :LUCATL 
13,1:PRINTSTRiNB*<9,195 > 
100 PKINT: INHUT "UuiântüS joy^dur etr |P,N 
110 IF N<1 Ofi N>2 THEN 70 
120 FOR Ol TO N:CLS:PRINT 11 Nome c? 
" jogador ===> :LINE INPUT Ní(C> 
130 PRINT:PRINT NííOj" digita pen car.it 
ar "w> ILINE TNFUT C*3 A SCI -ASC(C*> 
140 IF N=1 AMD A <0-215 THEN 130 
150 NEXT 
160 CLS1LOCATE 1 5, 10: I R INT " t XPKR I kLIN,p: I- 
□R T= 1 TÜ 2000Z NEXT:CL.© 

3 70 ©CREEN ,,0 
180 FQR 9=0 TO 39:VF0KF V+S0,1119: VFQKE V 
+920, 219: NEXT 
190 FDft TO 22: VPOKE 40*9,219:VPGKE 4 
0*9+39, 219: NEXT 
2&0 locaie 0, i: PR i w r N* < i > ?" ; ,r; j í n 
2X0 IF 14= 1 THEN LOCATE 15,0: PRINT MUSX : 

220 IF N-2 THEN LOCATE 34-LENÍN*<2>>,I:P 
RINT NX (2) ‘ " : ,íí3E2) 
230 IF Oítl-10 OR J í2)=10 GR M=10 THEN 7 
70 
240 X (1 >=INT<RNDt -TIME)*7?B>+lâl 
250 IF V/PEEK < X < I) > < >32 THEN 240 
260 Lt1>=INTÍRNDí-TIME)*7)+1:ÍF <L(l)/2í 
= INTÍLU)/2Í THEN 260 
270 X(0)=TNT(RND í-TIME)*790> +161 
200 IF VPEEKtX <0> K>32 THEN 270 
270 L <ÉD-INT ÍRND<-TIME)*7j+ 1; IF CLÍ0)/2Í 
= INTftL<0>/2) THEN 290 
300 SOUND 2r 1NT í RND í - TI ME) *256) : SÜÜN í) 3, 
l NT í RWP Í--TIMÉ) *16) : SGUNÜ 7, 253: SÜUND 9 
5: SOU ND 2,0;SüllND 3,0: k=i : GoyUB 400 

310 ÍF XUK41 THEN 660 
320 IF yPEEKí X í1)> < >32 THEN 660 

330 VPOKE X í1>,A í1) 
340 IF N=i THLN 400 
350 F=0:ODEüD 400 
360 IF X(0!K41 THFN 660 
370 IF VPEEKÍX (0MO32 THEN 660 
300 VPOKE X<0Í.AÍ2Í 
390 GOTO Zm 
400 IF S rICK íF > =0 THEN 7 = LÍFV:GOT0 430 
4 10 7 =ST IÇÈÍ < F) : IF ( 7/7) "INT í 7/2 ) THEN 

Z+l:IF 7=9 THEN 7=1 

420 L<F)"Z 
430 IF Z«1 THEN X<F>-XÍF1-40 
440 IF 1*3 THEN XÍF)-X<F>+1 
450 IF 7-5 THEN XÍF)~X<F)+40 
460 IF Z-7 THEN XÍF>»X<F>~1 
470 RETLÍRN 
480 7=0: L0=INTOi <0) /40) :C0^INT<X Í0)-£L0* 
40í > 
490 LJ =INT (X í1)/40í:Ql=INT<XU)-ÍLI*40)> 
500 IF ABS<L1-L0> >■ ABS (Cl -C0> THEN 540 
510 H 9PEEK-Í X (0í +1 > =32 AND C1>C0 THEN 7 

570 IF yFLEKtX<0)-n-32 AND C1<C0 THEN 2 
=7 
530 ©DTP 560 
646 IF VPF.EK íX <0>+40)=32 AND L 1 >L0 THEN 
7*5 
550 IF 9PEEI. í X <0>-4kl) =32 AND L1 <L0 THEN 
2>1 
560 ÍF 700 THEN 620 
5/0 7-1 
5B0 fl- VPEEKÍX Í0Í-1) =32 THEN 7 = 7 
590 IF VPEEKÍX <0) e-40>=32 THEN 7 = 5 
6m IF VPEGK<X10)-40)=32 IHEN 7=1 
610 IF VPEEK(X10)+1)=32 THEN 7^3 
620 F=0:lSÜ8UEi 430 
630 IF VH:EK<XÍ0> >032 THEN 660 
640 9F0KE X(0>,215 
650 GOTO 300 
66 0 SPUND B, 16: SOU ND 7,55: SÜU ND 6,5: SGLIN 
D 13, 10:SULIND 12, ÍB0:PPUND 11,0 
6/0 FQR T —i TU 1000:NEXT 
6P0 IF F=1 AND N=2 THEN ÇLS:Jí2)=J(2>+1I 
PRINT Nt <2>; 
690 IF I'=0 AND N=2 THEN CLS: J í 1) =J í 1 > +1: 
PRINT NS<1>? 
7m IF N“1 (HEN 740 
710 TrR 1NT 11 ['fanrl:oli íit^is um püDto! 11 
720 Í-DR T=l TO 2000: NEXT: CLS 
730 GOTO 3 G0 
740 IF F=i IHEN CLS:M«M41:PRIN1 "Eu Tatu 
rtsi uet a. Ha 1 I la ! " 
750 IF F-0 TÍIEN CLS:ú í 1 > =J í Ií +1 í PRINT 
Vonfí marcou mais um porito1" 
760 ©OTO 720 
770 FOR T-I TO 2000:NEXT:CLS 
780 LDCATE 10, 10: P RI NT " Venc «dor: 11 í : FOR 

T=1 TO 5:DEEP:NEXT 
790 IF M---10 THE N PRINT "E^pert - MSX" 
800 tF Jti>=10 THEN PRINT N*í1> 
010 IF Jt2>=L0 THEN PRINT Níí2> 
02M LOCAIE 0»20íPRlNT "Qutra vuz 7 1S/N) 

; í ,k: LQCATG 19,2É>:H*=INPUI* í 1 > íPRINI i-l» 
030 IF OR TIÍEN RUN 
840 IF Nt= ,'NJl OR H*="n" THFN SOPEEN ,,ll 

2 = 
WIDTHÍ39):KEY ON:CLS:NEW 
B50 DEEP: GOTO E320 
860 CL©:SCREPN 0,,I:ÊND 

m 
Expertron 
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Você pode incrementar o modo gráfico do seu Color acrescentando a 
ele novos comandos. Neste artigo, aprenda a implementar o DRAW. 

Comando DRA W 
em semigráficos 
__Celso Bressan___ 

No artigo intitulado “Gráficos especiais”, de Cláudio 
Costa (MS nP 51), foi analisado o modo semígráfico, 
o qual é pobremente documentado e ainda pouco re¬ 
ferenciado em publicações especializadas (com exce¬ 

ção, é claro, da já mencionada matéria). Esse modo é portanto 
um recurso a mais que o programador dispõe para enriquecer 
os seus programas* 

O BASIC e o Extended Color BASIC (EcB) também são 
omissos neste ponto, haja vista que não implementam coman¬ 
dos diretos semelhantes àqueles dos gráficos de alta-resolução, 
a não ser os limitados SET e RESET, deixando todo o resto 
da tarefa por conta dos consoladores PEEK e POKE. 

Quem se aprofunda no estudo deste computador sabe do Kder que os comandos existentes oferecem e sabe também 
li* pelo menos, deveria saber) do esforço que os técnicos da 

Microsoft tiveram para encaixar tudo em 16 Kb de ROM, sen¬ 
do 8 para o BASIC e 8 para o EcB. Em resumo, foi colocado o 
máximo dentro do mínimo! É justificável, portanto, admitir- 
se a ausência de diversos comandos e instruções, inclusive al¬ 
guns para os semigráficos, por absoluta falta de espaço na 
ROM. 

Hoje, este tipo de cjuestionamento poderia até não ser 
significativo, pois as memórias estão cada vez mais baratas (es¬ 
te foi um dos maiores motivos, o custo.). Porém, na época do 
lançamento do primeiro Color Computer, 1980, tal fator era 
de muita relevância, a ponto das primeiras máquinas virem 
equipadas somente com o BASIC e 2 Kb de memória RAM, 
Nem por isto os usuários se sentiram diminuídos, pois tudo 
que fazemos hoje era possível fazer-se então, só que com mui¬ 
to malabarismo! 

Outro fator que parece ter pesado bastante foi a reduzi* 
da qualidade dos gráficos produzidos pelos semigráficos. Pri¬ 
meiro, porque a resolução é baixa e, portanto, limita a apresen¬ 
tação, segundo, porque nem todos os pontos podem ser pro¬ 
gramados â vontade, pois uns dependem dos seus adjacentes, 
dentro do mesmo byte, o que restringe um pouco a escolha de 
cores. Evidentemente, na hora de escolher-se o que era melhor 
para o Color, e como nem tudo poderia ser colocado, os recur¬ 
sos oferecidos pelos semigráficos foram os preteridos. 
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Mas, estória à parte, vamos ver que a situação não é tão 
desesperadora assim. Os semigráficos têm o seu valor, princh 
palmente no que tange a sua aplicação em textos de todos os ti¬ 
pos (recurso este muito usado em programas mais profissionais, 
sem muito alarde), além de alguns tipos especiais de jogos e 
programas educativos. 

Está a nosso cargo, no entanto, usar um pouco de cria¬ 
tividade e imaginação de forma a preencher uma parte desta la¬ 
cuna* Começaremos então pela implementação do comando 
SDRAW, que simula o DRAW da alta-resolução, e deixaremos 
para o leitor a tarefa de criar outros mais (atenção leitores Co 
lormaníacos, estão todos desafiados!). 

O COMANDO DRAW 

Dentre as possibilidades de implementação do comando, 
destaca-se aquela que provoca chamadas a uma sub-rotina em 
BASIC, passando as instruções necessárias dentro de uma variá¬ 
vel fixa, convencionada do tipo string (mais simples e fácil; a 
nossa preferida) e uma outra que intercepta um dos vários gan¬ 
chos ou hooks que existem no sistema operacional do BASIC,, 
ganchos estes especíalmente construídos para permitir a inter¬ 
rupção de erros, entradas e saídas, além de controlarem a exe¬ 
cução de vários comandos do BASIC. 

Esta técnica, por ser sofisticada, deve ser realizada em 
Assembler, o que nos força a abandonar o aspecto didático e 
prático do nosso trabalho. Claro está que a sub-rotina assim 
tratada ficaria muitíssimo mais veloz, eficiente e profissional, 
mas, este aspecto fica para os mais interessados no assunto (o 
autor já está elaborando uma para seus programas). 

Falamos muito do novo comando, comparando-o com o 
DRAW, contudo não explicamos o que este Ultimo é e o que 
ele faz (para quem não souber). 

Como o nome bem diz, o comando DRAW faz desenhos 
(risca, mostra ou apresenta desenhos) de uma maneira simples 
e fácil através de subcomandos especificados internamente ao 
comando* Exemplo: se quisermos traçar um triângulo-retângu¬ 
lo bem no centro do vídeo, na cor verde, escreveríamos o se¬ 
guinte programa, sem o DRAW: 
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10 PMGDE 3,1:PCLEAR:SCREEN 1,1 

20 COLOR 6 

30 LINE (10Ü* 60) - { 130, 00) , PSET 

40 LINE ”{130,110),PSET 

50 LINE -{100,80), P$ET 

60 GOTO 60 

lá com o comando DRAW, a situação muda: 

10 PMGDE 3,1:FCLEAR:SCREEN 

20 DRAW "BM1QO, 80C6R3GD30H30"F 

30 GOTO 30 

Numa explicação suscinta do exposto* os subcomandos 
BM especificam que o traçado deve começar no par de coorde¬ 
nadas de vídeo (100, 80); o subcomando C especifica a cor 6 
(verde); o R, risca uma linha 30 pontos para a direita, e assim 
por diante* 

Na sub-rotina SDRAW, as coisas se passam de maneira 
idêntica, segundo regras especificadas a seguir: 

Rxxyyy - Movimenta o cursor sem desenhar, para xx.yyy 

Cc - Indica a cor do risco, de 0 até 0; 

Un “ Risca para cima* n pontos; 

Rn - Risca para a direita, n pontos; 

Dn - RÍ9CS pera baixa* n pontos; 

Ln - Risca para a esquerda, n pontos; 

En - Risca em ângulo de 45 graus, n pontoe; 

En - Risca em ângulo de 135 graus* n pontos; 

Gn - Risca em ângulo de 225 graus* n pontas; 

Hn - Risca em ângulo de 315 graus* n pontos; 

Vv - Posiciona o tipo de Semigráfico* de 1 a 5; 

Ss - Limpa a tela com a cor s* de 0 a 0; 

Tt - Mostra o caráter t onde estiver o cursor; 

Observações: Os valores de n, correspondentes ao deslo^ 
camento do cursor, vão de 0 até 9, sendo que para valores 
maiores deve ser repetido o subcomando tantas vezes quantas 
forem necessárias. Os subcomandos V e T não existem no 
DRAW e o Stem função completamente diferente. As coorde¬ 

nadas do subcomando B variam de 00 até 63, na horizontal; e 
de 000 até 191, na vertical* 

Os movimentos do cursor são visualizados pelas figuras 
a seguir: 

Vamos observar na listagem do programa as três partes 
bem definidas que constituem nosso trabalho. A primeira, das 
linhas 100 até 150, contém inicializações fundamentais á boa 
execução do comando; a segunda, das linhas 160 até 430, con¬ 
tém as chamadas à sub-rotina, representando a utilização pro¬ 
priamente dita, através de assinalamentos ao string AS e co¬ 
mandos GOSUB ; e a terceira, das linhas 440 até 780, é a sub- 
rotina que implementa o comando- 

Q programa-exemplo mostrado está completo. Imple¬ 
mente o em seu micro e.veja o que acontece! 

Uma questão muito importante a ser observada na hora 
de usar o comando SDRAW em seus próprios programas é a 
codificação das variáveis, que deve ser respeitada segundo 
aquelas previamente definidas, para não ocorrer problemas de 
funcionamento do programa como um todo. Algumas destas 
variáveis são documentadas na tabela a seguir, não podendo ser 
usadas em nenhum outro lugar do programa: 

CCS - Contém a cor de fundo; 

S5$ - Contém oa padrões de cor de fundo; 

UU - Contém o endereço de início da área de gráficos; 

XX. - Contém a coordenada X, horizontal; 

YY - contém a coordenada y, vertical; 

Além das variáveis descritas anteriormente, são também 
usadas: W, EE, TT, II, DD J, RR, LL, MM, NN, SS, Sl, FF e m 
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INTRODUCTION TO ARTIFICIAL 
1NTELLIGENCE 
E. Charniak and McDermott 

BUIIDING EXPERT SYSTEMS 
Haye-Roth, Waterman and Lenat 

A GUI DE TO EXPERT SYSTEMS 
tf. 

Donald Waterman 

THE PRACTICAL GUI DE TO THE 
IBM PERSONAL COMPUTER AT 
Dçnnis Foster 

THE IBM PERSONAL COMPUTER 
FROM THE INSIDE OUT 
Saraent III & Shoemaker 

■ USING BASIC ON THE IBM PC 
Angela & Michael Trombeta 

■ MICROCOMPUTER GRAPHICS FOR 
THE IBM PC 
R.Myers 

■DATABASE FOR THE IBM PC 
Sandra Emerson/Marcy Darnovsky 

■ APPLESOFT BASIC PROGRAMMERS 
REFERENCE MANUAL 
Apple Computer, Inc. 

.APPLESOFT TUTORIAL 
Apple Computer, Inc. 

-APPLE NUMERICS MANUAL 
Apple Computer, Inc. 

■PRODOS TECHNICAL REFERENCE 
MANUAL 
Apple Computer, Inc. 

THE DESIGN AND ANALYSIS 
OF VLSI CIRCUITS 

Glasser and Dobherpuhl 

INTRODUCTION TO VLSI 
SYSTEMS 
Mead and Conway 

PRINClPLES OF CMOS VLSI. 
DESIGN 
Neil Weste 

STRUCTURED VLSI DESIGN 
Charles Seitz 

COMPILERS: PRINClPLES, 
TECHNIQUES AND TOOLS 
Alfred V. Aho 

Atendemos peio Reembolso Postei e VARIG, 
com despesas por conte do cliente, para pe¬ 
didos acima de Cz$ 20,00 (VARIG: * * * Cz$ 
50,00)* Pedidos manores devem vir acom* 
panhados por cheque nominal ou Vale Pos¬ 
tai* acrescidos de Cz$ 2,00 para as despesas 
de despacho pelo Correio* 

Rua dos Timhíras, 257 01208 São Paulo - SP 
Telefone: (011) 222-0477 Caixa Postal 30*869 



COMANDO DRAW EM SEMIGRÁF1COS 

DRAW em semigráficos 
100 ' 

110 J INICIRLIZfl SORflN 
12B ' 
130 ÇC**11F " - UÜ^FEEKÍ &HBA >* £ 3 6 *F E 
EKí&HBB>'XX-0=YY-0 
140 vv-1 NTí UU/S1Ê > i EE**fcHFTOS ■ TT- 
7'GC3UB670 
130 33$=*1100 3 32 3FSC39S633303h| > FOK 
«5314^7 
1G0 ' 
170 * UTILIZR fl SDRR14 
180 * 
190 fi**"S0V3M 
290 GOSUB440 
£10 A$*=" BI 0041CJ3F103F1D2F1 Dl F1D1 
F4R1F1R1F1R2FIR4F1E1R3E1R1E1RIE2 
U1H4” 
220 G0SÜB440 
£30 fi**"UlC4ElUlL2G2L2GlLÍGllHR4 
ElRlEl" 
240 G03UB440 

F1R1C0S330Ê4D2F lE1! " 
2G0 GOSUB440 
270 R$="B14047C401UIE2REEIR2D2G3 
L2G1L1U1E1C0E2C3E1R1D1G1U2" 
280 G0SU0440 
290 Rf-11B24043C4U2E2R1E1R4D2G2L l 
G1L4E1C0E2C5EIR1D1G1U2" 
300 G03Ü0440 
310 n$-,lB03039ClR9R3ElR4ESR2ElRl 
ElR1E1R2EIR1E1RlE2L9L1H1U1H3L2G1 
L1G2L3G1L3F1D3G1L1G1L1G1" 
320 GGSU3440 
330 ft*»"B23045CSR7F1DSG4R3ElR2F1 il 
340 GOSUB440 
330 flf= " B 01015CGR9 R 9R9R3 R9D509D 9 
D3D 3P9D9D9L3L9L9L 9L9U9U3U3U9U9U9 
LT9U911 
380 GOSUB440 
3’H0 AÍ*"&4$023T0lí 
330 GOSUB440 
330 n*^I,B4S030TCTRTITFTlTRTRít 

420 GO3UB440 
430 GOTO433 
440 J 
450 1 SUBROTINR SORRH 
480 ' 
470 FOR HM TO LÊN< 
400 Ilv 15*11-11+1 
420 IF DD#*”811 THEN KK*VflL< niO^C 
H*f II/2>>'YY-VRL<Í1ID#<R#, 3 1+2,3 > 
>■ II-11+4 GOT0850 
500 RR"VRL<niD$ÍRf,IÍ,l>> 
319 ON INSTR<"SVTC",DD#>+1 GOTO 
520,610,620.830,840 
520 LU^INSTRC hUDRLEFGH%DD*>*2:N 
M-VRLCMIDtt h 0 0+t-l+i+Í-Í-Í'M* 
L, £ > >f NH«VFiLí M1D$< " ~l + l O e-l+l 
+l-i",LL,25 > 
330 FOR LLM TQ RR 
540 GQ3UB720*FOKE EE■VflLÍFSí?>XX 
->Q<+riE1 > YY*VV+HN 
350 IF XX^0 THEN XX *0 
360 1F XX>63 THEN XX^S3 
370 IF VV<@ THEN YY=0 
330 IF YY>191 THEN YY^-131 
330 NEXT LL 
6O0 GOTO 650 
610 FÍ10DE3,1 ■ SS“RR*2+1 *POKE 173, 
VRLí ‘W+N3 D*< 32*, SS, 2 5 > < FCLS 1S1 
“CS3+13>#8+13:G0T06SS 

620 VV-C RR-1 }#£ ■ EE--&HFFC0 « TT*3 - G 
D3UB670 <GOTO630 
633 GOSUB720=FF^RSGÍ MID#Í ftf , 11,1 
> >:FOR LL-EE TO EE+160 STEP 32 = P 

OKE LL,FF=NE>ÍT LL = XX^XX+2-G0TQ65 
0 
640 CCÍ-NI Di< 11039RBGD EF ”, RR+1, l > 
630 NEXT H 
660 RÊTLfRN 
670 1CHRVE3 DE CONTROLE 
630 FOR LL-EE TO EE+TT*2-2 3TEP 
2 
630 MEVVV i W=*INTt VV^2> ' POKE lL+M 
Í1“VV#2,0 
700 NEXT LL 
710 RETLfRN 
720 J CflLCULR ENDEREÇO 
730 EE*UU+YY#32+INTÍXX^2 >■FF=FEE 
KC EE > 
740 IF FF-31 THEN ROKE EE.FF PlND 
240 

73S KK*C PEEKC E€ > 13 j OR <10- 
<XX RND 1>#3 > 
760 ÊE*- 4H,,+CC*+HÊX$<KK> 
770 IF CC$^lt0" THEN EE$" N^HF0" 
730 RETURN 

250 BI3062C8D3G1D2G1DEB10070 
C7R2E1R4E1R6F ÍR3F1R2E1R3E1R4F1R1 400 GOSOB440 

410 B43042TFTITCTRTST3T0 

KK, que servem apenas para trabalho, podendo ser utilizadas 
desde que não guardem valores permanentes. Adícionalmente, 
a variável A$ recebe os parâmetros para a sub-rotina e também 
pode ser usada enquanto não ocorrerem chamadas. 

Por ultimo, vamos lançar dois desafios aos leitores. Um ,jã 
propostos é a implementação para os semigráficos de outros 
comandos existentes em alta-resolução (para não complicar 
muito, comecem pelos comandos PSET e PRESET, que tem 
similares no SET e RESET). 

Já o segundo desafio exige uma elaboração bem maior, 
consistindo na criação de uma sub-rotina ou programa que im¬ 
plemente textos em semigráficos, semelhantes ao modo texto 
comum do dia-a-dia. A diferença fica por conta dos estilos de 

letras e outros símbolos, inclusive pequenos desenhos que ca* 
bem no espaço ocupado por um ou mais caracteres comuns 
(o ideal é um caráter apenas). Uma dica importante: trabalhe 
no modo S24 (vide o já mencionado artigo de Cláudio Costa, 
publicado em dezembro de 1985) mantendo o bit mais à es¬ 
querda de cada byte sempre desligado. 
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Celso Bresssn é formado em engenharia eletrônica e possui o curso de 
pós-graduação em sistemas de informação pela UFRGS. Trabalha em 
processamento de dados, desde 1969. Atualmente, ê Analista de Siste¬ 
mas na PRQGERGS — Companhia de Processamento do Estado do Rb 
Grande do Sul, 

Fdi a Folha de Pagamento de sua 
empresa, emitindo relatórios como 
Guia de IAPAS. Guia de FGTS. Relação 
de Empregados. Relação para I.R., 
Relação para Banco, Informe de 
Rendimentos, Acumulados Anuais, 
RAIS e Recibo de Pagamento. A folha 
poda ser semanal ou mensal. As 
tabelas são modificadas pele próprio 
usuário. 
Permite também, adiantamentos de 
salário, reajuste salarial, alterações de 
acumulados e outras funções que 
agilizem e processamento da Folha de 
Pagamento da empresa. 

A Contabilidade de um més em apenas 
2 horas! Este Sistema permite o 
cadaslramcnto de históricos 
padronizados e de piano de contas 
com até 5 níveis. 
Emite Diário,Razão, Balancete, 
Balanço, Demonstração de 
Resultados. Demonstração de Lucros 
e Prejuízos acumulados, Listagem por 
centro de custo e extrato de contas, 
entre outras tunçóes. 

Controla o estoque de itens com 
Especificação, Estoque Mínimo, 
Unidade, Fornecedor, Localização e 
outras informações relacionadas no 
item como Custo Médio, Entradas e 
Saídas no período, etc. 
Fornece Listagens Geral e Parcial dos 
produtos. Listagem Fisico-Financeira, 
Listagem dos produtos abaixo do 
estoque mínimo, Lista de Preços e 
Etiquetas, entre outras. 
Admite também, Reajuste de Preços, 
Alteração de Dados e Exclusão de 
Produtos. 

Compatíveis com as tinhas TR5-8Q e Apple. Também dESponivets para 1BM-PC. Procure-nos para maiores iolormaçflcs. 

A NASAJON oferece assistência 
técnica total, garantia permanente e 
mantém á sua disppsição 
programadores e analistas para 
desenvolver sistemas específicos sob 
encomenda. Conte com a NASAJON 
SISTEMAS 

Av. Rio Branco, 45 - Gmpo 1.311 
Rio de Janeiro - CEP 20.090 
Tels.: (021)263-1241 e 233-0615 

Empreii Mlildi i ASSESPAQ. 
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O SOFTWARE PARA O SEU MICRO 

Na compra de qualquer // 
produto Softline, II 
receba o informativo TILT 
com a descrição de 
programas, dicas, novidades 
e informações técnicas. 

F = pode ser gravado em fita K7 
J = uso obrigatório de Joystick 
48 = requer 48 Kde RAM 
64 t requer 64 K de RAM 

J0G05 - APPLE 

- C;S 30,00- 
Saíolagí (F) ■ ft-ite os pára-quedistas 
SargMi (H ■ pOÉ* -ífe xadf m 
Ora* PoKwjFl -jogo da povw 
8lacli(fiík|F] ■ jogp de Ji (carüs) 
Clwckírs (F)-^)gftífedanMS 
Hera (0 ■ resgate os nwieinK perdidos 
ft]lMlroiv(0 ■ destew os rííiós inimigos 
FilcoiBlR-jogo t:|»Ptieflffl 
Night Mission IR ■ jogo de pmtoll 
FaitGanvnofl (0- jogo de gamão 
PIWlojfJ-jDígocteWwleira 
L&de (tiídnflf ■ pegue os tesouros 
pipile DeciUw - jogos olímpicos 
Space flaidíTS (F) ■ d? L;po csr.te^a 
Gorgon (F) ■ fogos dos Risses 
The Ê! mlnatiy |F] ■ combale csjiwai 
NlgJitCwHof |F| ■ flrrfieriífi asceniopétas 
Sjhcí Egg j (FlJj - caçai OVOS espM*ais 
AutobaJintFj-íornda Os caras 
Tfie feterald FleiO (Fj ■ üpoasiteióid&s 
Hjrd Hat Madt - pengos m cwsíruçào 
ClKiplirter (TVJ) - rrejgate com Jíehcóptero 
Síj OfjjgM - pilote osubmjmu 
Sp^s DímissjF) ■ pgo de agente secreto 
Slar filaiH ■ cwíate aérw 
Viper iF) - abnente a cobra 
Cavem Creatons- peneire na cf.ema 
V (Km Patrc í |N ■ patru^a lunar 
Mi Ph War (F| - a oamorada do Pac Man 
Mar» Bros (F> Márkv c&ríra o goma 
BacK SogHJ ■ [mete sua r?.ie pm "Zoom’1 
Pitfall II ■ a.emuras nas cavernas flenwas 
Castle WolfeiBtíln- engane osnarátas 
Seyortd Caslte Wattensteln ■ mate Hitler 
Aítet - decore o emgma úa pvamide azleca 

UT rtriÁRIOS/APL I CATIVOS - Cz* 360,00 

Vréicalc ■ piar ilha dé cátuios 
VisiplotrVitilrend - gerador de gráficos 
Vijidei - organizador de atividades 
VisiMe - gerador de banc o de dados 
Visiterm ■ programa de comunicação via MOD&M 
Yisichedule ■ análise financeira PERTfCPM 
Apple LOGO-compilador 
Apple FORTRAN (CPM) - compilador 
Apple Meckanlc -utiNário gráfico 
Alpha Ptol- geraddr de gráficos para uso comeroai 
GraFORTH-compilador 
Locksmlth 5.ÜKF - uMdar-o de cop a 
Nibbles Av^ajr 11 íC-3 - ublitáno da cópia 
The Graphics Magictons ■ an-madpr grárico 
The Graphics Súlutiori - td tor de gfãfiCQS 
Frint Shop ■ gerador de impressos gráficos 
Pri nl Shop Com pa riien compi fmenlü do Pfint Síiop 
Ma gi c Wi ndp* II processador de textos 

UTILITÁRIOS/APLICATIVOS - Cí| 520,00 

News Roem ■ faça seu prõpnü jornal 
ASCII Express - super utditáno de comunicação 
lurlM PASCAL (CP^M) ■ compitedc* 
Take 1 suoeran-madíJr gráfico 

JOYSTICK ANALÓGICO ■ Czl 360,00 

JOGOS ■ CF-300/500 
-CzS 90,00 — 

Fllght SknAitv (FjsimUaitontevw 
Gljfirpic üecallM (F) ■ jpgDSOÜmpicos 
H-oppí [F) ■ saNí d sapo 
Armflred F^trM IN - patmiha de tanqjes 
Lunar lander |R - pouse nssçrãtem da hia 
Allen DetansefN- paiotefa-sç dos invasores 
Metecr M.ission (Fj - caçada espacei 
Ouihoiise (F] - práteja í seu banhere 
fiobot AttKk |F)’ deslftia os rebós 
$ea Oragon\F\ - pilote um siJbmarirw 
IMInipEla 4+n.nk f«l-3 p.rfw^í 

JOGOS - SPECTRUM/TK 90K 

^OS 70,00 — 

Moflty Mole (4Éj ■ pegue o carvão nas cavernas 
30 Ljunattacx(4S) espipre uma terra «n miga 
Ore Artack (4S) ■ defenda seu caMeíü dm invasores 
Arntagedion i*B) ■ igual ao mxssiie comando do ATARI 
Éric (4fi) ■ destrua os balões 
Beaky (43) - prote^ os ovos 
Hinlchee» (4B| ■ sinuiar ao MR Ü0 
Hunted Hedges (40| - exclusivo PAC MAN tr-dimensiona. 
Caesar U>e Cat (4fl) ■ defenda sua geladeira dos ratos 
M Icroboi | A&J - un>a aventura nos encanam entos 
Ruperl (48) -cumpra a sua missão numa torra estranba 
Moc-n Alert (A 8) - melhor que o Macn Patrol do flipper 
Stop lhe Express (4fl> ■ pare um irem 
Eruce Líb (48)- lute Kung fu contra os mmigos 
La Squola (48) - seja um aluno travesso, em 30 
Allen fl (48) - aiude a reanimar os astronautas cm ,]D 
Criticai Mais (48) - ande na supedücie lunar em 3D 
Rald over Moscow (48) - invada a cidade de Moscou 
Uflderwyrlde (48) - continuação do Sabre Wuif 
ZauríHi (48) - famoso jogo na sué versão ongmal 
Spy Huntar (481 ■ ajude o espião nesta aventura 
Flak {48j - parecido com o Columbtt 
Giliigan's Gold (43) - roube o ouro das minas 
Blue Msi (48] ■ pitote um biplano em 3D 
Hu ackfeac k tl (48} - ajude o corcunda r - '" ^ ova missão 

Fighter Piioifiaj ■ pilote ufflF-15 Eagte 
FlIfht Slmu Irtlon (48) - simulador de >óo 
Tfirnjrbaktil 4 D (48) ■ açáo na terra perdida 
Trader |48) -comércio e ação no espaço 
Sty* (48) - ande no labinnto e mate a bruxa 

Tornado (48j - p Pte o aviãd Ce nird em 
Matcíi flolrrt (48)- fantásticolfoí em 3D 
Cave: cn (48)- uma aventuia no castekr 
Ab Aitn(48j - salve os soldadoi Açfeem 30 
Gaisxy Altack (4$] - várias fases r o espaço 
Cheis (49) ■ logode xaírei com v^nos nkíis 
Andrald 2 (48| mateps mbõs. Cenano en 30 
Delta Wlflg (48)- pilote um caça R6 em 3D 
Manlc Miner (48) ^ recolha os objetos da mna 
Prtty Ralnter (48)- preercha ostjuaíki&JOB 
iP-r-l t*Pl *- nji ■ jr%r$r\ r4“i r ii| in-i 

Strlp PdKh(4S) ■ rtepasua incrível oponente 
fsquimo Eddte(48] - uma aventura ra antártica 
Xwg (48j - ajude Alario 5 salvar a moça do gorila 
Turti Frutti (48) ■ incrível caça mqisissonore 
Plnbatl |4&) - Eirrjiàçàoife um pinball 
Fretz (48)j destrua o mmigocom os cvbos degelo 
New R&ker (48)- dássío jfigo de pokei 

JOGOS Cz* 100.00 

Mtver Endi ng &to/y (48) - jogo bsseadono liime 
Wlhalte (48) - aventura na era me*eval 

UTILfTÁRIOS/APLfCATfVOS ■ SPECTfHJJW 
TK90X 

- CzS S0,00- 
VU 30 - utilitâng grjfi;o em 30 
VLt Cale ■ planilha de cálculos 
VU Fite - arquivo de dados jura uso geral 
Ultra Violei - supsrdsassembler 
MCODEfl IP - tíHnp^dcir 8ASKJ 

™ CzS 100,00 ^ 

SoftCAlC ■ planilha de cálculos cm GRÁFICOS 
PASCAL 1.6-cdmpilidof 
SpecFORTH-compilador 
ASttMBLEfl ■ super «utor a sserritter 
Tssvrtrd II - processador <fe texio com 64 octonas 
The KEI ■ super copi&for de programas 
Parnt Plus- edtúr de telss grãfías 
Screen Mac hi m - uhMãfO gráfico 

HOT BIT/EXPERT (MSX) 

JOGOS Czl 80.00 
Flignt Simula tor - simulador de vcujnum Bnemâ 73.7 
hjtar Star • guerniha cósmica em POLAR IV. 30 
Oenpan - divertido jogo de ação 
Jumping Ra bbit - a,ude o coelho a subir o euificto 
Preject A ■ jogo com incríveis lotas de Kung Fu 
Hauníed d ou se - escate o prédio assombrado 
Trlck Bov ■ fantástico jqío de Hipoerama 



Criar programas eficientes e econômicos no Basic do ZX81 não é 
tão difícil assim. Veja agora alguns macetes que podem ajudá-lo. 

Programe bem, 
sem desperdícios! 
-João José Marques Gonçalves_____ 

Um dos pontos fracos dos micros 
da linha ZX81 é ccrtamente a 
sua baixa velocidade de execu¬ 
ção. Isto acaba levando a maio- 

OS NÚMEROS DO PROGRAMA 

As constantes numéricas, como todos 
já devem saber, ocupam além do espaço 

o CQDE apresenta uma economia de 
dois bytes em relação ao VAL, 

Outra função bastante importante é 
PI. Juntamente com as funções NÜT, 

Teste esta rotina e depois experimen¬ 
te com: 

20 PRINT AT 12, ló;CHRI(28+F) 

Veja como é simples e rápido este 
método. Assim, pouco a pouco, seu pro¬ 
grama vai ficando mais ágil e econômi¬ 
co. 

OUTROS MACETES 

A questão da lentidão do BASIC 
sempre deve ser levada em consideração 
antes de se começar a criar um progra¬ 
ma. Isto é válido para qualquer compu¬ 
tador, entretanto, no caso da linha 
ZX81 é extremamente crítico. Então, 
torna-se necessário um planejamento 
mais cuidadoso do algoritmo do progra¬ 
ma. Por exemplo, podemos tentar evi¬ 
tar longas listas de LETs ou rotinas de 
definição de variáveis. No entanto, às 
vezes, isto não ê possível de ser feito. 
Quando isso acontece a solução é 
tentar usar estas rotinas como rotinas 
de temporização de apresentações e tex¬ 
tos. Tenho um programa que utuliza 
esta técnica e o efeito é muito bom. 
Assim, não é necessário recorrer ao 
incômodo FAST e o resultado são as 
suas variáveis definidas de forma im¬ 
perceptível ao usuário. 

Outra coisa que deve ser evitada é a 
repetição, muitas vezes desnecessária, 
de cálculos numéricos complicados que 
o computador leva tempo para realizar. 
Neste caso, se enquadram principalmen¬ 
te as funções exponenciais, logarítmicas, 
trigonométricas ou de grau maior ou 
igual a dois. Quando estas funções fo¬ 
rem usadas várias vezes pelo programa 
com seqüências previsíveis de valores 
para suas variáveis independentes, é con¬ 
veniente executá-las apenas uma vez e 
armazenar seus resultados em um array 
para posterior utilização. Esta é uma 
forma de se reduzir o tempo gasto com 
cálculos em alguns programas. 

Para finalizar, vou voltar a destacar 
a importância dos cuidados com a codi¬ 
ficação, pois ainda hoje é muito comum 
o uso pouco inteligente de algumas das 
instruções mais simples do BASIC. O 
PRINT e o 1F THEN são as principais. 

No caso do PRINT, por exemplo, é 
muito comum coisas deste tipo: 

10 PRINT "MICRO” 
20 PRINT “SISTEMAS” 

Entretanto, o que foi feito pode ser es¬ 
crito assim: 

10 PRINT “MICRO”,, 
“SISTEMAS” 

A diferença de velocidade é desprezí¬ 
vel, mas com relação ao consumo de me¬ 
mória, o segundo método é quatro bytes 
mais econômico. 

Outro recurso pouquíssimo explora¬ 
do é o das impressões condicionais co¬ 
mo esta: PRINT A$ AND B = 10, ou 
seja, se B=1G, a variável AS irá para 
a tela, caso contrário será impressa uma 
string vazia. 

No caso do 1F THEN, o que eu posso 
recomendar é o uso, sempre que possí¬ 
vel, das funções AND e OR, evitando 
assim longas listas de desvios condi¬ 
cionais para o mesmo lugar. Uma 
boa dica também é a substituição de 
comparações do tipo A = 0 ou A < > 
0 por NOT À e A simplesmente. 

Todos os macetes ou técnicas apre¬ 
sentadas neste artigo não têm como 
finalidade transformar o ZX81 em um 
supermicro, mas, com um pouquinho de 
jeito e imaginação, podem tornar seus 
programas em BASIC menos enfado¬ 
nhos e mais econômicos. Feliz progra¬ 
mação. 

m 

João Jo$4 M, Gonçalves estuda engenharia 
elétricaf na FEPIf e faz um curso de processa¬ 
mento de dados, na FEPL E/e ainda programa 
em BASIC e Assembier nos micros ZX81, 
TftS-80 e Appie II. 

"COMUTADORES MANUAIS E AUTOMÁTICOS 
DA SUPORTE É O CAMINHO MAIS FÁCIL 

PARA SEU PERIFÉRICO” 

RIO: RUA CURUZU. 17TEL: (021) 580-4880/7886 TELEX: (021) 36577 SPOT 
SP: PRAÇA DA REPÚBLICA, 272 CONJ. 32 TEL (011) 231-2678 
BAHIA: RUA DOS BANDEIRANTES, 92 TEL: (071) 244-3409 



Linha APPLE 
Min issin tetiza dor 

no Apple 
Esta dica traz um programa que si¬ 

mula um miniorgão, que pode ser roda¬ 
do em computadores da linha Apple. 
Após rodá-lo, as tecias numéricas (1 a 
0) produzem sons semelhantes aos de 
um sintetiza dor. 

In 
Tamanho 

do programa 

POKE 770,173: POKE 771,40: POKE 
772,192: FOKÉ 773,136: POKE 
774,20B: POKE 775,5: POKE 77 
6,206: POKE 777, 1: POKÇ 778, 
3: POKE 779,240: POKE 700,9: 

POKE 781,202: POKE 782,203: 

clico!! 
POKE 733,245: PGkL 784,174: POKE 

785,0! POKE 736,3: POKE 787, 
76: POKE 788,2: POKE 789,3: POKE 
790,96: POKE 791,0: POKE 792 

Se você quiser sa¬ 
ber quantos Bytes o* 
cupa o seu programa, 
faça o seguinte: 

a) Dê um LIST, 
b) Dê o seguinte 

comando direto: 
PRINT 28815 -FRE(l) 

O resultado será a 
memória ocupada 
pelo seu programa. 

,0 
COTO 

REM 

■- .ji 

V>|J 

36 
37 
38 
39 
40 
41 
6<ík 

8ET 
1F 

rVl 
Aí “ ii ^ ■■ THEN A 10 

IF ii -T) PP TPiEN A 20 
1F = 11 ”? H THEN A = S0 
IF — lli ii,pi THEN A & 40 
IF AÍ — >1 K PP THEN A U 50 
IF A 4 — lã / Ir i) TI IFN A 60 
31" lã “7 (P 

J THE li A — ■ 70 
IF A* — " iif> THEN A — 110 
Ií‘ AT 1" f1 PI 14 THEN A 90 
IF Aí * TNEN A Üi 1 Cf 
HUffL : F :,üh'.E 768,, fí 3KE 

Envie suas dicas para a Re 
MICRO SISTEMAS na Av. 
Wilson, 165 * grupo 1210. < 
Janeiro, RJ. CEP 20030 

Redação de 

Centro, Rio de Sérgio Augusto 
Freira da Souza - AM 

Linha TRS-COLOR 

70 

1 10 

1 í 1 

: CALL 770 
80TO 20 

HOME 

PR 1NT <1 #ttít#S11 ITFT I 7 ADOR 
1 Itttttttfttlí+MMHMI#11: PR TNT 

PRINT "TECLAS; 1;2:3:4:5:6:7 
print : print tae<< 

9) ; " (CTRL-RESET PARA SAIR) " 
FOR 1 =■ 1 TO 5000: NEXT T: HOME 

13 3 BOTO 20 
120 REH IVAN B, 8,1.-24/02/86 

Ivan S. G. Lima - BA, 

Construindo com rapidez 
Com esta pequena dica, pode- 20 para: 

se construir um prédio com quan- 20 FOR N-0 TO 19 STFP -25 
tos andares quiser í Basta inserir 
esta rotina nos programas que Você pode, ainda, encher a tela 
utilizem alta resolução gráfica: com prédios de diferentes tama- 

ia PHODE 4:pcls 5:SCREEN 1,1 nhos, digitando: 
20 FOR TO 19 SJEP . Zi 15 FOR P1=0 TO 240 STF.R 10 
30 CIRCLE(129pl9i)s9,0aN 17 C—RND(10)+B 
40 NEXT 20 FOR N=0 TO C STFP -5 
50 GOTO 50 30 OIRCLE (104-M, 191) ? 9? 0, N 

Se você preferir andares mais 40 NEXT N,M 

“espremidos”, modifique a linha 

Wmfried H. Schtimarm - PR 

Linha MSX Linha ZX81 Linha APPLE 
Ampliando 
caracteres 

Monitor de programas TK 2000 

Uma das características 
mais interessantes dos micros 
da linha MSX é a possibilida¬ 
de de misturar textos e grá¬ 
ficos. 

Sendo assim, elaborei um 
pequeno programa que am¬ 
plia o tamanho dos caracteres. 

is r,L5 

20 ni oi ”i;r r- "AStH 
30 SCREEN 3 
40 PREÜLÍ (: 10,72 > 
50 PRINT 41 , "ftBX M 

00 Ut.IU.lR ttHbfj )MJ5 
70 ODTG 40 

Roberto A. M. do Valle e 
Silvio Rafael M. dos Santos - RJ. 

Existem alguns progra¬ 
mas em Assembler que sao 
executados na RAMTQR 
do micro, e para serem gra¬ 
vados têm que ser transfe¬ 
ridos para a área do BASIC. 

A finalidade desta Dica 
é justamente facilitai este 
trabalho. Para usá-la voce 
deve colocar seu programa 
na RAMTOP e seguir os ?assos abaixo: 

- Coloque no lugar da 
variável Y o tamanho 
do seu programa em 
código dc máquina. 

2 - Entre com os POKES 
abaixo: 
POKE 16523, INT 
(X/256) 
POKE 16522, X-PE- 
EK 16523 *256 
POKE 16526, INT 
(Y/256) 
POKE 16525, Y-PE- 
EK 16526*256 
onde X é o endereço 

inicial do programa e 
Y a quantidade de 
bytes. 

3 — Execute o programa 
com RUN e NEW 
LINE, mas antes acio¬ 
ne o gravador com 
RECORD/PL A Y ♦ 

Para fazer esta DICA, 
crie a linha 1 REM com 33 
caracteres, e, após digitar a 
listagem em HEXA, entre 
com o programa em BASIC 
e salve-o em fita. 

Efeito colorido 
Veja o bonito efeito des 

ta dica: 

16S-14 
16S2£ 
1633B 
1È533 

1 1 06 âS 19 11 
7B fll 11 04 C9 Ct B£ 
EE ££> flp C9 C[> 40 

CD S3 $4 40 ÈD H0 C9 

10 HOME 
20 GR 
30 FOR A » 0 TO 39 

35 COLOR* ÍNT ( RND (1> * 7 
> 

40 HLIN 0,3? AT A 
41 ULIN 0,3? AT A 
42 HL IN 0,3? AT 39 - A 
43 VLIN 0,3? AT 3? - A 
44 SÜUNDft,A + 1 TO A,A + 2 
50 N£J(T A 
60 GOTO 30 

k CLEflP 
3 DIN At lYi 
1 PPHHC- LF6F 16É£a 
E 5flU£ P&OüPqnfl-' 
6 PflUD LíSA 16335 
7 NEU 

Gbs.; Se você possuir um 
Apple, retire a linha 44. 

Jorge Pablo Zapata Ri ver a - BA 

Gilson Roberto Viana - PR. 

. ■ 

Linha TRS-COLOR 
Seno e co-seno no Color 

Este programa faz desenhos abstratos aleatoriamente, 
em alta resolução, usando comandos como SIN(SENG) 
e COS(CO-SENO), e ocupando apenas 400 bytes (mais 
ou menos). 

Na linha 20, o POKE foi usado para aumentar a velo¬ 
cidade de processamento do programa (isto pode provo¬ 
car uma aceleração no modo de piscar do cursor, que 
pode voltar ao normal pressionando-se RESET). 

10 3 Ei IN Sí COS NO COLOR 
20 L=RNDU5) :LÍ=RNDU7) 
30 M=RND <7):PGKÉ 65495,0 
m PMODE 4,1:pclb:timer=15 
50 A-RND i2) : SCREEN 1,1 
60 FDR F=1 TO 7,3 STFP (T3MER/200) 
70 Y^SINÍF+14,16)*55+126 
&& X=CUS(FH. Í *85+94 
90 Yl=COS<F+L)* É75+M)+126:Xi-BINfFi Ll>* í45+M>+96 
100 LINF ÍY,X)~(YÍ#XÍ)fPSET 
110 LINE -ÍYi, X>,PSET 
120 IF INTíA)=2 THEN LINE -fV,X1>,PBET 
130 K=INTm:lF K>1 i THEN K^K’10:ÍÍOüND K, 1 
140 NEXT F 
150 FOR F=1 TO 4000:NEXT F:RUN 

POKES & CATALOG 
Com os POKEs abaixo, você pode controlar a amos¬ 

tragem de arquivos do seu disquete no comando CA- 
TALOG. 

a) Coloca uma parada depois de cada arquivo, pros¬ 
seguindo com o acionamento de qualquer tecla: 

JPOKE 44399,234:rUKE 44600,234 

b) Com estes POKEs, um & seguido de<RETURN> 
etado como PRINT CHR$(4) “CATALOG”: sera interpretado como PRINT CHRS(4) “CATALOG 

3POKE 1013,76: PDKE 1014,110; POKE 1015, 165 

Bruno Lopes F, Cabral - PB. 

Almir Petrecca Martins - SP. 

Linha TRS-80 
RUN em BASIC Disco 

Em seu DOS 500, sempre que desejar que um pro¬ 
grama seja executado aO colocar o disco use o coman- 

dt>: AUTO BASIC Nome/RAS 

Você também pode usar este comando para pro¬ 
gramas em Assembler,bastando retirar o BASIC e, 
se desejar ver o diretório logo na entrada, coloque 
apenas: 
^ AUTO DIR 

Bruno Lopes F. Cabral - PB* 

Linha 

O estranho DRAW 
Este programa traz uma boa 

mistura de cores, principalmente 
quando as duas figuras se encon¬ 
tram. Vale tentar acrescentar mais 
DRAW num loop e ver o que 
acontece. Após digitar o progra¬ 
ma, o usuário pode ativar o 
flash, independente de qualquer 
linha, para torná-lo mais interes¬ 
sante. 

REM 0 estranho £>RFiLr 
20 FOR d=63 TO 125 

30 PLQT J j —10 DRRLJ 1,32 : DR&U 
Q9ER 1J20,J: DRAU INUER5E 1;1,- 

40 FOR r=1 TO 10 

50 £>LÜT ao, 5- C-RRU OOER 1,60,6 

60 NÊXT F 
70 NEXT J 
60 GOTO 20 

Antonio Frederico Helvy Dantas - RJ. 

TRS-COLOR 
Proteção 

contra o RESET 
Com esta pequena rotina você 

vai proteger seus programas contra 
um casual ou proposital RESET. 
Colocando esta linha no seu pro¬ 
grama, toda vez que for pressio¬ 
nada a tecla RESET ele se auto- 
executará sem precisar de teclar 
RUN novamente. 

10 A=PEEK < 116) * 256+f 'EEK ( .117) -20 : 
X -3 NT CA/256> : Y^fY- í X*256 > ; POKE 11 
3,85:POKE 114,X:POKE 115,Y:FOR I 
=A TU A+17:READ bZPOKE I,R:NEXT 
I; DATR 18, 182, 255, 3, 13í3, 1, 183,25 
5,3,J09,173,33,339,172,239,126,1 
73,158 

Nota: Só pode ser usado com mi¬ 
cros que possuem o Extended 
Color BASIC. O CP 400 tem. 

Marcos Ortiz - SP, 

Proteção de programas 
Nesta dica, segue uma sugestão 

para a proteção de seus programas: 

it' 
20 
30 
40 

rÜKE 23613 > 0 
FOR n =1 Tü 704 
PRINT 
NEXT r. 

Digite RUN e a tela será preenchi¬ 
da com a letra A. Rode de novo o 
programa e tente interrompê-lo com 
BREAK2 Receberá um RESET res¬ 
posta. 

João Eriberto Mota Filho - RJ. 

Linha TRS-80 
Folhas para menus 

A apresentação dos menus 
de seus programas ficará mais 
bonita com a utilização desta 
dica. Acrescente-a e verá as 
opções de acionamento de roti¬ 
nas no meio da tela dentro de 
“folhas”, como fichas de um ar¬ 
quivo. 

10 'TRS 82 MODELOS 1/11I 
20 * FOLHAS ESPERTAS PARA SEUS 

MENOS 
30 J CDLÜGÍUL. Nü MEIO DA TELA 
AS ÜPC0IÜS DL. ACIONAMENTO DE KV 
T INA8 
40 CLLAR 300:A*=CHRÍ:176) * 
GTRINGS crJ3, 379) +CI IR t í 131) +CI 
í 13J ) i CHRí. (131 ) í DÍ-STR) NG* Í6M, 
340) :C*^PTRÍNG$ (29, l4Jii> : D*=STR 
JNG* C6M, 176) 
50 CLS: PR 1 N I íh2, At@64 , Df 0223, C 
í \Wí6Qt, D % - : F ORN T Ü 2 : SET í 7 , N í 
:SET(3,N+2):MEXI:FOR N^4 TO 9: 
SEI (0,N) : St: I (61 ,N+1) : SFT í í 19, N 
► :GET (1 23,N^2) : SET U27, M-4 > "NE 
XTJFOR N- I TO 47: SET í 0, N) : SET 
í E l^N) : SET í 123, N-2) : SET ( 127, N 
-4 > : NP XI : Í"ÜR N - 1 20 TÜ 122; KL I < 
NP45í :SETÍNM , 43) : NEXT 
60 F‘Fí 1N ris! 1 66, " r ECLE< RETI.IRN > " ; 

■J0 Y4 INKLY^rlF ( 13)TH 
FM 50 
m GOSUtf L 00 
90 GOTO 70 
100 FOR Tü 800:NEXT:FUR N= 
63 JQ 137:SETÍN,5):SETíNf9>:RE 
SETU4 1,5): RESET (N-1,91: NEXT M 
; RESET < N-1, S> : RESK. I ( N” 1,9): ííET 
MRN 
110 ’ JQFíC-íE LUIZ MANGIN1 SILVA- 

RJ 

Jorge Luiz Mangini Silva - RJ. 
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MSX 
SUBCOMANDOS DA FUNCAO PLAY 

Micro 

SUB- 

Tn 

O n 

Ln 

Nn 

A#a G# 
A a G 

A a G — 
An — Gn 

Rn 

Vn 

Mn 

Sn 

VALORES 
PERMITIDOS FUNÇÃO 

de 32 a 255 Determina o andamento da música. 

de 1 a 8 Determina uma das 8 oitavas do MSX. 

de 1 a 64 Determina a duração da nota. 

de 0 a 96 
■ 

Especifica uma nota musical. 

assume o 
valor de Ln 

Especifica a nota musical, dentro de uma 
oitava predeterminada. 
“#" ou " + ” = sustenido e = bemol. 

de 1 a 64 Como no quadro anterior, porém com a 

duração independente de Ln. 
de 1 a 64 Determina uma pausa. 
não tem Aumenta a duração de uma nota ou de uma 

pausa em 50%. 

de 0 a 15 Determina o volume. 

de 0 a 65535 Determina o período da variação de volume 

durante a execução da nota. 

de 0 a 15 Determina o formato do envelope. 

VALOR 
INICIAL 

120 

m 
r 

«= + 
jli 

O* 

rQb 

* 

^0 
L>J 

rfdí^ 

Entre para o nosso time 
Não deixe o seu talento dentro de uma gaveta, Se você tem interesse 

em tornar púbfíca toda a sua criatividade, escreva para MICRO 
SISTEMAS, pois aqui temos espaço para seus artigos e programas. 

Lembre-se que os textos remetidos è revista devem estar 
datilografados e, caso necessário, ilustrados com exemplos e fotos, 
além de figuras ou tabelas; já os programas devem ser acompanhados 
de cópias em disco ou fita, e se possível, de listagens impressas ou 
mesmo datilografadas. 

Anexo ao material, o colaborador deverá enviar um breve currículo, 
seu endereço e telefone para contatos, 

Todo o material publicado pela revista será remunerado, e os textos 
não aproveitados serão devolvidos aos autores. 

Envie seu trabalho para REDAÇÃO/MICRO SISTEMAS: 
RIO — Av. Presidente Wilson, 165/grupo 1210, Centro, CEP: 

20030 — Rio de Janeiro — RJ+ 
SÃO PAULO — Rua Oliveira Dias, 153, Jardim Paulista, CEP: 

01433 — São Paulo — SP. _ 

i ; tBaZ. 
” I mg* nacionais. - 

rniQNHSElTEn 
COMPUTAÇÃO E INFORMÁTICA LTQA 

APRESENTA 
SOFT MSX 
APLICATIVOS 
JOGOS 
EDUCATIVOS 

t: #r 
_i. 

TUDO EM MICROS 
Cursos —> Hardware 
Suprimentos —» Soft 
ATENDEMOS TODO 
O BRASIL 
SOLICITE CATÁLOGO_ 

AV. CASTELO BRANCO,800 
S. 106 — CEP 65075 
FONE (098) 227-1615 
SÃO LUÍS — MA 

m 

llm CLUBE MUITO ESPECIAL 
Para usuários dos equipamentos 
TK-85, TK90X, CP-400, CP-50Ü 
e compatíveis 

(7od W 

\r 

m 

& 

NOVA FASE 196* 

VOCÊ RECEBE, UNTEI RAM ENTE 
* GRÁTIS; 

_ Um tufiO completo cie programação de iogo:> 
— Fdüçòe* Meos^is do Compuclub 

News, com programas de jogos, 
aplicativos e dicas especiais para o 
seu equipamento. 

— A tida 45 dias, programas 
amplamente documentados, com 
seus manuais de instrução, 
gravados em li la HOT LINE, a 
mel h or opção pa raoseu acervo de 
softs. |c ' -- f r <Kora vchcii =rwST r 

/ micros e ™ ^—^ JU(ro- PrêmirJ 
Associando-se agora, você sinda -■ 
recebe os 5 boletins já editados pelo 
dube, Induindo o especial 
dezembro(65. 
Solicite, ainda hoje, informaçpes 
detalhadas acerca de como parti d par 
do COMPUCLUB, Não se esqueça, 
porém r de indi ca r o lipo d e micro que 
você possuí. 

COMPUCLUB — Caixa Poslal 46 (36570) Viçosa-MG 

El "Li 
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O“PACOTÃO" OFERECE: 

Micros 

L® 

Software 

• Assistência Técnica 
IBM/PC, XT e AT 

■ Suprimentos 

• Acessórios Periféricos 

CONSULTE 
NOSSOS PREÇOS! 

LIGUE JÁ! 

(011)276.8988 

(MDAZAIOAD 
Ruo Lute Goés, í 894 — Soo Paulo 
CtP 04043- Telex: {011J 37755 DTRD 

UvTOft^ OriCüi & fífaj 

BH SHOPPING 
Completa seção de Informa* 
tica com livros e revistas, e 
revistas, e mais fivros de ar¬ 
te, romances e didático. 

Atendemos pelo Reembolso 
Postal 

8 lojas em B.H. 

BH SHOPPING 
BR 040 Lj.NL 34 
Fone: 225-8058 
Cx. Postal 1377 

PARA 
PROBLEMAS 
TÉCNICOS 
USE 
A CABEÇA 

J^L O BEL-BAZAR 
ELETRÔNICO 

onde você AINDA 
encontra preço 

e qualidade 
de ANTIGAMENTE! 

PARA PROBLEMAS COM MATERIAL DE 

DESENHO - PINTURA - ENGENHARIA 
- PAPELARIA - ESCRITÓRIO MÁQUINAS P 
ESCRITÓRIO E SUPRIMENTOS EM GERAL 

AV. ALMIRANTE BARROSO, 81 - Lj. “C” 
Tels.: 262-9229 - 262-9088 - 240-8410 

CASTELO - RIO DE JANEIRO 

SOFWARE BARATO! 
A ALFAMICRO colOCA 6 Sua disposição os 
melhores programas do mercado interna¬ 
cional ao menor preço. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus entre mais de 2.000 lílulos 
que cobrem as mais vanadas aplicações a 
CzS 35.00 por disco . 

PROGRAMAS PARA CF-500 

Os mais famosos lítuíos a CzJ 45.00 por 
disco. 

POSSUÍMOS TAMBÉM PROGRAMAS PA¬ 
RA IBM-PC 9 S-700 

Escreva já! E recebe nosso catálogo, 

ADQUIRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS 
E ASSESSÒRíOS PARA APPLE E IBM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE-NOS. COBRIMOS QUALQUER 
OFERTAI 

ÀLFAMtCRO INFORMÁTICA 
Cx, Pofitül, 12,064 — 02098 
F, 011 - 950-8998 - Sáo Paulo - SP 



Gráficos 
no TURBO Pascal 

Como foi mostrado no artigo “Versões do Pascal”, publicado em MS n.° 56, 
o TURBO Pascal não possui capacidade gráfica quando utilizado no CP/M 80 
(a versão 3.0 permite gráficos no IBM-PC e compatíveis). Entretanto, como o 
Pascal vem se tornando uma das linguagens preferidas tanto dos hobbystas 
quanto dos programadores profissionais, vamos apresentar em uma série de 
artigos as ferramentas necessárias à implantação de gráficos de média e alta 
resoluções para este compilador. 

Esta série será dividida em quatro partes. No segmento 
inicial, veremos quais são as ferramentas necessárias pa¬ 
ra a construção de um pacote gráfico para média reso¬ 
lução e, posteriormente, trataremos dos gráficos de 

alta resolução. Ao final de cada segmento, será apresentado um 
pacote, já pronto, que será a junção de tudo o que foi visto e 
?ue permitirá um fácil uso das capacidades gráficas do Apple. 

oni os conhecimentos adquiridos no primeiro segmento, será 
possível a implementação de gráficos de média resolução para 
qualquer linguagem do CP/M que permita o uso do AssembJer, 
Quanto aos de alta resolução, dependerá muito da forma como 
uma determinada linguagem ocupa a memória. Isto ficará 
mais claro quando tratarmos .deste assunto. 

Para que se possa acompanhar este estudo, será necessário 
que se possua o CP/M80 para o Apple (placa e disco) e o compi¬ 
lador TURBO Pascal. Um conhecimento básico do Z80/8080 
e do 6502 será importante, pois usaremos estes microprocessa¬ 
dores exaustivamente, embora sem grandes malabarismos, ísto 
é, de forma bem simples. Porém, mesmo os que não sabem ou 
não gostam do Assembler poderão aproveitar os frutos deste 
estudo, já que, se digitarem os dois pacotes finais, poderão 
utilizá-los sem grandes problemas. 

Em todos os exemplos que veremos, será. estabelecido que 
só existe um drive e que o micro tem 48 Kt de memória. Caso 
o seu micro possua dois drives e mais de 48 Kb, não haverá 
problema, pois os exemplos funcionarão da mesma forma. Ca¬ 
so você utilize uma placa de 80 colunas, esta deverá ser desliga¬ 
da, pois também estabelecemos que a tela é de 24 linhas por 
40 colunas. 

ASSEMBLER NO CP/M 

A primeira providência que devemos tomar é saber utilizar 
o ASM.COM, que é o Assembler que vem com o CP/M. Po¬ 
rém, apesar da placa CP/M possuir um Z80, o ASM só reco¬ 
nhece os mnemónicos do 8080. Mesmo assim, existem alguns 
macetes que nos permitirão utilizar o Z80 com toda a sua po¬ 
tencialidade, como veremos mais tarde. 

Para escrevermos um programa, precisaremos de um editor 
como o ED (terrível de se usar), Wordstar ou o próprio editor 

Antonio Carlos Salgado Guimarães 

do TURBO Pascal (muito semelhante ao Wordstar). Caso você 
utilize este último, ao ser perguntado se deseja carregar as men¬ 
sagens de erro, responda N (não), para que sobre mais espaço 
para o arquivo a ser editado. O arquivo criado por qualquer 
um destes editores deverá ter ASM como tipo de arquivo 
(arq. ASM). 

Quando o programa estiver pronto, deveremos usar o ASM 
para assemblá-lo. Supondo que o programa esteja no arquivo 
EX1.ASM, deveremos dar o seguinte comando: 

A> ASM EX1 (CR) 
Se tudo correr bem, será fornecida uma mensagem do tipo: 

nnnn 
mmmH USE FACTOR 
END OF ASSEMBLY 

onde nnnn e mmmH são números hexadecimais. Qualquer 
outra mensagem deverá ser entendida como mensagem de erro. 

O ASM gera dois arquivos, um com terminação HEX, que 
contém código em hexadecimal do programa assemblado em 
um formato especial, e outro com terminação PRN, que con¬ 
tém a listagem do programa. 

Após havermos assemblado o programa corretamente, de- 
vemos criar um programa executável, e para isto devemos 
utilizar o LOAD.ÇOM, que tem por função pegar um arquivo 
do tipo HEX e transformá-lo em COM. O comando necessário 

A > LOAD EXI (CR) 
Agora é só rodar o programa, o que é feito digitando-se o seu 
nome díretamcnte e dando “CR”; 

A } EXI (CR) 
Na listagem 1, apresentamos um exemplo no qual imprimi¬ 

mos algo na tela; na 2, seu equivalente HEX; e na 3, seu equi¬ 
valente PRN. 

Observações: 

Os dois últimos caracteres de cada linha da listagem 2 fun¬ 
cionam como um checksum e deverão ser utilizados quando 
montarmos o pacote de alta resolução. * 

Note que na listagem 3 faltam os códigos de algumas letras 
que formam o texto. Isto sempre é feito pelo ASM e não deve 
ser motivo de preocupação. 

62 MICRO SISTEMAS, junho/86 

O Z80 e o 6502 Listagem 2 

ZSO 6502 

0000OH - OQFFFH $1000 $1FFF 

01000H Ü1FFFH $ 2000 - S2FFF 

02000H - 02FFFH $3000 - $3FFF 

03000H 03FFFH $4-000 - $4FFF 

04000H - 04FFFH $5000 - S5FFF 

05OOOH — 05FFFH $6000 =■ $6FFF 

O0000H - Q6FFFH $7000 - $7FFF 

07000H Ü7FFFH $0000 m- $3FFF 

08000H - OSFFFH $9000 - $9FFF 

090Ü0H - 09FFFH $ AÜQO — $AFFF 

QA0QQH - OAFFFH $BÜ00 - $8FFF 

OBOOÜH - OBFFFH $ 0000 ■— $DFFF < + ) 

0C0O0K - OCffFh $£000 - $EFFF 

00000H ODFFFH $F0G0 m $FFFF 

QEQOÜH - 0EFFFH $0000 - 5CFFF (*) 

OFOOOH • OFFFFH $0000 $0FFF (*> 

(*) Embora oa endereços assinalados __ 
estejam fora de ordem, eles estio 
corretos. 

MICRO SISTEMAS, junho/86 63 



GRÁFICOS NO TURBO PASCAL 

que deveremos montar deverá ser algo do tipo 

REGA 
REGX 
MVI 
STA 

EQU 0F045H 
EQU 0F046H 
A,D ADO 
REGX 

LDA REGA 

; Coloca o dado em A 
; Coloca A em REGX (parâme 
tro de entrada) 
; Executa a chamada do 6502 
;Pega o valor de retomo 

Listagem 4 

; EXEMPLO DO USD DG 6502 PELO ZSO 

5 MICRO SISTEMAS - SALGADO 

Agora a parte mais importante: como ativar o 6502. Para 
isto, usaremos duas outras posições de memória especiais, que 
são: 

0F3DEH—► contém o endereço da placa de CP/M. 
GF3D0H —► local em que se coloca o endereço da rotina 

escrita em Assembler no 6502, 

Após o endereço da sub-rotina ter sido colocado no local 
correto (GF3D0H), bastará utilizarmos uma instrução que co¬ 
loque algo no endereço da placa. 

Para que este mecanismo fique claro, veremos dois exem¬ 
plos. No primeiro (listagem 4) temos um programa que dá um 
beep, utilizando uma rotina interna do Apple. Para isto, utili¬ 
zaremos a rotina BELL2 ($FBE4). No segundo exemplo 
(listagem 5), utilizaremos a rotina interna FRTYX ($F94Ü) 
que tem por função imprimir o conteúdo dos registradores X e 
Y. 

Bibliografia 

H., THOM, CP/M Guia do Usuário; 
L., JON, CP/M Assembly Language; 
L., LANCE, 280 Assembly Language Programming; 
W,, NAT, 280 Instmction Handbook; 
J., KATHLEN; W„ NUCLAUS, Pascal User Manual and 
G-, PETER, Programing in Pascal; 

ORE? 1 OOH 
LZBO E0U OF3DEH 
LÓ5Q2 EQU 0F3D0H 
EfELL2 CDU OFBE4H 
EiDOT * 
A 

EDU OOOOOH 
J 

inicio: LXI SP,STACK 
LXI HfBELL2 

SHLL> L&502 

LHLD LZGO 

tfÜV 

■ 
JMP BOGT 

í» 
DS 1 OH 

STACK 
END 

?ENDERECG DA 
íSUBROTINA 
5 COLOCA HL H0 
SENDEREÇO DADO 
;POR L6502 
;PEGA EHDEREC0 
;da PLACA 
lCOLOCA 0 VALOR 
SDE A <NA0 IMPOR 
5 TA G VALOR) E 
SEXECUTA 
SRETORNA 

R. , J* S.; B*, H. J., Programming via Pascal; 
S, , JEFFREY, Apple Graphics St Árcade Game Design; 
W., KEN; K,, BQB; K*, USA, Apple II Computer Graphics; 
Lr, WILLIAN, WhatYWhere in the Apple; 
BORLAND INTERNATIONAL, Turbo Pascal — Reference 
Manual; 
MICROSOFT CORPORATION, Microsoft Softcard System 
for Apple II — Instalaiion and Operation Manual. 
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PROGRAMAS PARA MSX (EXPERT E 
CtÈNCIA MODERNA DE COMPUTAÇÃO LTDA. 

Av. Rio Branco, 156* Sub-Soto ■ Loja 127 — CEP 20.043 - Centro 

Tels.: (021) 262-5723 ou 240-9327 

HOT- BIT) 

■ RJ 
a 

ITEM TITULO DESCRICAQ FRECO* 

20 í EDO RAF  -■--> 

202 HÜNGH BACK ---> 

203 

204 

203 

206 

207 

203 

209 

210 

21 í 

212 

213 

214 

213 

216 

217 

238 

COSMOS -----> 

HOT SHOE --> 

CANNON FIGHTÈR- 

CAYABALAÜ -> 

PYRAMIDE 

BTNARY LAN»---> 

DOG-FIGHTER"—> 

FLIPPER > 

FAIXA PRETA --> 

MORSE li AN --> 

THEZEUS ——> 

DECATHLON - 

COLÍMBIÁ --> 

EDITOR GRAFICO, CON O QUAL ÜOCE FOOE- 

RA DESENHAR E PROJETAR O QUE O SEU 

FOTÉNC 3L AL FOR CAPAZ* *. 
TEMTE ESCAPAR DO CASTELO SEM SER PEGO 
PELOS GUARDAS ...»»»«•*«... <.. . * * * 
DESTRUA AS NAÜES ESPAÊIASI CÓSMICAS*. 
DESVIE DOS ASTEROIDES ATE ENCONTRAR O 
REATOR NUCLEAR„ P P „ 

SALVE SEU DEPOSITO DE MANTIMENTOS DO A“ 
TAQUE DOS TANQUES IN1M1fiOS.SEN S AG IONAL. 
TENTE APANHAR O MAIOR NUMERO DE BALÕES 

POSSÍVEL.CUIDADO COM O OXIGÊNIO DISPO¬ 

NÍVEL* DESTRUA OS PASSAROS INIMIGOS.. 
ACHE O TESOURO NO LABIRINTO BEM SER PE¬ 

GO PELOS MORCEGOS ESCORPIÕES £ A MUHIA. 
MATE A ARANHA,DESTRUA AS TEIAS É PEGUE 

TODOS OS OBJETOS DO LABIRINTO_... 

VOGE EH PILOTO DE UM CACA E ESTA EM COM¬ 
BATE. TENTE DESTRUIR SEUS INIMIGOS,.... 

IGUAL AO TRADICIONAL FLIPPER DO FLIPERA¬ 
MA . SE NS ACIONAI.... 

LUTA DE KARATÊ.* ____ 

NAO DEIXE QUE OS MONSTROS PEGUEM A BARRA 
DE OURO QUE ESTA SOB SUA FRGTÊEÂD. * *«- 

LIBERTE A PRINCESA QUE ESTA PRESA NUMA 
SALA DD LABIRINTO.EVITE SER PEGO TAMBÉM, 

SEJA UM CAMPE AO.. PARTICIPE DAS PROVAS 

COLUMBIA --> VOCE ESTA INVADINDO OUTRO PLANETA EVI¬ 

TE SER DESTRUÍDO PELOS CACAS E MÍSSEIS 
INIMIGOS-DEVERAS SENSACIONAL. ......... 

PITFALL II -> ACHE AS BARRAS DE OURO E EVITE OS PERI 
GOS EXISTENTES- MUITO BOM............. 

RI VER RAID-> SUA MISSÃO E DESTRUIR OS INIMIGOS NO 
R £0 RAID............„ ................ . 

HYPER SPORTS I> SEJA UM ATLETA . GANHE EONUS COM SUA 

EX I BI C AO + . ■■■■■■ ^ § 

30,00 

30,00 

30,00 

30,00 

MANTENHA SUA FAMA DE MAIOR EQUILIBRISTA 

ACHE O NUMERO' CORRETO FARA COMPLETAR A 
SENTENÇA MATEMÁTICA. MAS CUIDADO COM OS 
CARANGUEIJOS QUE LHE PERSEGUEM* 

.SE NSAC IGNAL CONTINUAC AO DO HTPEP 
SPORTS L..... ..... ii. i . 

RESGATE OS «PRISIONEIROS DE UMA ESTRANHA 

PRISÃO. MARAVILHOSO---- 
SENSACIONAL JDGO ONDE SUA PERÍCIA DE 
PILOTO SERA TESTADA A TODO MOMENTO.,,.. 

PARTICIPE DE UMA CORRIDA DE FORMULA lfl» 
APANHE AS BANDEIRAS PELO LABIRINTO MAS 

CUIDADO COM O COMBUSTÍVEL* SENSACIONAL. 

-RETORNE A SUA BASE APOS UMA SAI DA DE 

RECONHECIMENTO. . . . ■ ■ * 
-EM PORTUGUÊS.FACA SUAS CORRESPONDÊNCIAS 

E ARQUIVOS *,*.. . , .*-*.******. 
SUAS HABILIDADES DE MUSICO SERÃO TESTA“ 
DAS COM ESTE PROGRAMA. DIVERSOS RITMOS.* 

TRADICIONAL JOGO DE XADREZ EM é NÍVEIS 

SENSACIONAL CORRIDA DE FORMULA I..***** 
COMPILADOR PASCAL***MANUAL EM CASTELHANO 

-COMO POLICIAL, EVITE QUE O LADFtAO FUJA 

COM O DINHEIRO ROUBADO-.* . * *. 
>AJUDE O PADEIRO A FABRICAR SEUS PAES..-. 

>PODEROSO BANCO DE DADOS PARA EMISSÃO DE 

>CONTROLE O SEU ESTOQUE ATE 100 ITENS POR 

AROU 1 VO . . B ■ .1 .1 . ril » * I. . - . - ■ .- m- . . 9* * ■ * * * . R . ■' ■■ * 

**-#OBS.: TODOS OS PROGRAMAS ACOMPANHAO MANUAL EM PORTUGUÊS 

219 HR. CH IN — 
220 MACACO 

33,. GO ACADÊM I CO -- > 

30,00 

30pGG 222 HYPER SFDRTS II 

30 p 00 £Z3 HÈRG -— > 

SQpOO 224 GALÃO A ----> 

223 LE MANS > 
30,00 22*5 COftRIDA HflLLiCft- 

30,00 222 PATRULHA LUMA.R 

5<>, CIO 228 EDITOR DE TEXTO 

ÍSQ.OQ TOGUE--«> 

90 «00 230 XADREZ — 
30. OO 231 ROAD FIGHTER -> 

232 PASCAL > 
50.00 233 kÈYSTONE KAPERS 

50,00 234 PADEIRO MALUCO- 

235 MALA DIRETA — 
236 CONTROLE BE 

E9T00UE 

30,00 

30.00 

30.00 

30,00 
30*00 

50+ 00 

30,00 

.80.00 

80 p 00 
30+00 
50pOO 

100,00 

30,00 

50+00 

90,00 

Desejo receber os seguintes programas pelüls) qual (is) pagarei a quantia de Cr 

N9s PROGRAMAS;_ 
NOME:_ 

END,:_ 

CIDADE:_ UF.: __ CEP:_ 

Para tal estou enviando um cheque nominal à Ciência Moderna de Computação Ltda. Despesas de Correio inclusa, 

Listagem 5 

; EXEMPLO DD USO DO 6502 PELO ZOO 

MICRO SISTEMAS ALGADO 

LZ80 
L 6502 

HOME 
PRTYX 
REGX 
REGY 
BOGT 

GRG 1OOH 
EQU 0F3DEH 
EQU OF3DOH 

EQU OFC30H 

EQU 0F940H 
EQU 0F046H 
EQU ÜF047H 
EQU 0000OH 

EQU 
EQU 
EQU 
EQU 

INICIO: LXI SPpSTACK ; REGEF3VA STACK 
71 

% LIMPA A TELA USANDO □ HOME DO APPLE 

H,HOME 

D LÓ502 

LHLD LZBO 

MOV M, A 

COLOCA EM HL □ 
ENDEREÇO DA 

SUBRÜTINA 
COLOCA HL NO 
ENDEREÇO DADO 
POR L6502 

PEGA ENDERECG 
DA PLACA 
COLOCA D VALOR 
DE A (NAO IMPOR 

5 IMPRIME I OS NUMEROS 

1020 NA TELA 

STACK 

H VI 
STA 
MVI 
STA 
LXI 
SHL D 
LHLD 
MOV 

A,01 OH 
REGY 
A,02OH 
REQX 
H,PRTYX 
L6502 
LZO 
M, A 

JMP BUOT 

1 OH 

END 

$TA □ VALOR) E 
;EXECUTA 

DEVERA 1 APARECER 

= 1 OH 

= 20H 

RETORNA 

Antonio C. Salgado Guimarães é formado em Engenharia Mecânica peta 
Universidade Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, e trabalha, atualmente, 
como Programador no LNCC /CNPq, onde presta apoio técnico ao Pro- 
je to de Desenvolvimento de Software em Engenharia Mecânica para m 
Mini e Microcomputadores. ® 

COMUNICACÃO ENTRE MICROS PARA 
TRANSFERÊNCIA ARQUIVOS 

0 TRANSFERE é a solução para o seu problema 
de ter vários micros com formatos de disquete 
incompatíveis. 

Com o TRANSFERE voce pode transferir arquivos 
entre micros através de uma ligação por cabo 
usando as interfaces seriais* 

Na tabela ao lado você encontra as caracter ísticas 
mais importantes do TRANSFERE, Compare-o 
com os concorrentes. 

PREÇOS POR MICRO; 

CzS 2,000,00 — Compatíveis com APPLE CP/M 
Cz$ 3*000,00 — Outros micros CP/M 

Czl 4.000,00 — Compatíveis com IBM PC 

Os sistemas da INTELSOFT são operados através 
de menus e acompanhados por manuais que 
descrevem detalhadamente a sua utilização. 
Qualquer pessoa pode operá-los mesmo que não 
tenha nenhum conhecimento de computação. 

INTELSOFT 

CARACTERÍSTICAS; 

Permite a transferência de arquivos entre 
micros CP/M e micros compatíveis com o 
IBM PC com MS-DOS. 

Faz a transmissão usando um protocolo de 
verificação com correção automática de 
erros. 

Transmite qualquer tipo de arquivo, como 
programas, textos ou dados. 

Permite transmitir vários arquivos com um 
único comando, usando a convenção de ? e 
* para especificar o grupo* 

A operação é feita em apenas um dos 
micros, o outro responde automaticamente. 

Pode acessar qualquer unidade de d isco 
conectada ao micro, inclusive discos r ígidos 
tipo Winchester. 

Permite emular um terminai com protocolo 
tipo TTY, para conexão com minis e 
serviços de informação. 

Trabalha com velocidade de transmissão 
de àté 9600 bauds. 

Mais de duzentas cópias instaladas. Princi¬ 
pais clientes: PETROBRÁS, INTERBRÁS, 
SHELL MINISTÉRIO DA FAZENDA, DHL 
CIA DOCAS DO CEARA, ELETROSUL 

OUTROS PRODUTOS: 

DISQUE BOLSA 

Permite ligação com a BVRJ para 
obter cotações e dados históricos de 
ações. Os dados são armazenados em 
disco para consultas e emissão de 
rei ató r i os, pod en d o ta m bé m ser t ra n S' 
feridos para uso por outros pacotes* 

PREÇO: Cz$ 10,000,00 

CONTABILIDADE GERAL 
Funciona em modo on-line e suporta 
até 65,000 contas ou lançamentos 
por mês. O Plano de contas é defini¬ 
do pelo usuário e os dados podem ser 
manipulados por pacotes como o 
LOTUS e o dBASE. 

PREÇO: Cz$ 15.000,00 

Escreva ou telefone 
para receber folhetos 
com informações 
detalhadas sobre 
nossos produtos. 

265-3346 

I NI ELSQFT Projeto e Desenvolvimento de Sistemas S/C Ltda* 
Pra la do F lamenqo 66 Sa la 1104 CEP 22210 - R io de Janeiro - RJ 
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SWENS50N, CL; GOMES, J. P.; 
Lotus 1*2-3, Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 

O livro é dividido em três 
blocos principais. No primeiro de¬ 
les, o autor apresenta uma visão 
básica do Lotus 1 -2-3, abordando 
seus comandos mais usados. A se¬ 
guir, na parte 2, ele enfoca outros 
comandos do menu principal 
l/Worksheet; /Range; /Copy; /File; 
/Print; /Graph), o que torna pos¬ 
sível o desenvolvimento de vários 
tipos de aplicação. 

Finalmente, são apresentados 
recursos adicionais do 1-2-3, co¬ 
mo impressão de gráficos (PRINT- 
GRAPH}; DATA Í/D) e Macros, 

WATANABE, R. IVh, Guia do 
Programador D.O.S., Editora 
Aleph, 

O Guia do Programador DOS 
destina-se a usuários já familiari¬ 
zados com, pelo menos, as opera¬ 
ções usuais do DOS e Assembler 
do microprocessador 6502. É re¬ 
comendável também o estudo pré¬ 
vio do BASIC Applesoft e Assem- 
bly 6502, 

São abordadas questões do ti¬ 
po como aumentar a capacidade 

de armazenamento; como melho¬ 
rar o tempo de acesso; as formas 
de proteger os dados contra có¬ 
pias; como recuperar arquivos 
perdidos acidentalmente etc, 

HOFFMAN, P., MSX - Guia 
do Usuáriot Editora 
MacGraw-Híll. 

Mais que um guia, este livro é 
um complemento aos manuais 
desta linha de computadores que 
não pode faltar na estante dos 
usuários. Em linguagem simples e 
eficaz, o autor consegue explicar 
desde as características básicas da 
máquina até suas mais complica¬ 
das funções, sempre com exem¬ 
plos práticos e tabelas esclarece¬ 
doras, O livro contém inclusive 
dicas que nao estão nos manuais, 
tais como endereços de acesso á 
algumas rotinas da ROM do equi¬ 
pamento e endereços importantes 
que controlam o BASIC MSX. 

CHRISTMANN, R. LL, 
Visítrend/Visiplot — Guia do 
Usuário Brasileiro, Editora 
Campus. 

Parte integrante da série "Guia 
do Usuário Brasileira", este é um 

manual prático de utilização do 
Visitrend/Visíplot, Nele o autor 
fornece os conhecimentos neces¬ 
sários para o uso destes pacotes; 
aborda suas possibii idades de apli¬ 
cação; entrada de dados e os di¬ 
versos tipos de gráficos. 

Estes são alguns dos assuntos 
contidos nos capítulos: Menu do 
Visilot; Como entrar com dados; 
Gráficos de linha, barras, confron¬ 
te, circulares, mínimos e máxi¬ 
mos; e Cálculos estatísticos. Há 
ainda um capítulo "Desafio", pa¬ 
ra que o leitor possa testar o que 
aprendeu. 

ENDEREÇOS DAS EDITORAS 

. Aleph Editora — Av, 
Brigadeiro Faria Lima, 1451, 
Conj, 31, CEP 01451, teL: 1011) 
813-4555; 
, Editora Campus — Rua Barão 
de hapagipe, 55, CEP 20261, 
teL: (021) 284-8443; 
, Livros Técnicos e Científicos 
Editora — Rua Vieira Bueno, 2T, 
São Cristóvão, CEP 20920; 
, Editora McGraw-HMI — Rua 
Tabapuã, 1105, CEP 04533, 
teL: (011} 280-6622, Itaim Bibi, 
São Paulo. 

• A partir deste número, MS 
passará a publicar uma relação de 
todos os livros recebidos em sua 
redação durante o mês. 

* Aleph Editora — Aprofundar 
do-se no MSX, 

* Editora Campus — Contábil i 
dade Sistêmica em Microcomputa 
dores; Vistcalc — Guiado Usuário 
Brasileiro; Como Programar seu 
PC; LOGO — Introdução ao poder 
do ensino através da programação; 
Informática, uma introdução, 

• Livros Técnicos e Científicos 
Editora — Cartão de Referência 
dBase II; Cartão de Referência 
dBase M L 

# Editora McGraw-Híll — Assem¬ 
bler para o TK90X; MUMPS — 
Guia do Usuário; MS — OOS — 
Guia do Operador, Comandos Bá¬ 
sicos; dBase Hl — Guta do Opera¬ 
dor, Comandos Baáicos; dBase \\ 
— Guia do Operador, Comandos 
Básicos 

* Petit Editora — Construa seu 
computador por meio salário mí¬ 
nimo. 

• SCI Editora — Conceitos, pro¬ 
blemas e prática de gerência para 
profissionais de informática; dire¬ 
trizes e normas. 
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Atendemos pot reembolso postai 

Livraria Sistema 

Obs.; na Capital entregamos a domicílio 
Consulte-nos, 

Av. São Luiz, 1B7 - Loja B-■ L" Scbreloja - 
TeL: 257-fil 13 - 259-1503 

CEP 01046 - Galeria Metrópole - Sâo Paulo 
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Programas para 

TK 9DX que falam nossa língua 
Fináilm™teh unia empresa nacional assumiu uma 

atitude brasileira: editar programas e jugus para TK90X 
em português. A Disprosoftcstd lançando 

programas inéditos no Brasil. 

São jogos aniniadosFínteligHntBS( programas com 
aplicações profissionais, educadonaisB 
comerciais eu ti Jitárius. Procure o seu programa, 
nas inulhurcs lujas. 
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Chega ao Brasil o sucessor do Apple He "Enhanced". 
Tire da cabeça tudo que mcè jà toq ím ou viu em matéria de 
micros em geral e Appies um parfktér 
£ a primeira vsz que chega uu Bmsil um Apple' úlnmo rnodeín 
0 JK 3(108 He é uma versão ainda rnais avançada do 
avançadissimu Apple He 'Tehujícad'' lançado em maio da 1385 
ms Estados Unidos, 
£ o úmco que roda Totafworks e Supercalc 3aJ entre milhares de 
outros, faz em segundos o que os demais micros levem 
intermmvets minutos pum lo/er. mm mcmúriu básico de 84 
Kbytes texpaedm! com piam até 1 Meçabytel o t eclado 
numérico kmpotsda 
fsçrevu em português com fodis as loiras ç acantos o M 
maior fmUdode de que irmç máquina do escrever etetrínica. 

Ef emre outras exclusividades,, tm um design anatômica pum 
maior conforto do opsrudor o produtividade no trabalha 
Venha togo conhecer u reservar o seu TK 3080 He nos 
Revendedores Auiori/adns Microdigitai. 
Os 8 anos iticnnlúQia que o secaram dos outros micros, podam 
ser eKotamonw a distância gue você colocar entre sua 
ompmsá s os concorrentes. 

nmi, 
AAICRODIGIML 


